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DEL LA HABANA 
A D M I N I S T E A C I O N 
DEL 
DIARIO DE LA MARINA. 
Por haberse ausentado do Isabela de Sa-
gua el Sr. D . Antonio Moriega, be nombrado 
agento do esto periódico en dicha localidad; 
al S i . D. Robnstiano Aguilar, que procede-
rá al cobro de la suscripción del trimestre 
que comenzó en 1? del mes actual, y el de 
enero á marzo de este año. 
Habana; 22 de abril do 1892.—El Admi 
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina. 
A l , J U A I U O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A D E L SABADO. 
Madr id , 23 de abr i l . 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a s i d o a p r o -
bado por o l C o n g r e s o e l p r o y e c t o de 
l e y q u e f i ja e l c o n t i n g e n t e d e l a s 
f u e r z a s de m a r y t i e r r a p a r a e l p r ó -
x i m o e j e r c i c i o . E l S r . V i l l a n u e v a 
i m p u g n ó d i c h o p r o y e c t o e n l a p a r t e 
r e f e r e n t e a l e j é r c i t o de l a I s l a de 
C u b a . 
E n l a c o m i s i ó n g e n e r a l de p r é s u -
p u e s t o s p r e v a l e c e e l c r i t e r i o de q u e 
s e a n d e c l a r a d o s l o s f ó s f o r o s a r t í c u -
lo de e s t a n c o ; y e n e l d i c t a m e n q u e 
p r e s e n t a r á r e s u l t a n l o s p r e s u p u e s -
. t o s c o n u n s o b r a n t e de 1 8 m i l l o n e s 
d e p e s e t a s . 
H a s t a e l l u n e s no v i s i t a r á n l o s r e -
p r e s e n t a n t e s d e l C o m i t é E c o n ó m i c o 
de l a I s l a de C u b a á l o s S r e s . P r e s i -
d e n t e d e l C o n s e j o do M i n i s t r o s y 
M i n i s t r o s de U l t r a m a r . 
Nueva York, 23 de abril . 
D í c e s e q u e d u r a n t e l o s ú l t i m o s 
s e i s m e s e s h a n l o g r a d o e n t r a r e n 
S a n F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a 6 0 0 
t e r c i o s de t a b a c o de c a p a de S u m a -
t r a , c o m o t a b a c o de t r i p a , l o s c u a l e s 
h a n a b o n a d o u n d e r e c h o s ó l o de 3 5 
c e n t a v o s p o r l i b r a e n l u g a r de l e s 
d o s p e s o s q u e d e b i e r a n h a b e r s a t i s -
fecho . 
D í c e s e q u e e l G-obierno h a c o n s e -
gu ido e m b a r g a r p a r t o do d i c h o t a b a -
co á a l g u n a s de l a s p e r s o n a s á q u i e -
n e s f u é r e m i t i d o . 
T E L E G K A S I A S D E A 1 E R . 
M a d r i d , 25 de abri l . 
E l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n gene-
r a l de P r o s u p u e s t o s e l e v a á t r e i n t a 
y c i n c o p e s e t a s e l d e r e c h o i n t e r i o r 
q u e s e i m p o n e á l o s a z ú c a r e s p r o c e -
d e n t e s de l a s p r o v i n c i a s de U l t r a -
m a r , y á v e i n t i c i n c o p e s e t a s l o s de 
l o s a z ú c a r e s p e n i n s u l a r e s : a s i m i s -
m o s e i m p o n e u n d e r e c h o de s e t e n -
t a y c i n c o c é n t i m o s de p e s e t a a l a l -
b o h o l i n d u s t r i a l , c u a l q u i e r a q u e s e a 
3 u p r o c e d e n c i a . 
S o h a h e c h o u n e n t u s i a s t a r e c i b i -
m i e n t o a l S r . S a l m e r ó n á s u l l e g a d a 
de B a r c e l o n a , d á n d o s e l e m u c h o s v i -
v a s . E n t r e l o s r e p u b l i c a n o s q u e 
f u e r o n á r e c i b i r l o á l a e s t a c i ó n , no 
s e e n c o n t r a b a n i n g ú n p a r t i d a r i o d e l 
s e ñ o r R u i z Z o r r i l l a . 
San Fetcrsburgo, 25 de abri l . 
E l m a e s t r o de coro de l a c a p i l l a 
p r i v a d a d e l p a l a c i o i r a n o r i a l de P c -
tWMfEbJS; eíS m e d i o de u n a t a q u e de 
de l i r io , a s e s i n ó á s u e s p o s a , y r e d u j o 
e l c a d á v e r á m e n u d o s f r a g m e n t o s , 
l o s c u a l e s q u e m ó e n u n a e s tu fa . 
A c t o c o n t i n u o s e a p o d e r ó de s u s 
t r e s t i e r n o s h i j o s y l o s a r r o j ó a l r io 
q u e c o r r e á c o r t a d i s t a n c i a de a q u e l 
l u g a r . 
Nueva York, 25 de abri l . 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o e n e s te p u e r t o e l v a p o r M é j i c o . 
Nueva York, 25 de abri l . 
E l H e r a l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
B e r l í n , e n e l q u e s e d i c e q u e e n l a 
f r o n t e r a p o l a c a d i a r i a m e n t e o c u r r e n 
s e r i o s d i s g u s t o s e n t r e r u s o s y p r u -
s i a n o s , s u s c i t a d o s por l o s p r i m e r o s . 
A ñ a d e e l d e s p a c h o q u e r e c i e n t e -
m e n t e e l G o b e r n a d o r G e n e r a l de 
V a r s o v i a , S r . G o u r k o , l a n z ó d e l p a í s 
á 6 0 0 a l e m a n e s q u e no e r a n j u d í o s . 
P a r í s , 25 de abri l . 
H a s i d o a r r e s t a d o u n e s p í a a le -
m á n , e n c u y o poder s e e n c o n t r a r o n 
a l g u n o s d o c u m e n t o s do i m p o r t a n c i a . 
P a r í s , 25 de abri l . 
E n l a s e l e c c i o n e s p a r a S e n a d o r e s 
e f e c t u a d a s e n l o s d e p a r t a m e n t o s de 
C o t o d' O r , O r n e y S e n a I n f e r i o r , 
t r i u n f a r o n l o s r e p u b l i c a n o s . 
E n G i e n s e p r o m o v i ó u n conf l ic to 
e n t r e l o s h u e l g u i s t a s y l o s g e n d a r -
m e s . 
E s t o s h i c i e r o n u s o de s u s s a b l e s , 
h i r i e n d o g r a v e m e n t e á a l g u n o s de 
l o s r e v o l t o s o s . 
Constantinopla, 25 de abril . 
E n P u s t c h u k s e h a d e s c u b i e r t o 
u n a c o n s p i r a c i ó n c o n t r a e l S u l t á n , 
e l P r í n c i p e F e r n a n d o y l o s m i e m -
b r o s d e l M i n i s t e r i o b ú l g a r o . 
P a r a l l e v a r á efecto e l p l a n , t e n í a s e 
p a c t a d o h a c e r u s o de b o m b a s de d i -
n a m i t a . 
S e h a n h e c h o a l g u n a s p r i s i o n e s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr id , 25 de abri l . 
L a Gace ta de h o y p u b l i c a l a s i n s -
t r u c c i o n e s d e l M i n i s t r o de l a G o b e r -
n a c i ó n á l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s , 
r e s p e c t o do l a s m e d i d a s q u e d e b e n 
t o m a r c o n m o t i v o de l a s h u e l g a s y 
m a n i f e s t a c i o n e s s o c i a l i s t a s d e l 1" 
d e m a y o . 
E n l a s e s i ó n de h o y d e l C o n g r e s o 
u n d i p u t a d o de l a o p o s i c i ó n , h a d i r i -
g ido u n a p r e g u n t a a l G o b i e r n o a c e r -
c a de l a d e t e r m i n a c i ó n t o m a d a p o r 
l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a de n o 
t r a n s p o r t a r e n s u s b u q u e s a g u a r -
d i e n t e s de C u b a de 3 0 g r a d o s . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r c o n t e s t ó 
q u e n a d a p u e d e h a c e r e n e l a s u n t o , 
p o r q u e j u z g a p e l i g r o s a l a c o n d u o 
c i ó n de d i c h o a g u a r d i e n t e . 
Nueva York, 25 de abri l . 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , h a e n 
t r a d o e n e s t e p u e r t o e l v a p o r " C i t y 
of W a s h i n g t o n . " 
Nueva York, 25 de abr i l . 
S e h a e s c a p a d o u n i n d i v i d u o l l a m a -
do T o m O ' B r i e n , á q u i e n s e a c u s a de 
h a b e r r o b a d o 5 1 m i l l a r e s de t a b a c o s 
d e l e s t a b l e c i m i e n t o de l o s S r e s . B a 
r r a n c o y C o m p a ñ í a de e s t a ' c a p i t a l . 
C r é e s e q u e O ' B r i e n s e h a e m b a r c a 
d o p a r a l a i s l a de C u b a . 
P a r í s , 25 de abr i l . 
L a p o l i c í a h a r e c o g i d o u n m a n i f i e s -
to d e l o s a n a r q u i s t a s , e n e l q u e s e i n 
c i t a a l a t a q u e de t a l l e r e s , f á b r i c a s y 
a l m a c e n e s , c o m o a s i m i s m o á q u o s e 
d é c o m i e n z o á l a r e v o l u c i ó n s o c i a l . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N t i e v a - T o r l c , a b r i l 2 3 , d l a s 
^ 5 i de l a t a r d e . 
Onzas españolas , á $15.65. 
Ceutencs, it $1.85. 
Dcscuenf o papel comercial, GO (IÍT., de 8+ á 
6 por ciento. 
VMnhioxsohre Londres, 60div. (banqueros), 
Mem sobre P a r í s , 60 drr. (banqueros), & 6 
U&"Mi ble ^ílmhnrS0> 60 div (banqueros). 
Bonos registrados do los Estados-Unidos. 4 
por ciento, á l l 6 i , ex-cupOn. 
Üentrífiíĝ  n, ¡w, poi, dOs a 3i, 
Regular & buen refino, de 2S á 2 i , 
Azúcar de miel, de 2 | & 2 | . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, il lli. 
E l morcado, sostenido. 
TENDIDAS: 1,200 toneladas de aztícar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas), á $ 6 . á 6 . 
Harina patent Minnesota, $4.90. 
L o n d r e s , a b r i l 2 3 , 
Aztícar de remolacha, á 1 2 i l 0 i . 
Aztícar centrífuga, pol. 96, de 15i3 á 15i6. 
Idem regular refino, tí 18l6. 
Consolidados, tí 96 5i16, ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cnatro por ciento español, tí 58, ex -mterés . 
J P a r í s , a b r i l 2 3 . 
Renta, 3 por 100, tí 90 francos 82i cts., ex-
iuterés. 
N u e v a - Y o r l c , a b r i l 2 3 . 
Existencias en primeras manos hoy en 
Nuera-York: 8,800 bocoyes y 826,000 sacos. 
(loidra ('xislciu ins <>,n igual fecha de 1891: 
900 bocoyes y 208,000 sacos. 
(Queda proh ibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l art, 
13 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
DEI, 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ESP A S A 
I N G L A T E R K A . . 
f 8 i íl 9 i p . g D . , oro 
< e s p a ü o l , se^rtu p l a -
^ za , f. y cant idad. 
21i á 2 U p . g P., oro 
español, á 60 d^v. 
F R A N C I A P í p ^ f R' -. 3 d[v. 
A L E M A N I A 
E S T A D O S - U N I D O S 
DESCUENTO í f B B C A N 
T I L 
¡í 5J p . g P., oro 
ospaiiol. a 60 div. 
( 10 álOH ' -g oro 
' \ español, á 3 d[v. 
~ \ 9 á 10 p . g P., anual. 
• Sin operaciones. 
A Z Ú C M t l i S l - ü l l O A D O S . 
Blanco, trenes dcDerosdey ' 
BjUieanz, Imjo á regular. . . 
Idem, ideín, idem, ideni, bue-
no íi superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á, regular, 
número 8 & 9. (T. H . ) 
Idoin, bueno íí superior, n ú -
mero 10 IÍ I I , idem 
Quehrado, inferior á regular, 
número 12 íi 14. idem 
ídem bueno, n9 15 íi 16, i d . . . 
Idem superior, n'.' 17á, 18, i d . 
Idem llórete, n. 19 íi 20, i d . . . 
CKNTJltFUGAS DK O Ü A R A P O . 
Polarización 91 á 96.—Sacos: Do O'TOS ü 0731 de $ 
en oro por 11 i ki lógramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 0'531 á 0'562 do $ en oro 
por 11J ki lógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular reúno.—Polarización 87 íi 89.—De 
O'BSl á ()';)62 de $ en oro por 1 U kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Felipe Bohigas. 
D E FRUTOS.—D. Fé l ix Arandia y D . Jaime 
Santacana. 
Es copia.—Habana, 25 de abril de 1892.—El Síndi-
co Presidente interino, José M'} de Monlalván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
I)UL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrií ído 2 1 7 i í í 248H>or 
loo v cierra dé ZÍSi 
lí 2481 por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
1..̂  ITnidn* Aa la H a W » v Al 
macones de Regía 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles do Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas íi Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cicnfucgos íí Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
Dlá de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ainc 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Uelinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cicnfucgos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
(2» Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara íí Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 










99? i l 100 
21 á 35 
93i á 93í 
107| á 108i 
95 á 96} 
111 á 113i 
90 J íi 913 
94} á 954 














sin ií 105 






91 á 103 
Nominal. 































Habana, 25 do abril de 1892. 
DE OFICIO. 
COIUANDANCIA G E N E R A D 1)K ÍHAKINA D E L 
A P O S T A D E R O DE l . A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin resultado la subasta celebrada ayer para la com-
posición de dos planchas de agua del Arsenal, acordó 
la Exorna. Junta Económica del Apostadero, en sesión 
de la propia fecha, repetirla bajo las mismas condi-
cloues. ó sea al tipo de $1,426 oro y demás condicio-
nes del pliego que se halla expuesto en esta Secreta-
ría, á disposición de los licitadores. 
Y acordado asimismo míe dicho acto tenga lugar el 
seis del entrante mayo, a la una de la tarde, so anun-
cia por este medio á fin de que acudan á la mencio-
nada Corporación, que estará constituida al efecto, 
los qué (icsóen interesarse en el expresado servicio. 
Habana, 23 de abril de 1892 —Esteban Almeda. 
4-26 
COAXANOANOIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
APOSTADERO D E I..A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del Apos-
tadero, en sesión de ayer, sacar á subasta la extrac-
ción de tubería de latón de varias calderas excluidas 
existentes en el Arsenal, á tenor del presupnesto i m -
porte de $608-16 oro, y demás condiciones del pliego 
^ue se halla en esta Secretaría á disposición de los 
licitadores; y dispuesto asimismo que dicho acto tenga 
lugar el 6 del entrante mayo, á la una de la tarde, se 
avisa por este medio á las personas á quienes pueda 
interesar este servicio, á fin de que acudan con sus 
proposiciones á la. expresada Corporación que estará 
constituida al efecto. 
Habana, 23 de abril de 1892.—Esteban A hneda. 
4-26 
C O M A N D A N C I A CÍENERAIi DE M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E T.K H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin resultado, tanto en Cuba como en esta capital, 
las subastas para adjudicar el suministro de 800 tone-
ladas de carbón Cuinberland, para repuesto del d e p ó -
sito del primero de los expresados puntos, acordó la 
Exorna Junta Económica del Apostadero, en sesión 
del 22 del corriente, repetirla bajo iguales condiciones 
ó sea al tipo de $9-30 la tonelada y demás cláusulas 
que en el mismo se expresan; y resuelto asimismo quo 
dicho ac^o tenga lugar el 27 de maj o entrante, á la 
una de la tarde, con igual carácter de simultaneidad, 
se anuncia por este medio á fin de que acudan con 
sus proposiciones ante las Juntas respectivas, los quo 
deseen tomar parte en dicha licisación. 
Habana, 25 de abril de 1892.—Esteban Almeda. 
4-26 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROY1NCIA 
D E l , \ I I A I I A N A 
Y G O B I E R N O MJ L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Pascual l í e rnándoz García, vecino que fué de 
esta ciudad, Plaza del Vapor número 15, y cuyo do-
micilio se ignora, se servirá presentarse en la Secre-
taría de este Gobierno Mili tar , para entregarle un 
documento quele interesa. 
Habana. 23 de abril de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti . 3-26 
E l voluntario de la Compañía de Caguas, (Puerto 
Kico) D . Bamón Méndez González, que so halla en 
uso de seis meses de licencia en esta ciudad, y cuyo 
domicilio se ignora, so servirá presentarse en el Go-
bierno Mil i tar de la Plaza, para entregarle un docu-
mento que lo interesa. 
Habana, 23 de abril de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-26 
Gobierno de la Región Occidental y do la 
Provincia de la Habana. 
H A C I E N D A . 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Debiendo verificarso en el próximo mes de abril la 
elección de Síndicos y Clasificadores para el ejercicio 
do 1892 á 93, conforme á lo dispuesto en el Eegiamen-
to del Subsidio Industrial, esta Sección convoca á 
todos los industriales de los respectivos gremios para 
que concurran al local dé la misnia, en los días y ho-
ras que á continuación se expresan, á cumplimentar 
las disposiciones reglamentarias, Uaffiaudo la atención 
de todos los industr ia les que han de formar gremios, 
sobre lo que determinan los artículos 39 al 46 y 48 del 
expresado Reglamento de 15 de abr i l de 1883. 
D í a 2 6 . 
A las 7 de l a mafiaua. Fábr icas de cascarilla con 
motor de vapor. ' 
A las 8 de idem. Callistas. 
A las 8 i de idem. Veterinarios. 
A las 9 de idem. Agrimensores. 
A las 9.J- de idem. Agentes de obras y publiCacioncB. 
A las 10 de idem. Escribanos de Cámara . 
A las 11^ de idem. Relator de Tribunales. 
A las 12 de idem. Tostadores de café. 
A las 12i de idem. Ornasicntistas de iglesias. 
A la 1 de la tarde. Caldereros con taller. 
A la I J- de idem. Compositores de máquinas de co-
ser. 
A las 2 de idem. Grabadores con taller. 
A las 2 i de ídem. Doradores por todos sistemas. 
A las 3 de idem. Azogadores de espejos. 
D í a 2 7 . 
A las 7k de la luañaiia. Tiendas mixtas del Vedado. 
A las 8 de ídem. Cafés-cantinas del Vedado. 
A las 8J de idem. Bodegas del Vedado. 
A las 9 de idem. Fondas del Vedado. 
A las 9J de idem. Cafés-cantinas de Casa-Blanca. 
A las 11J de idem. Bodegas de Casa-Blanca. 
A las 12 de idem. Bodegas de Puentes-Grandes. 
A las 12i de idem. Fondas de Puentes-Grandes. 
A la 1 de la tarde. Bodegas de Arroyo-Naranjo. 
A la l i de idem. Bodegas del Calvario. 
Habana, marzo 21 de 1892.—El Je fe de l a Sección 
Administrativa, Franeisco Fontanals. 
SECRETATA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
En atención al feo aspecto que presentan al público 
las garitas fotográficas, situadas alrededor de los par-
ques de esta ciudad por su mala construcción y poca 
limpieza de las telas que forman el cuadro, donde se 
sitúa la mápuina fotográfica; el Excmo. Ayuntamien-
to en sesión ordinaria de 10 de mayo de 1890, acordó 
quo no se concediesen más licencias para establecer 
esa clase de kioscos y que se diese un plazo de tres 
meses para la desaparición de todas las que existen en 
esta ciudad para que los interesados pudieran resar-
cirse de la contribución que tuviesen satisfecha. 
Suspendida la ejecución de dicho acuerdo por la 
Alcaldía Municipal, aquel lia quedado confirmado por 
resolución del Gabierno Civi l de la provincia de 14 de 
septiembre del año próximo pasado. 
En su virtud, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha 
dispuesto so baga público para conocimiento de aque-
llos á quienes interese y sirva de notificación a los 
dueños de las casillas establecidas, con objeto de que 
a l vencimiento del plazo concedido que empezará á 
contarse desde el día en que se publique la presente 
en el Bole t ín Oficial du la provincia, retiren los refe-
ridos kioscos de los lugares públicos que actualuiento 
ocupan. 
Y en su cumplimiento libro la presente para su i n -
serción cu el DIARIO DE LA MARINA por tres días 
consecutivos en la Habana á 20 de abril de 1892.— 
A g u s t í n Ouaxardo. 3-21 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A DE C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo el día 26 del corriente el plazo señalado 
á los contribuyentes de este Término Municipal para 
pagar las contribuciones por el concepto de Subsidio 
Indnslrial correspondiente al tercer trimestre del e-
jercieio e c o n ó m i c o de 1891 ú 1892, así como de los re-
cibos de trimestres anteriores que no se habían pues-
to al cobro por rectificación de cuotas ú otras causas, 
cm equivalencia á la notificación á domicilio que antes 
se hacía y que ya no tiene lugar por disposición del 
Gobernador General de esta Isla, fecha 2 de septiem-
bre de 1887, aprobada por Real Orden de 16 de no-
viembre del mismo año, se concede un último plazo 
de tres días hábiles que empezarán á contarse desde el 
día 24 del corriente, terminando el 29, en los que esta-
rá abierto el cobro de dicha contribución en este Ban-
co basta las tres de la tarde y podrá satisfacerse sin 
recargo. 
Los coutribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, concurrirán definitivamente desde el 
día 30 inclusive en el primer grado de apremio y pa-
garán por ese hecho el recargo del 5 p g sobre el total 
importe del recibo talonario según establece el art. 14 
reformadoe de la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
L o que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 22 de abril de 1892.—El Gobernador, l i . 
Galbis. I 42 8-24 
Orden de la Plaza del día 25 de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 26. 
Jefe de día: El Coronel del batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. D . Eugenio Vandama. 
Visita de Hospital: Batal lón Cazadores de San 
Quintín, 
Capitanía General y Parada: Batal lón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Mili tar : Batallón de Artillería Voluntai ios 
número 2. 
Bater ía de l a Reina: Artillería de Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta do l a Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Batal lón Cazadores 
de Bailón. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar; E l 
2'.' de la Plaza, D . Isidoro Santos. 
Imaginaria en idem: E l 2'.' de la misma, D . Cesáreo 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
S a r a . 
Comandancia Militar de Mar ina ¡ /Cajñtnnía del 
Pxierto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAEAEL M1.1 NAVARRO Y ALOARRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandaneia. 
Por el presente y término de quince días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezcan en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, los Sres. D . Jo sé de Je-
sús Valdés y García y D . Manuel Zalva y Valdés, 
vecinos de esta capital, con el fin de enterarles de una 
resolución del Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero. 
Habana, 20 do abril de 1892.—El Fiscal, Bafae l 
M1} Navarro. 3-23 
VAPORES DE TRAYESIA. 
A b r i l 
Mayo 
Abr i l 20 
. . 26 
. . 27 
27 
. . 27 
. . 28 
. . 28 
. . 29 
. . 29 
. . 30 
. . 30 
. . 30 
. . 30 
. . 30 
Mayo 19 
5 
. . 6 
6 
15 
S E E S P E R A N . 
Ciudad de Barcelona: Barcelona. 
Har ían : Nueva Orleans y escalas. 
Holsalia: Hamburgo y escalas. 
Yumurí : Veracruz y escalas. 
Santanderino: Hamburgo y escalas. 
Orizaba: Nueva-York. 
Cainden: Veracruz y escalas. 
Carolina: Liverpool y escalas. 
Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
Panamá : Colón y escalas. 
Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
Niágara : Nueva-York. 
Klyde: Hamburgos y escalas. 
Emiliano: Liverpool y escalas. 
Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
México: Nueva York. 
Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
Yucatán: Veracruz y escalas. 
Benita: Liverpool y escalas. 
Pto-Rico: Barcelona y escalas. 
Francisca: Liverpool y escalas. 
Murciano: Glasgow y escalas. 
Enrique: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
Habana: Veracruz y escalas. 
Julia: Canarias. 
Holsatia: Veracruz y Tampico. 
Har ían : Nueva Orleans y escalas. 
Orizaba: Veracruz y escalas. 
Cámden: Filadelfia. 
Yumurí : Nueva-York. 
Mart ín Saenz: Barcelona y escalas. 
Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
Montevideo: Cádiz y escalas. 
M . L . Villavcrdc: Pto. Rico y escalas. 
Conde de Wifredo: Barcelona y escalas. 
Panamá : Nueva-York. 
Saratoga: Nueva York. 
Lafayette: Veracruz. 
Yuca tán : Nueva-York. 
México: Colón y escalas. 
Niágara: Nueva-York. 
Ciudad de Barcelona: Barcelona y escala 
PUERTO 1)E LA HABANA* 
E N T R A D A S . 
Día 23: 
De Puarto-Rico y escalas, en 10 días, vapor-correo 
esp. M . L . villaverde, cap. Carreras, tr ip. 58, 
tons. 1,501, con carga, á M . Calvo y Comp. 
Día 24: 
De Nueva-Orleans, en 3 días, vapor español Mart ín 
Saenz, cap. Terol, t r ip. 53, tons. 2,531, con car-
ga, á Loychate, Saenz y Comp. 
S^iladelfia, en 21^ días, gol. amer. Robert S. Pet-
terson, cap. Sunrvcll, tr ip. 11, tons. 757, con car-
bón, á Bndat, Mont'ros y Comp. 
Liverpool y escalas, en 21 días, van. esp. Carol i-
na, cap. Aldamiz, t r ip. 39, tons. 2,087, con cargo, 
á Doulofeu, hijo y Comp. 
Día 25: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en l i días, vapor america-
no Mascotte, cap. Haulon, trip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton linos. 
Nueva-York, en 4 días, vap. amer. Saratoga, ca-
pitán Leigton, trip. 60, tons. 1,692, con carga, á 
l l idaigo y Comp. 
Nneva- \ork , en 41 días, vapor-correo esp. H a -
bana, cap. Deschamps, t r ip . 69, tons. 1,573, con 
carga, á M. Calvo y Comp. 
Cádiz y escalas, en 15 días, vapor-correo español 
Alfonso X I I , cap. Cardón, tr ip. 148, tons. 5,206, 
con carga, á M . Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
D ia 23: 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, 
cap. Curtís. 
Día 24: 
Para Matanzas, bca. esp. F . G.; cap. Guardiola. 
Delaware, ( B , W . ) vapor inglés Circassian P r i u -
ce, cap. Pearn. 
D í a 25: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hauton. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A , M A L A G A , C A D I Z y P U E R -
T O - R I C O en el vapor español Alfonso X I I . 
Sres. D . Joaquín Oller—Purificación Guzman y 2 
hi,jos—Franz Braun—José Bole t—José Ripol l—Ma-
nuel Masana—Pedro Gallope—Juan Astan—Primiti-
vo Canova—Pedro Gago—Bernardo Buseh—Antonio 
Molí—Pedro J . Ballestero—Matías Martorell—Juan 
Moré—Gabriel Cova—Carlota García—Ildefonso O -
vide—Teresa Galán—Victoria Alonso—Isabel A n -
drés—Teresa Alonso—Josefa Rodr iguez-Cármen Se-
gura—Matilde Armenteros—Dolores Borrego é hijo— 
Antonio Zamora—Juan de D . Ir igueas—Antonio 
Castaño—Pablo Montenegro—Gabriel Diaz—Maree-
Uno—José Ferrer y Pérez—Miguel Vila—Leonardo 
G, AUlama y Sra—¡francisco Merán y Srar-iPedro M. 
López, Sra é hija—Vicente Puerta—Antonio J iménez 
—Eduardo Morate. Sra. y 2 hijas—Benigno Casas, 
Sra. é hija I Antonio Benidico—Franeisco Puignon— 
Sebastián Iglesias—Francisco Iglesias—Ignacio L a -
bandero—B. L , Alvarez—Juan Cruz Vedejo—Ma-
nuel Banuela, Sra. é hijo—Lucrecia Geraud y 2 h i -
jos—Santiago Ledo—Antonio Sánchez—Antonio J . 
Montero—Franeisco Bosch—Eduardo González—Jo-
sefa Ortiz y 2 hijos—Rafael Ferrer—Luis Sánchez— 
Henry J . Duck—Bárba ra Rodríguez—Antonio Pérez 
—Además 1 sargento y 318 soldados—22 de tránsito. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . C. Willians—Angela Berriz—Concepción 
Alvarez—Alberto y Lucrecia Alvarez—Valdés Orte-
ga—Juan Cuesta—J. G a r c í a — C . V á z q u e z — J . M . 
Derguela—José Fernández—José Partagás—Alfredo 
Atdunson—A. K . Palhasky—Andrés P i lo to-Manuel 
Valdcs—José Román Cabezas—Salvador Herrera— 
Guillermo Guzmán—Marcelino Mesa—Siuto Encino-
sa—Francisco Mena—Anselmo Mena—Juan A. Dar -
dé—Hipólito Sifredo Victoriano Cisneros—Ricardo 
S u r é — B e n i t o Bordas—Manuel Quintana—Alipio 
Sánchez—Justo C r u z — J o s é A. Valdés—M. E. Ro-
dríguez—D. W . Stanley y señora—Antonio G ó m e z -
Manuel G. Gómez—Francisco Maréu—Antonio Ro-
mero—Antonio Rodríguez—Leonardo Gcrbalosa. 
Do N U E V A - Y O R K , en el vapor esp. Habana: 
Sres. D . Alfredo E . Willembuche—Gabriel M , M a -
cía—Froncisco Campo—Manuel Fe rnández—Fermín 
Gutiérrez—Indalecio Her re ra—Además , 4 de tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , cu el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D . O. Hinz—Chas Sturtz—J. Armour—Juan 
Capeta. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 25: 
De Sagua, vapor Adela, cap. Cardeluz: con 148 p i -
pas aguardiente, 460 sacos azúcar y efectos. 
Arrovos, gta, Amalia, pat. Serra: con 800 sacos 
carbón. 
Cabafias, gta. Carmita, pat. Villalonga: con 40 
bocoyes miel y efectos. 
Puerto Escondido, gta. Joven Pepilla, pat. T o -
rres: con 250 sacos azúcar. 
Santa Cruz, gta. Joven Manuel, pat. Banderas: 
con 260 sacos azúcar. 
Dhnas, gta. Mercedita, pat. Alemañy: con 1,600 
sacos azúcar. 
Bahía Honda, gta. Mercedita, pat. Ferrer: con 
400 sacos azúcar. 
Bahía Honda, gía. María Josefa, pat. Alemañy: 
500 sacos azúcar. , 
Congojas, gta. Joven Luisa, pat. Vidal : con 1000 
sacos carbón. 
Puerto Alegre, gta. Joven Magdalena, pat. León: 
con 500 piezas maderas y 200 atravesaños. 
Cabanas, gta. Gaspar, pat. Colomar: con 40 bo-
coyes miel. 
Mariel. gta. Altagracia, pat. Sastre: con 530 sa-
cos azúcar, 
Bahía Honda, gta. Salve Virgen María , patrón 
Barceló: con 300 saeoá azúcar. 
Carahatas, gta. Tercsita, pat. Pereira: con 180 
sacos azúcar. 
E u t r a d a s de cabota je . 
Día 25: 
Para C5rdcnas, gta. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Gibara, gta. Moralidad, pat. Suao: con efectos. 
Cabanas, gta. Carmita, pat. Villalonga: con id. 
M i 
Mariel, gta. Altagracia, pat. Sa,, 
Cabanas, gta. Gaspar, pat. Color 
Bahía Honda, gta. Salve Virgei 
Barceló: con efectos. 
Bahía Honda, gta. Mercedita, pat. Ferrer. con id. 
Bahía Honda, gta. María Josefa, pat. Alemañy: 
con efectos. 
Puerto Escondido, gta. Joven Pepilla: pat. T o -
rres: con efectos. 
Santa Cruz, gta. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con efectos. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. aruer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Hnos.: en lastre. 
Nueva York, vapor americano City of Alexan-
dría, cap. Curlis, por Hidalgo y Comp.: con 931 
tercios tabaco; 1.775.850 tabacos torcidos; 139000 
cajetillas cigarros; 27 kilos picadura; 5,861 galo-
nes miel de abejas y efectos. 
Delaware (B. W.) vapor mg. Circasian Prince, 
cap. Pearns, por L . V . Place: con 300,000 kilos 
miel de purga. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Delaware, (B. WV) bca. amer. Carrie E. L o i i 




P ó l i s a s c o r r i d a s e l d í a 2 4 




Ca ¡etillas cigarros 
Picadura, kilos 
Miel purga, kilos 
Idem ídem. hftTj-Uoa J 
I d c u .<iem. tercerolas 
Idem idem, garrafones 
Miel de abejas, cuarterolas 
Idem idem, barriles 
Idem idem, tercerolas. . 
Aguardiente, bocoyes. 
Aguardiente, pipas 






















E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 




Miel de purga, kilos. 








L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el ¿lía 25 de abri l . 
Aalesund: 
125 cajas bacalao Nicolav 
100 id. id. Astrup 
Gaditano: 
74 tabales chicos sardinas 
Guido: 
90 cajas latas sardinas en aceite 
10 id. id. id . en tomate 
Conde Wifredo: 
66 sacos garbanzos morunos 
Mart ín Saens: 
100 sacos garbanzos morunos 
3fíJieo: 
60 cajas latas manteca chicharrón 
60 cajas i latas manteca cbicharrón 
Palmetho 
60 cajas | latas manteca chicharren 
Palmetho 
25 cajas i latas manteca chicharrón 
Palmotho 
200[3 manteca chicharrón Sol 
150i3 id . id . id 
250i3 id. Favorita 
100 cajas latas manteca Sol 
80 id. i id . id. id 
80 id. i id. id . id 
50 id. i i d . id . id 
City of A l e x a n d r í a : 
150i3 manteca chicharrón Magnolia. . 
A l m a c é n : 
250 cajas pasas lechos 
300 id. pimientos 
150 id. frutas latas cilindricas 
$11 caja. 
$11 caja. 
9 rs. ar. 












$ 1 H qfl. 
$ l l í qtl. 
$13 J qtl. 
$8i qtl 
101- rs. caja. 
14 rs. 
Rdo. 
Bues i la cana. 
BA R C A E S P A Ñ O L A " V E R D A D . " — S a l d r á del 20 al 25 del actual directamente para Canarias. 
Admite un resto de carga y pasajeros; iuformarán á 
bordo su capitán D . Miguel Sosvilla, ó los consigna-
tarios Galban, Rio y Comp1}, San Ignacio 36. 
3780 25-3Ab 
? a p m fle trafasía 
General Trasatlántica 
DE 
V A P O R E S - CORREOS F R ANCESES 
B a j o contra to p o s t a l c o n e l G-obierno 
f r a n c é s . 
Para Veractuz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 do mayo el 
vapor 
C A P I T A N N O V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas mwj reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
6850 alO-26 dlO-26 
•EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las AutUlas 
DE 
SOBRINOS BE HERRERA. 
E L NUEVO V A P O R 
C A P I T A D . F K A N C I S C O A L V A R E Z . 
Saldrá el día 27 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA C R U Z D E L A P A L M A , 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E Y 
P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , so le han 
puesto literas de lona, para raaj^or comodidad de los 
señores pasajeros de 31.1 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores; S^a Pedro 26, Rabana, plaza de Luz. 
137 2-A 
Línea k Tapres TrasalMnticos 
D E 




P A R A SANTA C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S , (SRAN C A N A R I A , 
C A D I Z V 
B A R C E L O N A . 
Saldrá el 29 de abril el nuevo vapor de 
acoro de 5,500 toneladas 
MARTÍN SAENZ 
C A P I T A N D . V I C E N T E T E R O L . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras y un resto de carga. 
NOTA,—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, el vapor estará atracado 
á los muelles de San Josó. 
Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz y Comp", Oñcios número 19. 
C o t í 22-2 A 
E l magnifico y rápido vapor de acero do 
5,500 toneladas 
C A P I T A N D . J U A N A B R I S Q U E T A . 
Saldrá lijamente el sábado 30 de abril 
P A R A L A CORUÑA, 
S A N T A N D E R , 
G I J O N , 
V I í J O , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para mayor comodidad de los pasajeros, 
el vapor estará atracado á los muelles de 
San Josó. 
Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz y Comp1, Oficios número 19. 
C 545 23-2A 
á ^ y A P O R E S - C O R E E O S 
•B^S^pBi D E L A 
Compañíii Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEE Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N D E S C H A M P S . 
• Saldrá para Progreso. Campeche. Frontera y V e -
racruz, el 26 de abril á las cuatro de la tarde, llevando 
la coiTcspoudeucia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
De; más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 3¿ 312-1 E 
E L V A P O R CORREO 
C A P I T A N 1 Z A G U I R R E . 
Sabirá paraCádiz y Barcelona el 30 de abril á las 
5 de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de ov'io. 
V 'fe pasajeros para dichos puertos. 
ü p i fuiít Cátii/,, BafCi&bA y Genova. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán po.i los consignafa-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LIFE A DE M W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n , c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n c u a t r o m e n s u a l e s , s a -
l i e n d o l o s v a p o r e s d a e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A P O R CORREO 
C P I T A N O R A { I . 
Saldrá para Nueva-York el 30 de abril, á las cuatro 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremcn, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La eorrespondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Comprñía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de abril, á las 
cinco de la larde, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Eico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
R E T O R N O 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
Santiago de Cuba.. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l . . . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
Ponce 16 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el Í5 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 . i - E 
L I M A DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a ñ y . 
Saldrá el día 6 de mayo, á l a s cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los pucitos del 
Pacífico. 
La carga se recibo hasta el día 5 solamente. 
INTERNATIONAL STEAfflSHIP Co. 
E L V A P O R I N G L É S 
C A P I T A N B A L E S . 
Saldrá para F I L A D E L F I A sobre el dia 28 del 
actual. 
Se admite carga para todas partes 
á fletes módicos. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
ROS y COMP. , 
A M A R G A R A N U M E R O 5 . 
m i a&-22 47-23 
i N E f - Y O S K & C U B A . 
M I L S T M 8HIP GOlPiM 
H A B A N A "S" N E W - I T O R K . 
Los l íennosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - T T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a •harde. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N A b r i l 2 
N I A G A R A 6 
Y U M U R I 9 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 13 
Y U C A T A N 16 
S A R A T O G A . . 20 
O R I Z A B A . . 33 
N I A G A R A 27 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o d é l a m a ñ a n a . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N A b r i l 22 
C I T Y OF A L E X A D R I A 21 
Y U M U R I 29 
S A R A T O G A Mayo 1? 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viíyes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Tambión se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amstcrdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admit irá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
Xj iverpoo l , L o n d r e s , S o u t h a r n t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y New- 'STork y e l H a v z e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - ' S ' o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
I S P L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I B I S T F U S G - O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - l T o r k . 
C I E N F U E C O S A b r i l 
S A N T I A G O 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O A b r i l 
C I E N F U E G O S 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Abr i l 9 
C I E N F U E G O S . . 23 
JE^"Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 




de la Compañía 
HA1BUMUESA-A1EEICANA. 
PARA TAMPICO Y VERACRUZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 27 de abril 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n H r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de l í cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
Para TAMPICO 
,, VKUACRUZ 
$ 25 oro. 
35 „ 
$ 12 oro. 
., 17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalasen 
H A 1 T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de mayo, el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n H r e c h . 
Admite carga para los citados- puertos, y tambión 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, r la i ty , Havre y Hambur-
go. á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y tambión para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
C n. 161(5 156-10 N 
L I N E A HEGÜLAR 
iVAPORES 
F . PRATS Y COMP. 
BARCELONA. 
Saldrá fijamente el 26 do abril, á las 3 
de la tardo, directo, sin escala en Caibarién, 
el nuevo y magnífico vapor español 
JÍ AN FORGAS 
c a p i t á n D . P r a n c i s c o L l o r c a . 
de 4,600 toneladas, clasificado 100 A, 1, en 
el Lloyd Inglés, admitiendo pasajeros para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G-ran C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad do los pasajeros (quienes 
recibirán el más esmerado trato) atracará 
el vapor en este puerto al muelle do los A l -
macenos de Depósito. 
Informarán sus consignatarios, Cficios nú-
mero 20, C. Blanch y Comp. 
C 420 37-9 M 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
( a n t e s P o n c e de L e ó n ; 
Este hermoso y cómodo vapor saldrá so-
bre el 15 de mayo próximo, do esto puerto 
para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros, á quienes se 
dispensará el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros estará atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depósito (San José.) 
Informarán sus consignatarios, C. Blancb 
y Comp., Oficios número 20. 
C 469 50-19 M 
VAPORES COSTEROS. 
Viajes lijos decenales. 
Saldrá de la Habana los días 5,15 y 25 de cada mes, 
á las once de la noche para 
B A H I A H O N D A , 
SAN C A Y E T A N O , 
DI1UAS, 
L A F E Y 
G U A D I A N A . 
Llegará y saldrá de Babia Honda y San Cayetano 
los dias 6, 16 y 26; de Dimas los 7, 17 y 27, llegando á 
L a Fe y Guaíliana el 8, 18 y 28. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Guadiana y L a Fe los dias 9, 19 y 29 tan 
pronto concluya de tomar la carga, llegando a Dimas 
los mismos dias, de donde saldrá al amanecer del 10 
20 y 30 para San Cayetano y Bah ía Honda, y de este 
puerto para la Habana los dias 11, 21 y 1? de cada 
mes, como á medio dia, llegando á la Habana en la 
uochc de los mismos. 
Se despacha á bordo. 
Para más pormenores informarán: 
D . Pedro Murías, Zulneta 44. 
D . Juan Saatamarma, Oñcios ?7. 
G623 ia-A 
EMPRESA DE ALMACENES 1)E DEPOSITO POll HACENDADOS. 
IJ A LANCE EN 31 D E MAHZO DE 1892. 
A C T I V O . 
C'ya----
PnoPiEUAniss: 
Terrenos, almacenes, muelle 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VAMOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
Seguro de Incendio 
Contribuciones 
Gastos generales 




P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas 
Fondo de reserva 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 












$ 14.622 i u 




Dividendo número 28. 
Fondo de reserva.. . . 
$ 12.410 
054 
$ 28.276 | 97 























B I L L E T E S . 
290 
771 41 
NOTA.—Existen ea los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 164 bocoyes y 
efectos que producirán aproximadamento á su extracción $30,616-77 eq O l i O . 
Habana, marzo 31 de 1892.—El Contador, Joaquín Ariza.—Vio. Bno.: E 
Alfonso. C 680 
ss 
My-1» 
.061 j 41 
car y otro» 
e, N i c o l á s 
;ErapM(leVasoresEsjaite 
'CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E l l K E l i A . 
A I 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
larde, llegará á Sama los martes al aman ccer y & 
Caibarién los miércoles por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despaclian conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga, 
además del fleto del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se desnacha por sus armadorcK Sobrinos do Herre-
i . San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A U l E N los domingos por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Ilerrora»aSan Pedro 26, plaza do Luz, 
I 37 312-1 E 
— E l martes 26 á la una, se rematarán en esta v e n -
duta y con Intervención del Sr. agente del Centro Ca-
talán de Aseguradores, 1 caja conteniendo 12 docenas 
liares de zapatos de distintas formas para señora, 2 
ídem calzado, alto, y 1 idem para niña, en el estado 
en que se uallen. 




Vapor ALA Y A. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d ic l io b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 263 1-Ab 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E 
C 48 
O B I S P O Y O B H A P I A . 
166-1 E 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , VERA 
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U K R T O -
R I C O , PONCE, M A Y A G U K Z . L O N D R K S , PA-
RIS, B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , 11AMHUR-
GO, B R E M E N , B E K M N , V I E X A . AMSTER-
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N . 
G E N O V A , K i'c . ETC.. ASI COMO SOBRE TO 
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E INC LESAS, l i O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS, C 236 156-1,1" 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A COBTA Y LARGA VISTA, 
sobre LomUes, París , Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos cbicos y grandes do España, Islas 
ares y Cauarias. Balea 
c t;i!) 1 A b l 
L. RUIZ & C 
8, O'REILLY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR V.\, CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín , Roma, Venecia, Florencia, Ñá -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremcn, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Kico, iV. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Malién, y Santa Cruz de Tenerifo, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Saneti-Spíri tus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Principe, 
Nuevitas, ote. C 40 153-1 E 
Y 
, A.G-TJI.A.R, 108 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAUOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín , Mesina, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Í Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 235 156-1 F 
Banco Español <le \A Isla de Cuba. 
En Ifl Junta generál ordinaria de accionistas Cele-' 
brada en este Banco el «lía 23 del actual, lian sida 
reelectos Consejeros del mismo los Sres. D . Segundo1 
García Tufiónj D. Migad Antonio de Herrera v don 
Andrés del Río y Pérez; babiendo sido electos Conse-
jeros supernumerarios loe Su s. 1). Francisco Jover y 
Pulg, D . Fernando Fernández y Fernández , D . J o s ó 
Sarra y Valldcjuli, D . Jo sé M . Casuso, D . Manuel 
Buslaniante y Balbas y D . Angel A. Arcos. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, LT) de abril dé ÍS92.—El Gobernador, iZí— 
cardo Oalhis. 1 42 3-26 
"SPANISH AMERICAN LIGHT 
aiiíl Power Co. Consolidated. 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
ñores accionistas de esta Empresa para la Junta Ge-
neral orilinaria que babrá de celebrarse el martes 10 
del próximo mes de mayo, á las doce del día, en las 
olicinas de la Compañía, W a l l Street 16. New-York , 
eonfonne á lo que establece el número primero del a r -
tículo 19 de los Estatutos. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Adininistración se publica para conoci-
miento de In,; señor.-s aceionislas residentes en la isla, 
de Cuba. Habana, abril PJ de 1892.—El Secretario, 
P, S., JJominr/o Méndez Capole. 
C 641 10-20 
SPAN1SH AMERICAN LIGHT 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA 1)E 
(JAS CONSOLIDADA). 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
Don Manuel Salgado y Rosendo, como apoderado 
de D . Josó Veiga, se ha presentado á la Presidencia, 
de este Consejo parlieipando el extravío de los títulos, 
do 5 bonos emitidos por la Compañía Española de. A -
lumbrado de Gas de la Habana, por valor de $423-36 
oro español y solicitando el opoi'CUDÓ canje, con arre-
glo á lo convenido ])i>r esl;i Kiiiiiresa y la Compañía 
Kspañola. Los (ít ulos á que se refiera el postulante, 
según los autos qué codstan en esta oficina, son los 
siguientes: mimeros 1,5̂ .") jior +51». 1,415 por ,$20-52 y 
medio centavos, 1,685 por $186-73, 1,814 por 167-62 y 
medio centavos v 1,815 por $7-18. 
Lo que so publica por este medio, á fin de que, si a l -
guna persona se considera con derecho á los citados 
cupones ocurra á manifestarlo á esta Secretaría, den-
tro dé los diez días siguientes á la publicación de esto 
anuncio, en la inteligencia de que transcurrido ese 
término sin atiese baya presentado reclamación a lgu-
na, se [iroeederá á lo que coiTcsponda. 
Habana, abril 20 de 1802.—El Secretario—P. S.— ' 
Domingo Méndez Capote. C—660 10-22 
C O M P A Ñ I A 
del Ferrocarril cutre Cienftiogos y Villaclara. 
SEOKKTAUIA, 
La Junta Directiva lia acordado en el día de hoy 
la distribución del dividendo niimero 49, de cinco por 
ciento én oro, á los accionistas que lo sean en esta fe-
cha, por cuenta do las utilidades del año social co-
rriente. Lo que se pone en conocimiento de los se-
ñores accionistas para que desde e] día dos de mayo 
próximo, de doce á dos do la tarde, puedan percibir 
lo que les corresponda en la Contaduría de esta E m -
presa, calle de AgliaoatO número 128, esquina á M u -
ralla. Habana, abril t i lde ISÜL'.-LI Secretario, A n -
tonio S, Bustamante. 0*538 la-19 30d-20A 
Amos, 
FAIIKH'AS DK TAILVQIJKUMAS A L D E T A L L se cita á j an l a general el 28 del corriente, para, 
tratar del reparto y el juicio dé agravios según lo p r e -
viene el Ueglanienlo, á las odio de la iioclic en Egido 
n? 2 L — E l Síndico. 4782 3-26 
GREMIO DE TRATANTES 
al por mayor en huevos y aves d« corral. 
Por este medio se cita á los señores que pei leneeeu 
& OStegremié para que asislan el viernes 2!> del co-
rrieule, á las siete de la noche, á la calle del Cristo n . 
•J, con objeto de proceder al reparto de la eOl i t r ibu-
ton Indnstrial corresoopidiente al afio de 02 á 93. 
Habana. 21 de abril de Í8i)2.—El Síndico. 
1781 4-28 
S E V E N D E 
un vacbt de 30 pies de eslora y porte de 7 toneladas, 
ic abado de construir: infornio'rá Paula número 18. 
4686 4-24 
miEMIO J)E HOJA LATE11IAS. 
So cita á los señores agremiados pura el reparto do 
la contribución del año económico de 1892 á 93, al 
miércoles 27, á las siete de la noelie, en Reina n. 75, 
Habana, 22 de abril de 1W2.—lil Sindico, José P a -
drón. 4713 1 3-24 
GREMIO DE CAFES-CANTINA. 
El viernes 29 del actual, á las doce de su (lia, y en 
el local di' "Gremios de la Habana," sito en la callo 
de Lamparilla número 2, se celebrarájunta general 
para dar cuenta del examen y reparto para el próximo 
ejercicio do 1892 á 93, á que so refieren los art ículos 
56 V 57 del Reglamento general y tarifas vigente. 
Habana, abril 23 de L892.— El Sindico, Manuel 
P a r ron do Alba. C 670 5-24 
Gremio de Fábricas de tábaco de hoja 
de iwrtido. 
El miércoles 27 del aet nal, á las siete de la noche y 
en el local que ocupa la Cámara de Comercio, r r í n 
cine Alfonso n. 3, se c e l eb ra rá jun ta general del gre-
mio para el examen del reliarlo .y juicio de agravios á 
que se refieren los artículos 56 y 57 del lieglaiiirnto 
general de tarifas vigente,—llauana, 23 de abril do 
1892.—El Sindico. 4674 2a-23 3d-24 
HÜD.AX.aO IT C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York , 
Filadelpbia, New-Orlcons, San Franeisco, Londres, 
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C 41 156-1 E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÍÍO DE 1839. 
de Sierra y Qómez. 
Situada en la calle de Júst iz , entre las de Barati l lo 
y S a n Pedro, a l lado del café L a Mar ina . 
— E l martes 26 del actual, á las 12, se rematarán en 
los almacenes de San J o s é , 180 cajas poco más ó me-
nos de á 4 latas con pimentón marca P. P., en el esta-
do en que se hallen v por cuenta de quien correspon-
da. Habana, 22 de abril de líi[)2.—Sierra y Gómez. 
4664 3-23 
— E l martes 26, á la una, se rematarán en esta ven-
duta 72 docenas plumeros de pluma de varios números 
v colores, en el estado cu que se hallen y por cuenta 
de quien corresponda. 
Habana y abril 22 de 1893,—¿iicrm y Gómez. 
6̂63 8-23 
GREMIO DE MAESTROS DE OBRAS, 
Verificado el reparto de la contribución ¡nduslrial 
que debe satisfacer este gremio en el próximo ejerci-
cio económico, so cita á los señores Profesores quo 
forman el gremio para dar cuenta del reliarlo y ju ic io 
ile agravios, cuyo acto tendrá lugar el miércoles 27 
del corriente, á las 7A de la noche, en el Centro Ga-
llego, Prado esquina á Dragones. Habana, abril 22 do 
1892.—El Síndico IV, J u a n L U n á s . 
4681 la-23 3d-24 
GREMIO DE EAMACIAS. 
Pongo en o'onooimiéhtd do los Sres. Farmacéut icos , 
qué el dia 26 del actual, á las siete de la noche, y en 
la casa calle del Obispo n. 27, se reunirá el Gremio 
para el examen del reparto v juicio de agravios. 
Habana, 21 de abril de 1892,—El Síndico, Canuto 
Valdéti. 4622 3-23 
C A J A D E A H O R R O S . 
A los deudores de la misma se les proporcionado 
un modo módico créditos contra ella en oro y billetes. 
Se facilitan cantidades sobre establecimientos, siem-
pre que los mismos lo garanticen. Aguiar 75, 
4667 4-23 
Hospital General Nuestra Señora 
de las Mercedes. 
J U N T A D E P A T R O N O S . — S E C R E T A K I A . 
Dispuesto por la Junta de Patronos que mientras no 
se hagan las subastas para los suministros á este Hos-
pital en el presente ejercicio económico, se cubran por 
medio do contratos mensuales, se avisa por este medio 
á los (pie quieran hacer proposiciones á los servicios 
de víveres y efectos do lavado y botica, medicinas y 
efectos quirúrgicos, pollos y huevos, leche de vaca, 
pan y panetela, carne y enoquezuela, alumbrado y 
combustible; previniendo que el acto tendrá efecto el 
dia 27 del corriente mes á las 8 de la mañana, en la 
morada del Sr. Presidente, Prado n. 61, en cuya mo-
rada encontrarán los licitadores desde esta fecha las 
notas de los efectos que constituyen el servicio del mes 
y bases á que deben ajustarse. 
Habana, 21 de abril de 1892. 4581 5-22 
GREMIO DE FONDAS, BODEGONES 
Y FIGONES. . 
Este gremio celebra Junta general el día 28 del 
corriente mes á la una en panto de la tarde, en la ca-
lle de San Pedro número 8, para dar cuenta del repar-
to de la contribución para 1892-93 y celebrar el juicio 
de agravios, lo quo tendrá lugar, cualquiera que sea. 
el número de concurrentes. 
Habana, 21 de abril de 1892.-E1 Síndico. 
m 5-2) 
Z E g i A - B A J E T - A , , 
M A R T E S 26 D E A B E I L D E 1892. 
COrulESPONDENCIA. 
M a d r i d , 11 de abr i l de 1892 
E l cabio habrá trasmitido á la Habana l a 
noticia y los detalles de l a criminal tentati-
v a de dos anarquistas extranjeros contra el 
Congreso de los Diputados, y esto me aho-
r r a el trabajo de entrar en pormenores sobre 
e l hecho, con tanta m á s razón, cuanto que 
las versiones que acerca de él publican los 
periódicos son tan obscuras, y algunas de 
ellas tan sospechosas que la m á s vulgar 
prudencia aconseja esperar al resultado del 
juicio para conocer, sin sombras, la verdad 
en todas sus fiuses. Sea, siu embargo, cual 
faera el carácter del atentado, cuya aclara-
c ión corresponde á los tribunales, es evi-
dente que ha contribuido A aumentar la 
alarma pública, y á fortalecer en el ánimo 
de todos los gobiernos el propósito do aten-
der con medidas vigorosas y escepcioual es 
á la defensa del orden social, sorda y terri-
blemente amenazado. 
A l consider;ir el espectáculo que ofrecen 
estos últ imos años del siglo, tan perturba-
dos y calamitosos, parece como que cobra 
cuerpo la duda expuesta por algunos pesi-
mistas, sobre el desequilibrio á que, según 
ellos, ha llegado la salud intelecñtal del 
mundo. E n la esfera de la polít ica, en la so-
cial, en la económica, en la religiosa y en la 
literaria pasan cosas tan anómalas y se ob-
servan fenómenos tan singulares que, á ve-
ces, es lícito pensar si. en efecto, reináraso-
bre nuestro planeta, como inatajable epide-
mia, una hystcria universal, ó, hablando en 
términos más precisos, si después do haber 
pasado nuestra edad por las grandes gue-
rras y por los grades sofismas, habrá empo-
zado á internarse en los dominios indeter-
minados de la locura. 
Los enormes y abrumadores armamentos, 
cada vez más costosos ó insufribles, merced 
á los continuos cambios que el progreso do 
las ciencias introduce á cada paso en los 
elementos bélicos, y que hacen inútiles ó 
poco menos, en el espacio de brevísimo 
tiempo, los sacrificios consumados por to-
das las naciones para mantener su potencia 
militar, son uno de los s íntomas que más re-
velan la alteración insana, bajo la cual v i -
ven los Estados y que les empuja hacia su 
ruina. Y sí, sobre todo esto, se tiene en 
cuenta que la paz general depende en mu-
cha parte del joven Emperador de Alema-
nia, cuya «et ímsis au tor i ta r ia confiesan sus 
propios súbditos, siempre asustados de las 
genialidades y caprichos de su inquieto so-
berano, la incertidumbre sube de punto an-
te la inseguridad de lo porvenir, entregado 
al azar de una voluntad poderosa; pero en-
ferma y sobreescitada, como la de los Césa-
res romanos de la familia Julia. 
E n otras épocas, cuando los cimientos so-
bre los cuales descansa el edificio social, no 
habían sido animados por el espíritu de aná-
lisis, de crítica y de rebeldía que so ha apo-
derado de la tierra; cuando aun había prin-
cipios fijos é inmutables generalmente reco-
nocidos y acatados por la multitud, tales 
como la idea de Dios, de la propiedad y de 
l a familia; cuando el sentimiento religioso 
alentaba íntegro en todas las conciencias, 
en medio de la diversidad de cultos que di-
vidía, mas no aniquilaba la fe de los hom-
bros, el peligro que apunto, y que también 
h a excitado en los pasados siglos, era menos 
grave que en la edad presente. Porque no 
estaban entonces, como ahora, aflojados to-
dos los resortes de la resistencia, ni había 
desaparecido la confianza en la virtualidad 
de los sistemas políticos y filosóficos, ni la 
duda sobre las cosas de la vida y del cielo 
corroía la obediencia de las muchedumbres; 
ni había reemplazado á las creencias por 
todos confesadas, el azotador excepticismo, 
que descubre en las generaciones actuales, 
la pérdida de toda ilusión y el completo a-
gotamiento del ideal. E s cierto que comien-
za á sentirse la angustia de este inmenso 
vacío de las almas; que las inteligencias su 
periores andan recogiendo con afanoso des 
velo nuevos materiales para la reconstitu-
ción de la fe, y que so notan ya en esta di 
rección corrientes impetuosas, sí bien aun 
poco definidas. Mas Justo es reconocer tam-
bién que este movimiento no conmueve has-
t a ahora más que las altas capas sociales, y 
que acaso, por la contradictoria variedad do 
BUS múlt iples impulsos, tardará mucho en 
fundirse en mía unidad suprema, y aun más 
en descender hasta el fondo de la compacta 
y confusa masa humana. 
Los entendimientos, agovlados bajo el pe-
8o de tantas negociaciones estériles, sienten 
deseos de salir de semejante estado; pero 
cada cual sigue el rumbo que su propia ini-
ciativa lo traza para lograr su propósito y 
todos van, sin un dogma, ni orden ni disci-
plina, hacía un fin que, si en sus tendencias 
es idéntico, es distinto y hasta opuesto en 
BUS manifestaciones. Basta estudiar con al -
g ú n cuidado los desenvolvimientos del espí-
ritu humano, de seis años á esta parte, para 
íidquirir el convencimiento de que, cansa-
do de sus especulaciones demoledoras, aspi-
í a á restaurar el decaído sentimiento reli-
gioso, como base imprescindible de todo ré-
gimen social. Mas ¡cuánta distancia no me-
dia entre los que, huyendo de los dogmas 
"revelados y contradiciendo la fe tradicional, 
tratan de establecer una rel igión meramente 
filosófica y los que, volviendo la espalda á 
todo progreso, se atorran como á mía últ ima 
esperanza, á l a intolerancia ciega, ó en su 
idoscaminada ansiedad, descontentos de lo 
desconocido, pretenden resucitar las viejas 
teogonias índicas, que la radiante luz del 
Evangelio redujo, si no á la muerte definiti 
v a , por lo menos aisilenciol ¡Qué diferencia 
no existe, por ejemplo, entre los sueños do 
R e n á n , ocupado en la larga é inútil labor 
de construir una religión científica y aristo-
crát ica para liso de los sabios y refinados, y 
los que quieren calmar su sed devoradora 
con el credo budhista, cuya propagación en 
Europa, donde cuenta ya oon profetas, fa-
náticos, templos y sacerdotes, es un hecho 
singular, digno de grave meditación! T a n 
imperiosa necesidad aqueja á muchas almas 
de rehacerse una fe para surcar con su au-
» xilio los procelosos mares de la vida, que no 
solamente los extravagantes como Paladan 
vuelven los ojos hacia los más ocultos ritos 
de la ant igüedad, sino los mismos apóstoles 
de la ciencia esporimental, están haciendo 
tanteos para croar una especie de superna-
turalismo materialista, con que explicar, 
como fenómenos exclusivamente te lepát icos , 
l a aparición de los muertos, los presenti-
mientos misteriosos del corazón, las ínt imas 
relaciones intelectuales y afectivas, manteni-
das al través de la distancia del tiempo y 
del sepulcro, y otra multitud de hechos es'-
piritualos que antes con desdeñosa burla 
escarnecían Por fortuna, el renacimiento 
esencialmente cristiano es, en medio de tan-
ta confusión, aquel cuya eficacia se muestra 
con mayor fuerza, por la santidad de su 
doctrina moral y por ser el que mejor se 
ajusta á las condiciones de la civilización 
moderna, engendrada, en el seno del E v a n -
gelio y amaestrada en las Catacumbas. 
Seguramente con el transcurso del tiem-
po, este movimiento regenerador acabará 
por imponerse á todas las conciencias, en 
unas por convicción y en otras por el apla-
namiento del miedo; pero hasta que este 
instante decisivo llegue ¡por cuántas inquie-
tudes y catástrofes no tendrá todavía que 
pasar el mundo! Mientras las diversas ten-
dencias que he señalado, no se amalgamen 
en una síntesis superior, en la única capaz 
do contenerlas, la sociedad contemporánea 
continuará atravesando por tremendas con-
vulsiones y seguirá dominándola esa triste-
za misteriosa, propia de todos los periódicos 
profundamente trastornados y excépt icos . 
que los romanos de la decadencia llamaban 
tedium vites y el espíri tu filosófico de nues-
tra edad califica de melancol ía del siglo: 
tristeza hond í s ima que gravita sobre las 
conciencias en que está desvanecida la idea 
do Dios, vertiendo con su negra ánfora el 
veneno de la incertidumbre en las almas 
mejor templadas, convidando oon el suici-
dio á los débiles, á los incrédulos, á los des-
heredados y á los vencidos en la áspera lu-
cha por la existencia, y haciéndonos pre-
senciar á todos con cierta indiferencia de-
sesperada, el continuo derrumbamiento de 
costumbres, principios, leyes, instituciones, 
altares y Dioses. T a l voz nosotros, átomos 
vivientes do un día, que vemos y sentimos 
como descienden la noche y el frío sobre 
nuestra generación conturbada, no lograre-
mos horas más claras y serenas; pero ¿quién 
duda que estas volverán cuando deban vol-
ver? No en vano dice la palabra divina co-
mo consoladora esperanza, que Dios ha en-
tregado la tierra á las disputas, más no á la 
demencia do los hombivs. 
Sería curioso é interesante trazar un cua-
dro sintomático compuo; to de la sobrexci-
tación nerviosa porque, en todos los órde-
nes de la vida, está pasando nuestro siglo 
moribundo. Ninguna tarea tan propia do 
inteligencias investigadoras y críticas como 
la de hacer el estudio de la influencia que 
tal estado patológico ejerce en las modas, 
las costumbres, la política, la economía so-
cial y privada, la filosofía, la literatura y las 
artes, de nuestros tiempos. Verlase con 
asombro hasta donde llega la importancia 
de la neurosis social en las múlt iples mani-
festaciones intelectuales y, quizás esto, ex-
plicaría la tendencia á la exageración que á 
todas avasalla. Fáci l sería que este trabajo 
concienzudamente realizado, nos diese la 
clave de fenómenos políticos, económicos y 
literarios que presentan el aspecto do ver-
daderas manías colectivas, y para las cua-
les no se encuentra ninguna justif icación ra-
cional. 
L a s modas, singularmente las femeninas, 
cada vex más inverosímiles y absurdas; las 
aficionee y gustos contemporáneos , más ca-
prichosos y refinados de día en día; las sin-
gulares contradicciones con que los gobier-
nos niegan á menudo en la práct ica los mis-
mos principios de que arranca su existen-
cia; la fiebre proteccionista, que agita por 
igual á sociedades diferentes por sus grados 
de progreso y sus medios de riqueza, y que 
ha encendido en todos los intereses las fio-
ras intransigencias del egoísmo; la autori-
dad despót ica con que se imponen en la 
poesía, en la novela y en el teatro algunos 
¡reñios, no sé si sublimes por estar desequi-
librados ó desequilibrados por estar dema-
siado sublimes, como Verlain, Tols to í ó Ib -
sen, entre otros muchos de varios países quo 
podría citar; las Exposiciones artíst icas de 
los P r imi t ivos , de los Decadentes, de los 
Impresionistas, de los Ideisias, etc., etc., 
que atraen con exceso la morbosa curiosi-
dad de un público extragado, hechos son 
que reclaman vivamente la a tenc ión de los 
sociólogos, y de cuyo análisis- minucioso po-
dría quizás deducirse consecuencias pro-
vechosas, instructivas y hasta higiénicas . 
Acaso resultaría comprobado que nuestra 
civilización marcha precipitada por una 
fuerza patológica invencible, á cuya presión 
constante se debe que en muchas circuns-
tancias aparezcan, como fuera de su centro 
de gravedad, las ideas, los sentimientos, las 
pasiones y los intereses del mundo. Porque 
es evidente que en todo vamos de prisa, co-
mo arrebatados por el torbellino, sin poder 
detenernos en punto alguno, á sermejanra de 
la hojarasca arrastrada por el viento de 
otoño, y sin saber, en medio de las tradicio-
nales ruinas que nos rodean, donde hallare-
mos sitió seguro en que reposar siquiera un 
día de las fatigas de nuestra rápida, azaro-
sa é incierta peregrinación. Todos nos son-
timos causados y, sin embargo, no podemos 
pararnos en la pendiente que seguimos, por-
que no somos dueños do nosotros mismos, y 
hay algo, fuera de nuestra voluntad, que 
nos impele, que nos sacude y nos lleva. 
Dentro de este orden de ideas ¿no os ver-
dad que el movimiento anarquista, mezcla 
y conjunto extraordinario de todos los apetl 
tos, injusticias y dolores humanos, presenta 
los s íntomas característicos de un terrible 
acceso de locura frenética? L a extens ión y 
la uniformidad del mal, quo en todas las na-
ciones civilizadas estalla en idéntica forma 
v con la misma violencia, según demuestran 
los telegramas de la prensa. 
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dando cuenta 
diaria de nuevas explosiones do dinamita 
en Francia, en Alemania, en Austria, en 
Italia, en Bélgica, en todas paites, exige de 
los gobiernos enérgicas y salvadoras medi-
das para contoner los arrebatos de ese loco 
furioso, llamado anarquismo, que anda suel-
to por campos y ciudades. Conviene, ante 
todo, ponerle la camisa do fuerza para im-
pedir los daños quo pudiera causar con sus 
desatentados extravíos; pero también es 
preciso investigar con espíritu compasivo y 
cristiano los orígenes del mal para comba-
tirlo en sus fuentes envenenadas. No se tra-
ta tanto de un criminal empedernido como 
de un enfermo, y los terroríficos sucesos quo 
á todas horas nos sorprenden y sobresaltan, 
más parece obra del delirio que de la per-
versidad innata. Varias veces he dicho, y 
uo me canearé do repetirlo, cuan apremian-
te va siendo la necesidad de entrar en las 
vías de las grandes rectificaciones polít icas, 
económicas y morales. L a revolución verifica-
da durante estos últ imos cien años, ha sido 
empujada por la fuerza impulsiva quo ee vió 
obligada á desplegar para vencer seculares re -
sistencias, más allá, sin duda alguna, de don-
do debía, en cosas muy trascendentales y 
es hora ya de pensar en la reconst i tución 
do importantes organismos autónomos de 
carácter económico y social, que debió po-
ner en armonía con el nuevo derecho, pero 
no destruir para fundar con sus restos la 
absorvente omnipotencia del Estado. Tiem 
po es ya. de que prescindamos de vanas 
ideologías, probadas en la piedra de toque 
de la experiencia y nos despojemos do here-
dados perjuicios de escuela para consagrar-
nos con ánimo sereno, no solo á asegurar 
con fuertes organizaciones el reinado de la 
democracia, bajo el cual vivimos, si no á 
preparar, hasta donde hoy lo consienta la 
imperfección humana, el advenimiento de 
un régimen de amor y equidad, ¡ay! que es-
tá todavía demasiado lejos. 
Con pona desciendo desde las alturas de 
esta cuestión vital, cuya trágica grandeza 
es motivo de constante preocupación, á las 
pequoñeces y miserias de nuestra polít ica 
interior, pero estas son las ordinarias exi-
gencias de la vida que nos fuerzan á com-
pirtir, de la misma manera nuestra aten-
ción entre las cosas grandes y las menudas, 
entre lo que importa á todos y lo quo que 
apenas si importa á nadie. 
L a colocación en cuenta corriente con in-
terés en la Compañía Trasat lánt ica, de un 
millón de pesos de los destinados á la cop-
versión de las deudas de Cuba, hecha por 
el Sr. Romero Robledo, con mejor intención 
que acierto, ha dado lugar en el Congreso y 
en el Senado á discusiones tan vehementes 
como inútiles. E s t a transferencia de fondos, 
realizada por el Ministro de Ultramar con 
poco respeto á las leyes, aunque movido por 
el deseo de economizar una parte, siquiera 
fuese pequeña, del interés que devenga el 
capital del último empréstito, ocioso en el 
Banco do España, ha sido duramente com-
batida por las oposiciones y sostenida con 
más ardor que templanza por el ministro. 
Empeñado en justificar en conducta a lgún 
tanto impremeditada el Sr. Romero Roble-
do, cuya' palabra agresiva no siempre obe-
dece al freno de la razón, a tacó acerbamen-
te á las situaciones liberales, arrojando so-
bre ellas sombras y reticencias que, por su 
misma vaguedad, dieron motivo á justas 
suspicacias. Los ex ministros, á quienes más 
ó menos directamente había parecido alu-
dir, salieron resueltamente á la vindicación 
de su honra en ambos cuerpos colegislado-
res, promoviéndose un debate imprudentís i -
mo que, en definitiva, sólo podía favorecer 
á las oposiciones radicales. Afortunadamsn-
to la prudencia de todos pudo evitar que la 
d iscus ión recorriera todo su camino y, al fin 
de la jornada, quedó cada cual en el lugar 
quo leg í t imamente le correspondía. Consi-
deraciones de índole personal me vodan pe-
netrar á fondo en el examen de esta cuest ión 
de carácter puramente administrativo, en 
mal hora suscitada por el Sr. Romero Ro-
bledo. Sin embargo, un sentimiento de jus-
tiola, del cual aun tratándose de mis adver-
sarios ó m á s bien por tratarse do ellos, no 
me es permitido prescindir, me impone el 
deber de manifestar oxpontáneamente , fue-
ra de toda pas ión polít ica, que si el acto lle-
vado á cabo por el ministro de Ultramar no 
se ajusta extr íc tamento á las leyes y puede 
con razón ser caMoado de ligereza, nada 
hay en él que menoscabo en lo m á s mínimo 
la limpia fama de que siempre ha gozado. 
Como no hay plazo quo no se cumpla, ni 
deuda que no se pague, el presupuesto de 
gastos, cuya elaboración ha sido tan penosa, 
se ha presentado, por fin, á las deliberacio-
nes del Congreso. Más vale tarde que nun-
c a . — L a Junta de ex ministros liberales, en-
cargada, por sus amigos polít icos, do expo-
ner el pensamiento del partido, ha formula-
do esta especie de programa en un voto par-
ticular, cuya discusión ha sido—¡oosa extra-
ña en nuestro Parlamento!—tan breve como 
luminosa. E n él se proponen economías que 
alcanzan cifra muy superior á las presenta-
das por el gobierno, y aun cuando con timi-
dez meticulosa, porque el problema os de 
suyo difícil, se pone mano en la verdadera 
llaga de nuestra situación económica: en los 
presupuestos do Guerra y Marina. Defen-
dióle el Sr. Moret, trazando, á grandes ras-
gos, l a pol í t ica financiera que el partido l i -
beral es tá dispuesta á seguir cuando sea l la-
mado á los Consejos de la Corona, y sus de-
claraciones fueron tan razonadas y brillan-
tes quo una gran parte de la mayor ía se sin-
tió subyugada por ellas. L a prueba m á s 
palpable del efecto que en toda la Cámara 
produjo el discurso del Sr. Moret, es la vo 
taclón quo recayó después del debate sobre 
el indicado programa. Muchos ministeriales 
se abstuvieron, y, tras grandes fatigas y no 
pocas inquietudes, el goblorno sólo pudo ob-
tener la victoria por seis votos de mayoría. 
Como el que no se consuela es porque no 
quiero, los diputados incondicionales procu-
raban explicar el resultado de la votac ión, 
tan poco satisfactoria para el Ministerio, con 
la circunstancia do haberse verificado á la 
misma hora una corrida de toros, á cuyo 
atractivo espectáculo , como es Baoido, hay 
pocos españoles , diputados ó no, que se re-
sistan. Sería temerario negar la influencia 
que no sólo en la polít ica, sino en todas las 
cosas de nuestra tierra, ejerce siempre la 
fiesta nacional; pero en este caso concreto, 
resulta desvanecida por los hechos mismos, 
la i lusión de losoptimistas ministeriales. Para 
couipreudorlo así, basta fijarse en el escaso 
número de diputados que, cediendo á los 
apremios del gobierno, tuvo el valor de ad-
herirse en el siguiente día á la votación. Los 
más de los abstenidos, permanecieron í ir 
mes en su retraimiento. Otros s íntomas pos 
terioros demuestran también la falta de ho 
mogoneidad, ó más bien, la absoluta caren 
cía de entusiasmo, con que la mayoría apo 
y a al actual gabinete. Transcurridos dos 
dias de la derrota moral que sufrió el gobier-
no, este fué de nuevo vencido en las seccio 
nos de la Cámara, m á s , como es de suponer, 
por el descuido de sus amigos que por la 
fuerza de sus adversarios. 
E l Sr. Romero Robledo ha presentado el 
presupuesto de Cuba, cuyos gastos aparecen 
castigados sin contemplación alguna. No he 
tenido tiempo de estudiarle todavía, y re-
servo mi opinión para cuando haya podido 
examinar la importancia de las reformas y 
alteraciones que introduce en los servicios 
públicos. Los desengaños de la vida polít ica 
me han hecho bastante cauto para no dejar-
me fascinar por las apariencias, m á s ó mo-
nos deslumbradoras, de los actos ministe-
riales. Mucho me alegraría de que el traba-
jo del Sr. Romero Robledo resultase prácti-
co y eficaz;*en cuyo caso no le escat imaré 
mis elogios." De todas suertes seria Injusto 
negarle aun cuando ahora so equivocara, BU 
buen deseo de llegar á la nivelación verdad 
de loa presupuestos cubanos, obra quo on 
estos momentos consideran muchos poco 
menos quo imposible.—N. 
Nunca como ahora tienen perfecta aplica-
ción las c lás icas palabras: Salus popul i , su-
prema lex esto. 
Escritas las anteriores l íneas, ha llegado á 
nuestro conocimiento la noticia de que en la 
mañana de hoy han sido dados de baja diez y 
seis soldados de la 2* compañía del Cuerpo 
do Orden P á b l l c o quo presta sus servicios 
en esta capital, á consecuencia de haber si-
do atacados por la fiebre quo desarrollan 
las basuras ó inmundicias depositadas en 
nuestras calles» ¿Y cuál será el número do 
las personas do todas las clases sociales, quo 
oomo esos vigilantes del orden público, su-
frirán las consecuencias de ese abandono? 
Como lo quo es tá sucediendo es fuente, se-
g ú n hemos dicho, do gravís imos pehgros 
para la salud de estos habitantes, no he-
mos de dejarlo do la mano hasta que, con-
tando con la eficaz ó Ilustrada cooperación 
de todos nuestros colegas y con la solicitud 
do las autoridades, veamos dominado com-
pletamente el inmenso mal que denuncia-
Tamblón á ú l t ima hora nos informamos 
por modo autorizado de que el Sr. Alcalde 
Municipal, de acuerdo oon las Instrucciones 
recibidas del Gobierno Regional, se ocupa 
activamente do adoptar cuantas medidas 
sean necesarias para quo por el presidio de 
esta capital, se proceda á la limpieza de sus 
callos, sin perjuicio de tratar de orillar las 
dificultades que se han venido presentando 
por consecuencia de su actitud de huelga, 
para que cont inúen eso servicio los antes 
encargados de él, quienes lo ten ían abando-
nado. 
Explicación. 
E n nuestro Alcance del sábado y número 
del domingo publicamos un trabajo acerca 
del presupuesto que nos envió nuestro co-
rresponsal H . Excusamos manifestar que 
á és te dejamos en absoluto la responsabili-
dad de sus juicios, respecto de la bondad d é l a 
futura ley económica de la Is la de Cuba; 
siendo, como es conocido, nuestro particu-
lar criterio sobro la misma. 
No podemos menos de repetir lo que he-
mos dicho otras veces: que no podemos es-
tar ni estamos de acuerdo con el proyecto 
de presupuestos, hac iéndonos eco on este 
punto de la opinión general. 
Yapor-correo. 
A l a s nueve do la m a ñ a n a de ayer entró en 
puerto el vapor-corroo nacional ^ ( / ( w s o X J J , 
procedente de Barcelona y escalas, con car-
ga general y 422 pasajeros; de estos 22 de 
tránsito. 
A bordo del Alfonso X I I ha llegado el 
capi tán de fragata D . José Ferrer. Asimis-
mo vienen 318 soldados. 
DESAPARECIDO 
NOVELA BSCBITA I.N VIIANCÉS 
POE 
A L B E R T D E L P I T . 
(Esta olu-a, publicada pov " E l Cosmos Editorial" , 
ae halla de veuta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda do P020 é hyos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
—Porque después de la confesión que me 
hicisteis no tenéis el derecho do arrojar-
me do vuestra casa como al primer adve-
nodizo. 
Clemencia palideció más todavía. 
—¡Sí—contestó,—os he dicho que os ama-
ba, y he cometido un crimen! No por ha-
blaros como he hablado, sino por amaros . . . 
¿Soy acaso libre? ¿No pertenece mi cora-
z ó n á aquel quo ha muerto ya? ¡Aquel cuyo 
nombre habéis invocado para entrar cu esta 
casa! 
E l llanto brotaba de sus ojos, y la ape-
nada mujer inclinaba tristemente la ca-
beza. 
Y en seguida, alzándola con repentina 
cé lera , quo realzaba su magnifica belleza, 
gri tó: 
¿Quién sois vos, vos que me habéis traído 
l a desgracia? ¡Parece que habéis lanzado un 
maleficio contra mí y contra los que amo. 
Os veo, y mi única hija cae en peligro do 
muerte ¡M:ls todavía! ¡Me habéis 
robado el reposo de mi existencia, y el res-
pet ía á mí misma!. . ¡Y hoy, cuandoquiero 
combatir, cuando quiero refugiarme en los 
recuerdos; que son mi única fuerza, os atre-
véis á negarme el derecho do defenderme y 
de protegerme! 
Esteban no cesaba de mirarle; sus ojos no 
se apartaban de los de Clemencia. ¡Cuanto 
la compadecía, él, que conocía ín t imamente 
á aquella criatura Cándida, purísima yfilial! 
Intentó, muy dulcemente cojerla unn ma-
no, y ella le rechazó con estremecimientos 
de cólera. 
Y entonces, con voz suplicante, Esteban 
dijo: 
—Permitidme, os ruego quo Ui vez 
Clemencia hizo un fiero ademán de cólera. 
—^Pero no me habéis comprendido? ¡Os 
he dicho que hiriendo el cielo, á mi hija, me 
castiga á mil Y mo castiga porque os lo 
ho declarado ¡y mi pobre hija es tá 
agonizando con el estertor de la muerte! 
No, no quiero que permanezcáis en esta ca-
sa un momento más ¡Hoy nos hemos vis-
to por última vez! ¡adiós! 
Y apartándole con la mano para que no 
pudiera detenerla, atravesó por el salón y 
desápareoió. 
Desde que Antonieta estaba enferma, dor-
mía en la alcoba do su madre, y la pobrecita 
niña, con el rostro enrojecido, los ojos ce-
rrados, yacía en medio de un gran lecho, 
huudida en la blancura de las ropas. 
L a Sra. de Soligny, sentada cerca de ella, 
miraba á la niña, que dormitaba y ten ía 
los lábios contraidos por doloroso es-
fuerzo. 
—No se ha movido desde que saliste—dijo 
Agustina viendo á su amiga. 
Clemencia no contestó. 
—¡Qué pálida estás!—murmuró la do So-
ligny. 
— E s que le he visto, 
Salud PúTbllca. 
E s de todo punto Intolerable lo que es tá 
pasando en esta capital de la Is la de Cuba 
en el asunto de las basuras. L a prensa toda 
de la Habana se ha hecho eoo de la cen-
sura quo formula la públ ica opinión con-
tra el abandono en que se tiene la higie-
ne de la ciudad. L a - "Sociedad de H i -
giene" ha levantado ya en voz, clamando 
á las autoridades gubernativas por su 
intervención en asunto de tan vital in-
terés oomo la salud de este vecindario, gra-
vemente comprometida. 
E n estos ú l t imos días viene ofreciendo la 
Habana el menguado aspecto de una ciudad 
marroquí, con escándalo de cuantos extran-
jeros se hallan entre nosotros y con Infrac-
ción manifiesta de todas las disposiciones 
que rigen acerca de la higiene pública. 
Amontonadas en las calles las basuras ó in-
mundicias de la ciudad, como si no hubiese 
de buscarse afanosamente el evitar el desa-
rrollo de todas las pestes, apenas si se expli-
ca que vivamos en el seno de una soeledad 
moderna, en la primera ciudad española de 
América, en la capital de uno do los países 
más admirables del mundo. 
Basta recorrer ligeramente en las prime-
ras horas de la m a ñ a n a los barrios de la 
Habana, sobro todo los denominados bajos, 
y alrededor de loa mercados, para quo se 
contemple el espectáculo más inmundo que 
pueda rasguear la pluma del escritor más na-
turalista. Una invencible repugnancia físi-
ca y moral apodérase al punto de los senti-
dos y del ánimo, y un temor embarga el es-
píritu; temor que justifican esos grandes 
focos de infección, de los que surgen las fie-
bres tifoideas que en la actualidad Invaden 
á nuestra ciudad. 
¿Podemos permanecer en la inacción? ¿Ha 
de seguir este estado de cosas? 
Hay que conjurar á toda prisa, do un mo-
do instantánoo, con entera eficacia, las ame-
nazas, los pehgros, la Invasión de todas las 
enfermedades infecciosas, que acechan, que 
ya empiezan á atentar á la salud pública, 
en cuya causa todos, por igual, estamos in-
teresados. Así deben comprenderlo las au-
toridades todas, á las cuales resueltamente 
nos dirigimos para que pongan mano en el 
particular. 
. E l azúcar y el alcohol. 
Como verán nuestros lectores en el lugar 
oorrespondlente, ayer recibimos mi telegra-
ma de Madrid, anunciando quo on el dicta-
men de la Comisión de Presupuestos se ele-
va á treinta y cinco pesetas el derecho Inte-
rior que se impone á los azúcares proce-
dentes de las provincias de Ultramar y á 
veinticinco pesetas los de los azúcares pe 
ninsulares. Imponiendo asimismo un dere 
cho de setenta y cinco cént imos de peseta 
al alcohol industrial, cualquiera quo sea su 
procedencia. 
Ambas noticias son de gravedad y ambas 
se apartan notablemente de lo quo so habla 
hecho esperar á nuestros hacendados. 
L a diferencia que se establece entro el 
azúcar de Ultramar y ol azúcar de la Pe 
nínsula es Irritante; pero más lo es aún la 
igualdad que, para nuestro daño, se proyec-
ta entre los alcoholes nacionales y los al 
coholes extranjeros. 
Una respetable persona de esta ciudad ha 
telegrafiado á Madrid pidiendo explicaciones 
respecto á ambas cosas y nos ha ofrecido en-
viarnos la contestación tan pronto como la 
reciba. 
Por nuestra parte excusado creemos decir 
que dedicaremos á estos Importantes asun 
tos toda la atención que requieren. 
—¿Has consentido en recibirle? 
—¡No! H a entrado él, á pesar de mis ór-
denes. 
- i Y ? . ' . . . 
— ] Y le he arrojado de mi casal 
—¡Clemencia! 
—¡Ah! ¡Tú sabes lo que sufro desde que 
mí hija añorada es tá ahí moribunda! 
¡Y conozco que somos impotentes para sal-
varla! ¿Has creído que cerraba la 
puerta para él porque la cerraba para todo el 
mundo ? ¡Yo no te halbaba con sin 
oeridad diciéndote eso! 
Y en voz baja medio confusa, contó á su 
amiga lo escena que acababa de ocurrir en-
tre ella y el oficial de marina. 
L a Sra. de Soligny conocía demasiado á 
Clemencia para discutir oon ella; y además , 
cerca de aquella madre tan cruelmente mar-
tirizada, on el m á s santo de sus amores, A 
-gustina no quería desempeñar sino el papel 
de consoladora. 
Abrazó á Clemencia suspirando, y vo lv ió 
á ocupar su puesto á la cabecera del lecho 
de la niña. 
Pero la enfermedad de Antonieta, lejos do 
decrecer, aumentó en el siguiente día, y en-
tonces los médicos prenunciaron un diagnós-
tico cierto: la x)obrecita niña tenía fiebre ti-
foidea, y fué necesario que la Sra. de Solig-
ny emplease toda su energía para que el Sr. 
Geoffry no dijera brutalmente á la madre la 
cruel verdad. 
—Dejadla en la duda, porque la duda es 
la mitad de la esperanza Que croa 
en una enfermedad grave, pero que tenga 
bastante fuerzas para llevar su deber hasta 
el postrer momento. 
Clemencia, para no saber nada preciso, 
BANDO. 
Por la Alcaldía Municipal se ha dictado 
el siguiente, rolacionado con la recogida de 
las basuras: 
"DON L U I S G A R C I A C O R U J E D O , Alcalde 
Municipal do esta ciudad, etc. 
HAGO SABER: 
Que á causa de las dificultades que por la 
huelga de sus operarios, ha ofrecido al Con-
tratista de la recogida de las basuras y lim-
pieza de las calles de la ciudad la ejecución 
de este servicio, está realizándose por A d -
ministración ínterin se organice definitiva-
mente. 
Uno do los inconvenientes que se opone á 
la pronta y perfecta realización do dicho 
servicio, es la abusiva costumbre de verter 
las basuras en la vía pública, á pesar de la 
prohibición repetidas veces recordada, y la 
prevención hecha de que se depositen en ca 
jones, barriles ó cualquiera otra clase de 
envases, que deben colocarse en la vía p ú -
blica, junto al contén de la acera. 
E n la Imperiosa necesidad de hacer cum-
plir lo dispuesto y evitar los graves Incon-
venientes que ofrece á la salud pública el 
quo queden en las v ías restos de esas basu 
ras, arrojadas sin envase, ho dispuesto 
mientras otra oosa no so determine, que solo 
en el momento de anunciarse por toque de 
campanilla la aproximación de los carros de 
la recogida, se permita colocar los envases 
que contengan las basuras en la v ía públi 
ca; cuya operación principiará en las pri 
meras horas de la mañana. Toda cabeza 
de famífia, dueño ó encargado de estable 
cimiento, ciudadela ó casa de vecindad será 
responsable de las infracciones que cometan 
sus familiares, empleados ó dependlente í 
faltando á lo dispuesto, ya sobre el momen-
to oportuno de sacar las basuras á la callo 
ó la manera de colocarlas en la v ía públ ica 
Los infractores quedarán incursoa en la 
multa de diez pesos por cada una de lasfal 
tas de cometan. 
Habana, 25 de abril de 1892. 
L u í s O. Corujedo." 
Nuevo plan do Loterías. 
Insertamos á continuación el Real Decro 
to que acerca de las reformas de loterías de 
esta lela, so ha publicado en la Gaceta de 
Madrid y del cual tuvimos conocimiento o-
portunamente por nuestro servicio te legrá-
fico: 
MIJÍISTERIO D E U L T R A A I A B , 
EXPOSICIÓN : 
S E Ñ O R A : Acudid al fomento y mejora 
de los ingresas, para atender con medios 
Bufleientes á los gastos que ocasionan los 
servicios públ icos , es deber principalmente 
de todo Gobierno y es atención preferente 
en los momentos actuales, que parecen ex-
cluxlvaraente consagrados á plantear y re-
solver problemas económicos. 
Viene, de largo tiempo, siendo un impor-
tante ramo de las rentas públ icas para el 
Tesoro de la isla de Cuba el producto del 
autorizado juego de Loterías , que á modo 
de tributo voluntario proporciona en canti-
dad considerable recursos para dotar sus 
presupuestos. 
Ni grava al contribuyente por obligatorio 
modo, ni exige dispendio en su administra-
ción harto sencilla, ni origina peligro serio 
oon su acrecentamiento. 
Esto no obstante, en el largo período de 
tiempo que vieno planteado y real izándose, 
ha sufrido su plan y organización sucesivas 
reformas, que no han sido bastantes hasta 
hoy, ni á depurar sus males y defectos, ni 
á desenvolver la renta hasta donde era y es 
posible elevarla. 
Dos grandes y principales reformas pare-
cen venir reclamadas y exigidas. 
L a primera viene impuesta como natural 
consecuencia do leyes anteriores; la segun-
da es de necesidad absoluta para dar crédi-
to y garant ía completa á los particulares 
que en los sorteos se Interesan y para esta-
blecer reglas de contabilidad y orden inte-
rior de un servicio que por su importancia 
eclama. 
A l ordenar la recogida y amortización de 
los billetes de guerra, que, si bien lenta pa-
ra los superiores á 5 posos, ha do ser rápi-
da y pronta en los fraccionarios, se retira 
de ia circulación esto papel hoy supletorio 
en los cambios y base única de la recauda-
ción y pago de la renta. 
E s t a próxima falta del billete obligaría á 
cambiar la forma de adquisición de los de 
Loterías y pago de premios, sust i tuyéndo-
los por especie monetaria, y siendo el pa-
drón regulador y t ípico en la isla el oro, á 
esta moneda deberá contraerse la realiza-
ción de la venta y pago á los agraciados 
por la suerte. 
Pero llevo mayor alcance aun esto refor-
ma. 
E l papel de guerra era signo fiduiciai-lo 
en la isla admitido, pero inaceptable para 
el extranjero que no podía tener la necesa-
ria confianza en pagos que se traducían por 
especies no cotizadas en sus mercados. 
A l establecer el pago en especie metál ica 
la esfera de la renta se amplia y se abren 
mayores espacios, para la colocación de los 
billetes. 
Por otra parte, el mismo producto de esto 
ramo es hoy eventual y alterable de mo-
mento, por las oscilaciones de la cotización 
del papel que pueden perjudicar al Tesoro 
"ontro del mismo sorteo, haciendo mermar 
su supuesto ingreso 
Si esa primera parte de la reforma en-
vuelve importancia suma y es á la vez nece-
saria, no la tiene monos, ni es menos indis-
pensable, establecer garant ías que asegu-
ren el crédito de la Lotería y normalicen su 
organización y servicio. 
Desdo la prohibición absoluta para que no 
puoda venderse clase alguna de billete, pa-
peleta de rifa 6 cualquier otro medio de 
competencia que lesione el privilegio de ex-
clusiva que debe ser la base de esto ingreso 
público, hasta la reforma do la Contabili-
dad, hay una eorie de medidas que, admiti-
das en principio, se proponen en este decre-
to como bases, sin perjuicio de su desarrollo 
y detalle en el reglamento é Instrucción quo 
los complementen. 
Con tales reformas, y sin perjuicio de mo-
dificar aquéllas que la experiencia aconseje, 
entiende el Ministro quo suscribe que la ren-
ta de que trata puedo duplicar en sus pro-
ductos para el Tesoro, y por esta razón tie-
ne la honra de someter á la aprobación de 
V . M. el adjunto proyecto de decreto. 
Madrid 8 de abrí, de 1892. 
SEÑORA: 
Á L . K . v . de y . M . 
Francisco Somero Sobledo. 
R E A L D E C R E T O . 
A propuesta del Ministro de Ultramar; en 
nombre de MI Augusto hijo el R E Y D. A l -
fonso X I I I , y como REINA Regente del 
Kcino. 
V e n g ó en decretar lo siguiente: 
Artículo 1? A partir de Io de Julio pró-
ximo, los sorteos do la lotería do la Isla de 
Cuba so verificarán con arreglo al plan y 
distribución de premios que se acompañan, 
y sin perjuicio de las modificaciones que en 
sus extremos considere conveniente intro 
ducir este Ministerio en beneficio de la 
Renta. 
E l precio de los billetes y el pago do los 
premios se hará precisamente en metál ico, 
oro y plata, introduciendo esta moneda co-
mo fraccionaria, y sólo hasta el 15 por 100 
en cobros y pagos que excedan de 100 pe-
sos. 
Art . 2? E l premio de expedic ión A los 
Administradores y colectores se fija en un 
2 por 100. 
Art . 3? E l Importe do los billetes que se 
extraigan de la Administración central para 
su venta por Administradores y colectores 
se satisfará por adelantado, quedando estos 
funcionarios relevados de prestar fianza. 
L a Administración central cesará en la 
venta directa ó por suscripción de billetes. 
Art . 4? E l pago de premios se efectuará 
exclusivamente en la Sección central de L o -
terías del Gobierno general. 
Art . 5? E l Ministro de Ultramar queda 
autorizado á reformar la contabilidad esta-
blecida para este servicio, de manera que 
pueda ser siempre apreciada, al efectuarse 
cada sorteo, la l iquidación del mismo y para 
aplicar á la isla de Cuba todos los preceptos 
de la Instrucción vigente en este ramo para 
la Península con las modificaciones necesa-
rias. 
Art . 6? Queda terminantemente prohi-
bida la venta en la Isla y el anuncio y pu-
blicación de toda clase de billetes de Lote-
rías extranjeras y rifas no autorizadas ex-
presamente. 
Art . 7? E l Ministro de Ultramar dictará 
las disposiciones reglamentarias que exija 
el cumplimiento de los anteriores preceptos. 
Dado en Palacio á ocho de abril de mil 
ochocientos noventa y dos. 
M A R I A C R I S T I N A . 
E l Ministro de Ultramar, 
Francisco Harnero y Robledo. 
P l a n d e s o r t e o s p a r a e l e j e r c i c i o 
d e 3 . 8 9 2 á 9 3 . 
Pesos fuertes. 
G A S T O S . 
75 por 100 de pre-
mios á los Juga-
dores 
2 por 100 de recau-











Producto liquido p a r a el Tesoro 
en oro 5.533.000 
D I S T R I B U C I Ó N D H EBEMIOS 
piara los 24 sorteos ordinarios. 
Importa el total de 14.000bille-
tes á 50 pesos fuertes oro 
Deducida la cuarta parte . . 
A dis t r ibu i r 
Pr&tnios á repart i r . 
1 de 100.000 pesos 
ftiertesoro 100.000 
1 de 25.000 id. id. 25.000 
2 de 5.000 id. i d . 10.000 
5 de 1.000 id. i d . 5.000 
560 de 500 id. i d . 280.000 
99 aproximaciones 
de 500 pesos 
fuertes oro para 
los 99 números 
restantes de la 
centena que ob-
tenga ol premio 
mayor 
99 Idem de á 500 
p e s o s fuertes 
oro para el se-
gundo premio.. 
2 de á 2.000 pesos 
fuertes oro para 
cada uno de los 
números ante-
rior y posterior 
al del premio 
mayor 
2 Idem de á 1.000 
pesos f u e r t e s 





veía á su hija perecer lentamente, como una 
flor que se marchita. 
-Ignoraba el nombre del terrible mal, pero 
observaba los estragos cotidianos y seguía 
con su mirada los sufrimientos de la niña 
apenas calmados oon ol extracto tobaico y 
la morfina. 
Dm-ante una semana Clemencia no aban 
donó un momento la cabecera del lecho de 
su hija, y con frecuencia ejercía todo su im 
porio sobre ella misma para permanecer 
tranquila, en apariencia, y poner una m á s -
cara de resignación á su inmensa pena, so-
bre todo en frente de las personas extrañas , 
en presencia de su marido, de los médicos , 
do los criados de la casa, de la misma Agus-
tina. 
Más por la noche, cuando ella despedía á 
la enfermera para que descansase algunas 
horas, y quedaba sola con Antonieta, la des-
venturada mujer se abandonaba á su dolor 
y á las torturas de su corazón desgarrado. 
Arrodil lábase delante del lecho, cubría de 
ardientes besos la mano de su hija, que 
pendía inerte y descolorida, y murmuraba: 
—¡No te mueras, hija de mi alma 
no te mueras! ¡To lo suplico! 
Y prorrumpía en sollozos, quo resonaban 
dolorosamente en aquella ancha alcoba si-
lenciosa. 
Antonieta no la oía, no la veía; estaba in-
móvil y so conftmdía la blancura de su ros-
tro con la blancura de las almohadas. 
L a desgraciada madre habría querido be-
sarla on la frente, en aquella frente que 
pronto quedaría helada; en aquellos labios 
quo pronto quedarían secos; en aquellos 
ojos quo pronto quedarían cerrados. 






D i s t r i b u c i ó n de p ren i io spa ra los 
nueve sorteos ordinarios co-
rrespondientes á los meses de 
j u l i o , agosto y septiembre. 
Importe de cada sorteo de 12.000 
billetes cada uno, á 50 pesos 
fuertes 
Cuarta parte de la H a c i e n d a . . . 
Tres cuartas partes para los j u -
gadores 
Premios á repar t i r . 
' 1 de 
1 de 
1 de. 
5 de 1.000 pesos 
fuertes 
416 de 500 id. id. 
99 aproximaciones 
á 500 id. id. pa-
ra ^a centena 
del primer pre-
mio 
99 Id. de 500 Id. id. 
id. para el se-
gundo 
2 aproximaciones 
de 1.000 id. id. 
para los n ú m e -
ros anterior y 
posterior al pri-
mer p r e m i o . . . . 
2 id. de 500 id. id. 




Procedente de Cienfuegos, ha llegado á 
esta capital la E x c m a . Sra. Marquesa de 
Apeztegu ía , acompañada de sus hijos. 
Sean bien venidos. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio part ic iüar del mismo: 
Nueva York , 25 de ab r i l . 
Mercado: flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i cts. cos-
to y flete. 
Mercado Lóndres , flojo. 
Azúcar remolacha, 88 análisis , á 12—10^. 
Indices. 
Por el vapor-correo nacional Alfonso X I I 
se han recibido en el Gobierno General, las 
siguientes resoluciones del Ministerio de U l -
tramar: 
G O B E R N A C I O N . 
Concediendo Regiun Exequátur al Cónsul 
de la Repúbl ica del Salvador en la Habana, 
Sr. D . Prudencio Rabell. 
Idem idom de la de Bolivla á D . J o s é 
Seldel. 
Aprobando la divis ión de la provincia de 
Santa Clara en dos distritos para fieles A l -
motacenes, y nombrando para uno de ellos, 
á D . Fernando Gómez. 
Aprobando proyecto y autorizando á D . 
Aníba l Arríete para construir un ferrocarril 
de vía ancha, desde el k i lómetro 43 de la fi-
nca general de Cienfuegos á Santa Clara, y 
que so dirige al Ingenio Progreso. 
Autorizando á D . Domingo Sarria para 
construir un ramal de v ía ancha, con desti-
no al servicio particular del ingenio Nues t ra 
S e ñ o r a de Begla, en la provincia de Santa 
Clara. 
H A C I E N D A . 
Concediendo pens ión á Da Juana Sans, 
D*! Catalina Boudet, Da María Sagarra, D * 
Rosa Sabina Rodón, D * AmaUa González , 
D* Be l én Ruz, D * Margarita Zabala, D * 
Angela R. Olivares, D* Malviria M. Arias; 
y á loa huérfanos del coronel D . José J imé-
nez Sandoval. 
Concediendo trasmisión de pensión á D. 
Frue la L . Comas. 
Idem pens ión á Da María B . Nita, Da E l -
vira Santo, Da Adela Pillet y Da Concepción 
Maya. 
Concediendo retiro al teniente coronel D . 
Mariano Schard, al comandante D . Vicente 
Torres, al teniente D . Angel Pérez,^al capi-
tán D . Domingo Andrés , al primer teniente 













D i s t r i b u c i ó n de premios p a r a 
los dos sorteos extraordinarios. 
Importe de cada sorteo de 
12.000 billetes, á 100 pesos 
fuertes el entero. 
Cuarta parte para la H a -
cienda 
Tres cuartas partes para los 
jugadores , 
Premios á repar t i r . 
I d e 500.000 
1 de 100.000 





Reproducimos de nuestro colega L a H i -
giene lo que sigue: 
"Poca diferencia hay entre esta y la an-
terior quincena; las fiebres tifoideas conti-
n ú a n en aumento, y ha aparecido con forma 
benigna la enteritis infecciosa, debida á la 
impureza de las aguas potables. De esta 
afección hay muchos casos en la Habana. 
Respecto á la viruela se dice que hay va-
rios casos, lo cual no es de extrañar, porque 
en Matanzas hace estragos esta fiebre erup-
tiva y las comunicaciones y el descuido 
pueden ser causa de que la tengamos en la 
Habana; sin embargo, h^y muchos casos de 
varicela de fácil confusión con aquella". 
^ ^ 
Subsidio industrial. 
Por el Gobierno de la región occidental 
de la provincia de la Habana, se nos remite 
el siguiente aviso i 
Sección Administrat iva.—Debiendo pro-
cederse á los nombramientos do síndicos y 
clasificadores para el ejercicio de 1892-93 
por los gremios que á cont inuación se ex-
presan, esta sección convoca á todos los in-
dustriales de los mismos para que concurran 
al local de la misma en día y horas que se 
les señalan. 
D i a 29: 
A las 8 de la mañana . Puestos de tabacos 
y cigarros. 
A las 8 i de la mañana . Baratillo y quin-
calla. 
A las 9 de la mañana . Tiendas de pues-
tos fijos para la venta de aves y huevos. 
Habana, 23 de abril de 1892. 
E l Jefe de la Sección Administrativa, 
Francisco F o n t a n á l s . 
1 de 
5 de 1.000 pesos 
fuertes -
501 do 500 id. id 
2 de 2.000 Id. Id. 
para los números 
anterior y poste-
.rior del primer 
premio 
2 id. de 1.000 id. 
idom para id. del 
segundo 
9 aproximaciones 
de 1.000 id. Id. 
para la decena 
del primer premio 
9 id. de 500 id. Id 












24 sorteos ordinarios de á 14,000 
billetes cada uno, fracciona-
dos en centés imos , al precio 
de 50 pesos oro el entero 16.800.000 
9 sorteos ordinarios do 12,000 
billetes cada uno, fracciona-
dos on centés imos, para los 
meses de Julio, Agosto y 
Septiembre, á 50 pesos fuer-
tes oro el entero 5.400.000 
2 sorteos extraordinarios do á 
12,000 billetes, fraccionados 
en centés imos á 100 pesos 
fuertes el entero, para los 
meses de Abrí l y Diciembre. 2.400.000 
Ingreso total 24.600.000 
Parecíala que la pobre enfermita gozaba 
do un sueño reparador, y que sus besos la 
despertarían, y entonces se contentaba con 
acariciar la mano de la niña, repitiendo en 
tro "sollozos: 
—¡No mueras, hija de mi alma! ¡no te 
mueras; te lo suplico! 
E l triste viento de otoño g e m í a entre los 
árboles del parque, que se es tremec ían do-
lorosamente, y la madre continuaba lloran-
do, arrodillada en la alfombra, devorada por 
la angustia. 
Luego la sacudían penosos escalofríos y 
extrañas alucinaciones poblaban su cerebro 
medio delirante. 
¡No, no era posible quo su hija muriese! 
¡hay monstruosidades que el cielo no per 
mite! ¡Dios no es injusto! 
E l l a habla perdido á su primer esposo, y 
ahora ¿habría de perder á su hija? 
Entonces su pensamiento exaltado so fi-
jaba en el señor Domingo, en aquel hombre 
extraño, en aquel desconocido, y se repet ía 
ella misma las palabras terribles quo había 
lanzado contra él. 
¡La desgracia entró en su casa con a-
qucl hombre! 
Pero ¡gran Dios! ¿y si no era él culpable? 
¿si lo ora ella? ¡Ella que le había amado, 
ella que se lo hama dicho, ella que no había 
sabido resistir á la diabólica fascinación de 
aquel hombre! 
Y esta idea, súbi tamente clavada en su 
cerebro, acabó por desesperarla. 
Estaba de rodillas delante del lecho, co-
mo antes, con las manos juntas, exclaman-
do: 
—¡No mueras, hija de mi alma! ¡no te 
muerael ¡te lo suplico! 
Madrid, 8 de abril de 1892.—Aprobado 
por S. M.—Homero. 
—na. «a^te n 
Nuestro Prelado. 
E n la m a ñ a n a del sábado después de ha-
ber administrado la comunión mensual en 
la Parroquia del Espíritu Santo á la asocia-
ción do "Aladres Católicas" y de haberles 
dirigido una plát ica llena de unción evangé-
lica, pasó S. I . al Hospital de Paula, siendo 
recibido por el señor Capel lán y las R R . 
MM. de aquel Asilo de caridad. Visitó todos 
los departamentos de las enfermas, viendo 
con agrado la nueva sala de operaciones, en 
donde se encontraba un señor médico asis-
tiendo á una enferma operada pocos días an-
tes por el Dr . Plasencia: para esta, así como 
para todas las demás , tuvo S. L palabras 
de consuelo. Quedó altamente complacido 
del incremento que de día en día v^ toman-
do el Establecimiento, haciéndolo así pre-
sente al celoso Capel lán y R R . MM. Hijas 
de la Caridad, que con tanta asiduidad y 
constancia lo dirigen. 
Suspensión. 
E l Sr. Gobernador de esta Región, en 
cumplimiento de lo que dispone el inciso 5 
del artículo 5° en la Ley ae Asociaciones, 
suspendió la reunión que debían celebrar en 
la noche de ayer, los barrenderos, en el 
Círculo de Trabajadores, habiendo dado co-
nocimiento de ello al Juzgado respectivo. 
Metálico. 
E l vapor-correo nacional Alfonso X Í I h a 
importado el siguiente metá l i co : 
Sres. M. Calvo y Ca 75,000 pesetas 
. . N . G e l a t s y C " 50,000 " 
, . Salmoute y Dopazo. 50,000 " 
P. G . González 20,000 " 
. . L . Ruiz y Ca 25,000 " 
. . Lovchate, Saenz y 
Compa 50,000 " 
. . J . M. Pinillos y Ca. 25,000 " 
A d e m á s , se han recibido sin especificar su 
contenido, 7 cajas, para los Sres. N. Gelats 
y Ca; 2 cajas para los Sres. Maribona y Ca, 
y 1 caja para D . R. B . Pegudo. 
Sigarroa siempre ha coadyuvado con la Al-
caldía á salvar los conflictos que después de 
la cesación del Sr. Durañona en el servicio 
de estracción de basuras, se han presentado 
para llenar dichos servicios por el Ayunta-
miento. 
Se acordó de conformidad con la propues-
ta del Sr. Alcalde. 
Se acordó, por últ imo, conceder año y me-
dio de licencia sin sueldo, al médico muni-
cipal D . Gustavo Sterling, ocupando dicha 
vacante el que le correspoda por escalafón. 
Aduana de la Habana. 
B E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Cts. 
D í a 25 de abrü de 1892.. 41.76-1 52 
S o e i ó n U í u n l o l p n l . 
D í a 25. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s O. Co-
rujedo. 
Se dió cuenta del expediente relativo al 
remate de los servicios de limpieza y ex-
tracción de basuras en los a ñ o s de 1892 á 
97, en el que la Comisión respectiva adjudi-
có á D . José Manuel Izquierdo el remate de 
ambos servicios por la cantidad de 122,212 
pesos 70 cts. Se dió lectura á una instan-
cia do D. Jul ián Ouzalo contra ol acto de 
la subasta manifestando que su proposición 
para el servicio de extracción de basuras 
era m á s beneficiosa que la del Sr. Izquier-
do. E l Sr. Alcalde manifestó que era de 
adjudicarse el remate al Sr. Izquierdo pues-
to que a d e m á s de haber presentado propo-
sición para hacerse cargo de los dos servi-
cios, se obtenía en el de limpieza una eco-
nomía de 2,289 pesos poco m á s ó menos. E l 
Sr. Prieto opinó que on el acta de la subas-
ta no aparecía la firma del Sr. Vocal de a-
quella y no erado aprobarse la adjudicación 
Los Sres. Martell y Arango opinaron que 
tratándose de un asunto de responsabili-
dad, y habiéndose presentado instancia con-
tra el acto de la subasta era de oírse á un 
señor Letrado Consistorial. É l Sr. Clarens 
expuso que, con arreglo á la L e y de subas-
tas, no era procedente dicho trámite , agro-
gando que cada Sr. Concejal deb ía opinar 
con arreglo á su criterio y no sujetarse al do 
otro; á lo que contestó el Sr. García C u é q u e 
no todos los Concejales estaban obligados á 
saber de leyes y puesto quo la Corporación 
tenía sus Letrados, debía oirse su parecer. 
Se puso á votación si se aprobaba la adjudi-
cación á favor del Sr. Izquierdo, votando 
por la afirmativa nueve señores concejales y 
cuatro por la negativa. 
A l tratar ol Sr. Prieto Traviesas de que 
se le manifestase porqué motivos no se ha-
bía procedido con urgencia á la recogida de 
basuras estos días para evitar el e spectácu-
lo repugnante que las mismas ocasionaban, 
y en bien de la salubridad é higiene públ i -
cas, el Sr. Alcalde se n e g ó á acceder á l a 
pretcns ión del Sr. Prieto, agregando que en 
el ánimo de todo el mundo estaba que el 
motivo que ha ocasionado la suspens ión de 
la recogida de basuras era la huelga de los 
operarios de este servicio. 
Se acordó que so anuncie la subasta del 
servicio de recogida de animales muertos, 
por espacio de cinco años, sin fijación de t i -
po, adjudicándose al que mejor proposición 
presente. 
Propuso el Sr. Clarens que en virtud de 
la suspensión de la recojida en estos días se 
acuerde la rescis ión del contrato de limpie-
za con el Sr. Sigarroa: que se haga el servi-
cio por el Municipio, y que se dé un voto de 
gracias á los trabajadores de los fosos por el 
celo desplegado en el servicio de recogida 
de basuras ol domingo próximo pasado 
E l Sr. Díaz Suarez opinó que era de cum-
plirse el pliego de condiciones del contrato 
celebrado con Sigarroa, ex ig iéndose le las 
responsabilidades consiguientes por ser el 
causante del confiieto surgido. 
E l Sr. Alcalde, que ora de dejarse en sus-
penso el particular, en virtud de que el Sr. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
S e g ú n vemos en E l Porvenir de Giba-
ra , se halla muy mortificado con el padeci-
miento de su antigua herida el teniente ge-
neral D . J o s é Valora. 
— S g ú n circular que hemos recibido so ha 
constituido en esta capital una sociedad 
mercantil colectiva, para dedicarse al ramo 
de tabaco en rama, bajo la razón de Rion-
da L lano y Compa, do la cual son únicos ge-
rentes D . Francisco A . Rienda y D . Angel 
Llano Blanco y socio industrial D . José 
Alonso M én d ez . 
— E n la m a ñ a n a de ayer llegaron á es-
te puerto los vapores Habana , nacional, dé 
Nueva York, y Saratoga y Mascotte, ameri-
canos, de Nueva Y o r k y Tampa, respectiva-
mente. 
—Se ha hecho cargo Interinamente de la 
Alcaldía Municipal de Palmillas el Primer 
Teniente Alcalde, D . Rafael Errost i . 
— H a n sido nombrados maestros interinos 
de las escuelas de Vieja Bermeja y del Bos-
que, los Sres. D . Jaime Romeu y D . Fran-
cisco González , respectivamente. 
—Se ha concedido autorización á D . Emi-
lio Rolg para trasladar á Barcelona los res-
tos de Da Rosa Peirano. 
— E l próximo domingo, 1? de mayo, se 
efectuará en el Hospital Militar de San Am-
brosio el solemne acto de la comunión á los 
enfermos de ese establecimiento. 
— S e g ú n dice E l Productor, de Sagua, el 
día l í i se hizo á la mar, con destino á Nueva 
York, el vapor nacional M a d r i l e ñ o de la lí-
nea L a Bandera E s p a ñ o l a , que representan 
en aquella plaza los señores Radelat y Are-
nas. 
Cree el citado colega que sea este carga-
mento el de m á s valor que ha salido de 
aquel puerto, pues su factura no bajará se-
guramente de trescientos cincuenta m i l pe-
sos. 
L o componen t re in ta m i l setecientos tesen-
ta y nueve sacos de azúcar centrifuga, de los 
cuales tomó en Matanzas 10,769; en Calba-
rién 12,000 y el resto en Sagua. 
— H a sido destinado á mandar el regi-
miento María Cristina, de guarniclóu en 
Matanzas, el Sr. Coronel de infantería D. 
Jul ián Madan y Uriondo. 
— E n la tarde del 21 so declaró un violen-
to incendio, que se cree casual, en la colo-
nia "Guareiras'', que en Guareiras, Palmi-
llas, posee D . Gonzalo Carrillo, propagán-
dose ol fuego á causa de la fuerza del vien-
to que reinaba, al campo del ingenio "Con-
E n la primera de dichas fincas, se quemó 
el retoño existente en seis caballerías de 
tierras y en la segunda una cantidad de ca-
ña parada, estimada en 25.000 arrobas. 
También el 21, como á las tres de la tar-
de, hubo un fuego que se supone casual, en 
los cañaverales del ingenio "Unión" ubica-
do en Corral Falso de Macuriges, quemán-
dose unas 80,000 arrobas de caña parada. 
E n la tarde del 22, un incendio que asi-
mismo se cree casual, quemó en el ingenio 
"Santa Rosalía", que en la Güira, Bolon-
drón, posee D . Salvador Castañer, un ca-
ñaveral de retoño. 
Por úl t imo, en la madrugada del 27 hubo 
un fuego en la colonia que en Sabanilla del 
Encomendador posee D . Pedro Castellá, 
quemándose 16,000 arrobas de caña parada. 
T a m b i é n este incendio se cree casual. 
— H a sido nombrado ayudante honorario 
del Gobernador Militar de las Villas, el te-
niente coronel de Voluntarios D . Ramón 
Garganta. 
— E l 20 del actual habia en Matanzas 16 
personas atacadas de viruelas. 
—Leemos en nuestro apreciable colega 
E l Orden, de Caibarién lo siguiente: 
" E l Dr . en medicina D . Pedro de El izal -
de y Paul , uno de los médicos más ilustra-
dos y antiguos de esta provincia, quo du-
rante más de 39 años ejerció con notable 
crédito su hom-osa profesión en la ciudad de 
do lOnmoHino y ar, inAn nato, distrito Judicial, 
ha fallecido en Cádiz á los seis maé ae na-
ber desembarcado de su viaje desde la H a -
bana, víct ima de una penosa enfermedad. 
¡Qué Dios haya acogido su alma! 
Y la infortunada no podía sufrir m á s 
Cuando la enfermera penetró en la estancia, 
la señora Geoffry estaba desmayada Junto 
al lecho de su hija. 
Y Antonieta continuaba perdida en los 
ensueños infinitos do la fiebre, y sus ojos fi-
jos se perdían en la vaguedad, por medio do 
una alucinación sobrehumana, y permane 
cía así largo tiempo con los labios entroa 
biertos, inmóvil , como on éx tas i s . 
I X . 
Esteban, sin las dulces frases de su queri-
da Hong-ma-nas, habr ía sucumbido lenta-
mente por ol dolor quo le minaba. 
Una mañana , no pudiendo sufrir más , en-
vió una carta á la señora do Soligny, rogán-
dola que se dignase concederle una entre-
vista, y Agustina le respondió que le recibi-
ría en la m a ñ a n a del mismo día, á las once. 
Cuando se presentó el Sr. Domingo en el 
taller de la jóven , é s t a se acercó á él ten-
diéndolo una mano, con ademán de la m á s 
leal s impat ía . 
—Os aguardaba—le dijo sencillamente. 
Y se detuvo, porque vió los ojos extravia-
dos del oficial de marina, su rostro pál ido y 
demacrado por el í insomnio y las penas. 
—¡Ah!—repuso con cierta me lanco l ía .— 
¡No necesitareis decirme cual es vuestro su^ 
plicio! 
Pero Esteban, con voz anhelante, le con-
tó la escena cruel del día anterior, y la ma-
nera conque Clemencia lo hubo arrojado de 
su casa prahibiéndole volver. 
—jTodo me lo ha contado!—respondió A -
gustma.—Yo os he defendido e n é r g i c a m e n -
te pero la Clemencia que amamos no e-
xiste ahora; sólo nos queda una madre en-
CORREO NACIONAL. 
Por l a v ía de Tampa tenemos periódicos 
de Madrid con fechas hasta el 11 del actual. 
L a abundancia de sus noticias nos impide 
insertarlas todas en este número. Empeza-
mos, pues, á reproducir las principales: 
Del 5. 
H a fallecido en Carabanchel Bajo la su-
periora del asilo religioso de Santa Cruz sor 
Dominica Gardeta. E r a una anciana reli-
giosa que fué modelo de virtudes. Descanse 
en paz. 
—Muy apasionada y muy vehemente h a 
sido la discusión de ayer tarde entre los se-
ñores Gamazo y Romero Robledo; pero am-
bos se han mantenido dentro de los respetos 
debidos al adversario, y m á s atentos que 
á molestarse personalmente, á esclarecer 
los actos de la adminis trac ión cu que res-
pectivamente han intervenido. 
E l debate durará todav ía bastante tiem-
po, y serán muchos los oradores que inter-
vengan en él, no pudiendo augurarse nada 
de si acabará ó no con alguna nueva vota-
ción. 
— L a comisión general de presupuestos se 
reunió ayer en el Congreso, acordando su 
conformidad con los proyectos de créditos 
ampliables y de enagenac ión de bienes na-
cionales presentados por el gobierno como 
suplementarios al proyecto general de pre-
supuestos. 
L a comisión ha designado á los Sres. S á n -
chez de Toca, Navarro Reverter y Castel la-
nos, para combatir el voto particular que el 
partido liberal presentará en los presupues-
tos. 
E l Sr. Moret consumirá el pnmer turno 
en pro. 
— L o s comisionados de Málaga y Jerez, 
que gestionan la derogación del decreto so-
bre vinos artificiales, han redactado, de co-
m ú n acuerdo, una expos ic ión que entrega-
rán á los Sres. Cánovas y ministro de F o -
mento. 
— P a r a atender á los asuntos de su búlete 
ha cesado en la dirección del periódico L a 
Just ic ia , el ex-diputado á Cortes D . Miguel 
Vi l la lba Hervás . 
- E l diputado á Cortes por Jeróz, señor 
marqués de Mochales, conferenció anoche 
con el señor presidente del Consejo de Mi-
nistros, ocupándose de la solicitud que di-
rigen los comisionados de Málaga y Jerez 
sobre reformas en el ú l t imo real decreto re-
ferente á vinos artificiales. 
Ayer tarde han comenzado sus traba-
jos para el tratado comercial entre España 
é Inglaterra, los señores sir J . Crowe y M. 
Bavnigthon, comisionados ingleses, con los 
señores Navarro Reverter, Dupuy de Lome 
y Castelo. L a conferencia se ha oelebrado 
en el ministerio de Hacienda. 
— L a causa principal de la dimisión del 
Sr. Camacho del gobierno del Banco de Es-
paña, ha sido el haber rechazado el consejo 
loquecida, que no razona, que se deja arre 
batar por la desesperación. 
—Entonces, yo os lo mogo, ayudadme con 
un consejo. ¿Qué debo hacer? ¿Tendré ne-
cesidad de huir de París , suphear al minis 
tro que me ordene embarcar y marchar tan 
lejos que mi olvido me consuele pronto de 
su indiferencia? 
—¡Está i s loco! ¡Bah! ¡Los enamorados son 
siempre iguales! Tened paciencia, que yo 
respondo de todo. 
— ¡ P a c i e n c i a cuando sufro tanto, que has-
ta el suicidio me halaga. Por la noche ca-
mino errante á t ravés de las calles, sombrío 
y desolado, p r e g u n t á n d o m e sino sería mejor 
arrojarme en el Sena ó levantarme con un 
revolver la tapa de los sesos ¡Si os lo 
dijese todo! Sabed que tengo el infierno 
en el corazón y en la cabeza: desde hace a-
ños llevo á esa mujer en mi mismo: entre 
los peligros que me han amenazado, ella ha 
sido mi alegría , mi consuelo, mi esperanza; 
soy libre, corro á París , h a g ó esfueisfos ¡vos 
lo sabéis! para encontrarla, l a digo que la 
amo, escucho de sus labios ¡oh dicha! las 
mismas palabras, de repente me rechaza 
llena de desesperación! ¡Ahí Me acusa de 
haber matado á su hija, de haber llevado la 
desgracia á su casa, y me despide como á 
lacayo sorprendido en un delito, y no quiere 
volver á verme, y me deja solo, en mi de-
solación, con la tristeza de mi amor inmola-
do y de mi vida frustrada. 
Esteban hablaba con la ag i tac ión violenta 
de los hombres que no creen en nada te-
niendo oculto el semblante entre las manos 
para ocultar las amargas lágr imas que le a-
brasaban. 
Agustina estaba muy conmovida por a-
quel dolor profundo y sincero, porque nin-
guna mujer permanece indiferente ante un 
amor que sufre, y aun sin interesarse en la 
desolación que cansa otra mujer. 
— • Exageráis!—replicóle dulcemente.—bó-
lo os pido que tengá i s paciencia: Clemencia 
os ama. 
—¡Oh! 
—¡No dudéis de mis palabras!—replico A-
gustina vivamente, viendo que Estéban ha-
bía hecho un a d e m á n de duda.—Yo soy su 
mejor amiga y no me oculta nada: su cora-
zón es vuestro, absolutamente vuestro, ¡y 
vos la acusáis do crueldad! ¡Es el remordi-
miento lo que domina ahora en su alma tor-
turada! ¡Pensad en ello! Su hija se muere 
y ella la adora: ¡ve en tan cruel enfermedad 
el castigo del ' crimen que se supone haber 
cometido! Aunque sólo sea por compa-
sión á la pobre Clemencia, esperad á que el 
destino pronuncie su fallo sobre la suerte de 
Antonieta. 
Esteban l evantó la cabeza y dijo con fir-
me acento: 
—Nunca me invocareis en vano cuando 
so trate do evitar un dolor á la que adoro: 
haré lo que me ordenéis que haga, porque 
he sufrido tanto va, que bien puedo resig-
narme á sufrir más . ¡Adiós, señora! ¡Y gra-
cias por vuestras palabras buenas y genero-
sas! 
Su rostro estaba tan pálido, que la señora 
de Soligny no ocul tó su emoción. 
—¡Pobre muchacho!—exclamó cuando es-
tuvo sola.—¡Oh, sí! tenía razón para com-
padecerle, porque Esteban marchaba abso-
lutamente desolado, y á pesar de las pala-
bras de Agustina no sentía ninguna espe-
ranza! 
de ¡iquel establociniieuto la reforma fio la 'á-
ses'Sm que propuso ol gobernador dimmio-
nario, y ninguria otra, de los muSlífts enteíg,-
monte imaginarias do (iue baldan los perió-
dicos franceses. 
—Se reunió anocbo la Junta Superior de 
la Deuda de la isla de Cubar—compuesta de 
eeuadoroa y diputados—que ya en sesión de 
25 de enero no quiso bacerso carM'o do 32 
cajones de billetes del Banco de la Habana, 
remitidos de la isla para su quema, fundan-
do su negativa en que el acta notarial que 
los acompañaba no tenía caractérea legales, 
por ser de mera referencia, y acordó enton-
ces llamar la atención del ministro acerca 
do esa gravo informalidadf 
L a Junta insistió on eso acuerdo on la se-
sión de anoche, y acordó también manifes-
tar que no ha tenido nada que ver con las 
quemas realizadas en la Habana, y quo no 
quemará ninguna remesa que venga en for-
ma tan ilegal como la do los 32 cajones, 
que boy so custodian en los sótanos del Mi-
nisterio. 
E l Sr. Eomero Robledo no ha resuelto na-
da sobre el primer acuerdo de la Junta. 
— D . Manuel Cuadros, delegado militar 
del gobierno del Perú en Europa, ha pre-
sentado al gobierno español una exposición 
pidiendo se ensaye un aparato do su inven-
ción para anular el resultado do los balan-
ces en los efectos do tiro de la artillería, 
haciendo presento en su instancia el deseo 
que sea España la primera que lo ensayo, 
por ser su madre patria. 
— E n ol ministerio do hacienda so verificó 
ayer tardo la primera reunión do los delega-
dos Ingleses con la comisión española en-
cargada do proparar los tratados de comer-
cio. 
Empozaron el estudio del comercio entre 
ambas naciones, y sobro todo, los efectos 
que para las mismas ha tenido el tratado 
do 188G. 
Continuarán con frecuencia estas entrevis-
tas, á fin do activar cuanto sea posible los 
trabajos. 
—Días hace que el presidente do la Cá-
mara, Sr. Pidal, tenía noticias privadas, do 
que se intentaba colocar algún petardo on 
ol Congreso. 
Se habían tomado, por tanto, laa debidas 
precauciones; y ayer tarde, á las tros y me-
dia 6 cuatro menos cuarto, cuando precisa-
monto iba á principiar la sesión—pues ha 
comenzado ayer más tarde que de ordina-
rio—han sido sorprendidos, al entrar por la 
puerta del edificio que da á la calle dol Flo-
rín, dos sujetos, on cuyo poder so han en-
contrado tíos petardos, quo más parecían 
proyectiles de algún Parque do Artillería, 
luzgando por el aspecto do uno do ellos, que 
hemos visto con nuestros propios ojos, á raíz 
del suceso, en ol despacho del Sr. Pidal. 
E l proyectil tiene las formas y las dimen-
siones do un pepino de los más que media-
nos, revestido de una envoltura metálica y 
terminando por una mecha Igual ú. la que 
so emplea por bastantes fumadores para en-
cender loa cigarros. 
L o que contengan los proyectiles lo igno-
ramos; mas esto se sabrá cuando se haga el 
correspond lente análisis. 
Los sujetos dctonldos son un tal Debata, 
que so supone sea anarquista francés, y un 
tal Ferreira, do naturalidad portuguesa, á 
quien se le atribuye el hecho de haber pues-
to el petardo que hace varias semanas esta-
lló en el edificio quo on Lisboa ocupa la 
embajada española. 
L a detención do estos sujetos la verificó, 
ayudado del delegado del Congreso y de al-
gunos agentes, ol coronel Morera, y una vez 
registrados, y descubiertos los petardos, fue-
ron los detenidos llevados al Gobierno civil 
de la provincia. 
Por separado publicamos más extensos 
detalles. 
L a noticia corrió como un rayo por todos 
los ámbitos altos y bajos de la casa, y ol 
despacho del Sr. l i d a l so llonó do diputa-
dos, senadores y periodistas; pero la alarma 
ha sido escasa ó nula, porque ni siquiera una 
sola do las señoras quo ocupaban las tribu-
nas abandonó su asiento. Y se explica, por-
que costando tanto trabajo ganar un puesto 
de primera fila, así vinieran todos los Kava-
chol de la tierra no lo dejan las señoras, 
aun viendo arder la mecha de los terribles 
explosivos. 
Del G. 
A causa del mal estado do las l íneas 
férreas, la correspondencia con destino á 
Cuba y Puerto-Pico, quo debía salir el dia 
87 saldrá el 7 del actual de esta Administra-
ción, 
—Ayer circuló con Insistencia el grave 
rumor, desmentido pocas horas después, do 
que había estallado un petardo en el palacio 
de Justicia. 
L a noticia resultó Inexacta afortunada-
mente; pCI'O CUlUu en »noKo o a n t v o na rHflc.U 
tener una completa vigilancia por ser pú-
blicos los juicios, en la reunión de la sala de 
gobierno del Tribunal supremo se acorda-
ron ayer varias medidas para vigilar en lo 
posible el local. 
— L a prensa de todos los partidos coinci-
do on sus fuertes censuras y protestas con-
tra los dinamiteros y anarquistas que fra-
guaban las explosiones abortadas en el dia 
do anteayer. Sus acentos do Indignación son 
unánimes en defensa del orden público. JEl 
Globo ridiculiza algunos detalles que bien 
pueden haber sido acentuados por ol inte-
rés dramático de la relación, mientras que 
jBJlJpaís oyonu un juicio de Incredulidad y 
exce'ptisismo sobre todo lo referido. 
De todos modos, no tenemos en España 
ningún privilegio, ni garantía alguna de se-
guridad, para (pie aqui no se fraguo lo quo 
en otros países. 
Y si por impulsos políticos ó por oposi-
ción sistemática so pone en solfa a la poli-
cía ó se hace su caricatura, no hay duda do 
quo quedaremos bien defendidos contra to-
da espocie de malhechores. 
—Los liberales se mostraron unánime-
mente satisfechos del discurso del Sr. Mo-
ret, así por su elocuencia como por su doc-
trina, quo ha condensado todas las aspira-
ciones económicas del partido, siendo los 
amigos del Sr. Gamazo de los primeros en 
alabar la oración parlamentarla do ex mi-
nistro do Estado. 
— E l Sr. Gamazo usará de la palabra des-
pués do dlscutii'se la totalidad dol presu-
puesto de gastos, para manifestar su total 
conformidad con las declaraciones económi-
cas hechas ayer por el Sr. Moret en nombre 
del partido lúsionista. 
— E l señor Castelar ha recibido multitud 
de felicitaciones do todos sus amigos de Ma-
drid y provincias en el dia de su santo. 
—Como ayer dijimos, hoy leerá el minis-
tro de Ultramar los presupuestos de Cuba 
en ol Congreso, ultimados hace bastantes 
días. 
—Hoy pasará al Congreso el proyecto de 
ley sobro cango de los billetes de Cuba que 
todavía quedan en circulación. 
— H a sido elevada á prisión la detención 
de los anarquistas que fueron sorprendidos 
cuando iban á depositar sus petardos on el 
Congreso. Como el asunto y cuanto consti-
tuye el delito está bajo la acción de los tri-
bunales, allí será donde quedará esclarecida 
toda la verdad do tales maquinaciones, en 
los cuales la policía española ha demostrado 
un coló, una actividad y un acierto ejempla-
res. 
SUCESOS. 
L A n U E L O A P E EOS B A R R E N D E R O S . 
A las nuevo de la mañana dol domingo se 
promovió un gran escándalo entro los ba-
rrenderos declarados on huelga, á causa do 
que uno do estos había amenazado de muer-
te á otro, que manifestó deseos de trabajar. 
A l proceder la policía á la detención del 
primero, los demás so amotinaron pidiendo 
su libertad, por cuyo motivo los guardias do 
Orden Público y Municipales disolvieron á 
l a fuerza á los amotinados, deteniendo ade-
m á s al quo aparecía como jefe de los huel-
guistas. 
Los dos detenidos fueron llevados á la Je-
fatura do Policía, á disposición de la auto-
ridad competente. 
Después de este hecho, el Sr. Alcalde 
Municipal, estuvo en la Administración del 
ramo, con objeto do ver si podía arreglar la 
huelga, pero sus gestiones no tuvieron éxito 
á causa de la negativa de los huelguistas. 
E l sábado y domingo se hizo la limpieza 
por empleados de las obras municipales; pe-
ro ol número do ostos es insuficiente, y la 
mayoría de las calles, y priclpa.lmento la de 
los barrios do extramuros, se hallan on es-
tado insoportable por la fetidez que despi-
den las basuras que no han sido recogidas. 
Según nuestras noticias, además do los 16 
guardias de Orden Público, de la segunda 
compañía, que según decimos on otro lugar, 
han pasado al hospital atacados do fiebres, 
otros muchos tuvieron que ser rebajados del 
servicio por hallarse indispuestos. 
Urge, pues, como ya decimos, que por las 
autoridades so tomen medidas enérgicas, 
que eviten los males que amenazan esta po-
blación. 
CAPTURA. 
E l cabo do Orden Públics D . Pascual G r a -
cieta capturó á un individuo blanco conoci-
do por los apodos do E l Chino 6 E l Cura, 
acusado de sor uno do los autores del» timo 
do 80 centenos á D . Ensebio Suárez. 
A H O G A D O . 
E n l a m a ñ a n a de ayer apareció flotando 
en el mar, junto al muelle do los Cocos, el 
cadáver de un guadañero conocido por E l 
Galleguito. 
E l F i sca l de 7>I;tnua se hizo cargo del cr.-
cláver y lo remit ió al Necrooomio. , 
H E R I D O . 
Tía liándose el menor D. José Velázquez 
•«••••uí.-ido a. la puerta de su domicilio, calle de 
Manriquo nV 100, fué herido en la cabeza 
con una piedra quo le arrojaron. Apesar 
dte las avei'iguaciónos hechas por la policía 
no ha podido saberse quién sea el agresor. 
E l estado dol paciente fué calificado de 
gravo. 
E V E t i M E R C A D O D E C R I S T I N A . 
E n la Estación Sanitaria do los Bomberos 
Municipales, fué curado do primera Inten-
ción D. Francisco Pérez, vecino del Merca-
do do Cristina, el cual tuvo la desgracia, al 
estar picando pescado con una hachuela de 
causarse una herida gravo en un dedo, ha-
biendo sido necesaria su amputación. 
R E Y E R T A S . 
A las doce y media do la noche del do-
mingo una pareja de Orden Público presen-
tó en la celaduría del barrio del Angel á un 
individuo blanco, después de curado en la 
casa de socorro del primer distrito, de cinco 
heridas leves y una do pronóstico reservado, 
que lo fueron causadas en reyerta por otro 
sujeto do su clase que fué detenido. 
E l Sr. Juez de guardia so hizo cargo del 
detenido y remitió al lesionado al hospital 
de Aldecoa. 
También en Regla tuvieron mía reyerta 
dos individuos blancos, resultando herido 
uno de ellos. 
E l agresor fué detenido y puesto á dispo-
sición del Juzgado. 
E N JESUS D E I . M O N T E . 
E n la tardo del domingo fué curado de 
primer intención por ol Dr. Polanco, xm ve-
cino de la calzada do Jesús del Monte, que 
se cayó en el patio do su domicilio causán-
dose dos heridas contusas, una en la f parte 
lateral derecha del frontal y otra en ol labio 
inferior, ambas do carácter menos grave. E l 
celador del barrio se hizo cargo de la ocu-
rrencia, díindo cuenta do ella al Sr. Juez del 
distrito. 
R O B O . 
Mientras ol portero de la callo do San Ig-
nacio n? 52, se ocupaba en la limpieza de la 
casa, un individuo blanco quo tenía re-
cogido on su casa, lo abrió el baúl, robán-
dolo unos novecientos pesos en oro, cien en 
billetes del Banco Español y algunas mone-
das do plata. E l autor del robo no ha sido 
habido. 
rOIiíOIA M U N I C Í V A I Í . 
E l guardia municipal número 43, presen-
tó en la celaduría de Tacón, á D. liamiro 
García y á D. l lamón llatárt, quejándose el 
primero do quo ol segundo lo había causado 
una herida en la cabeza con una pesa. 
Relación de los Individuos quo en el día 
de ayer tuvieron ingreso on el Cuartel Mu-




G A C E T I L L A 
IMTUÜDENCIAS DE COCHEROS.—Nada tan 
peligroso como dejar por su cuenta á los ca-
ballos que tiran do coches, ya particulares 
ó do plaza. 
E l sábado, á laa ocho de la noche, por la 
callo do Manrique, se escapó ol caballo que 
arrastraba el coche número 595, cuyo con-
ductor debe sor castigado. 
Muchas desgracias pudo ocasionar seme-
jante descuido, tan frecuente en esta ciudad, 
donde se hace muy poco caso do las orde-
nanzas municipales y escasea el personal 
apto é idóneo que las haga cumplir, en pro-
vecho del vecindario. 
E L FÍ-OAKO.—El número, correspondiente 
al domingo último, del semanario que diri-
ge el Sr. Pichardo y so titula como esta ga-
cetilla, publica los retratos del novelista Pé -
rez Galdós y del poeta Casal, dibujos y ca-
ricaturas por H enares, y prosa y verso de co-
nocidos literatos y periodistas. Junto con 
ese número so reparte una papeleta del ob 
sequío (pie haco " L a Fashlonablo" á las 
suscrip toras do E l F í g a r o . 
PAVRET.—Por vez primera, on la actual 
temporada dol Sr. Francoschinl, so ofrecerá 
hoy, martes, en el teatro del Dr. Saaverio, 
la opereta de Mr. Suppé, Bocaccio, dividida 
en tres actos y en cuyo desempeño tantos 
aplausos conquistan los zarzueleros Italia-
nos. 
Para ol dia 27 so anuncia ol estreno de la 
famosa obra L a Duquesa Matilde, en la quo 
también so estronará mi espléndido y lujo-
so vestuario. 
A L a Duquesa Matilde, 
Según opinión de un lírico, 
NI en lo moral ni en lo tísico 
Habrá quien lo ponga tildo. 
E L ECO DE LAS DAMAS.—Un semanario 
ilustrado nos viaito hov. Nos rolorimos al 
que lleva por nombre el título do esta ga-
cetilla. E u el presento número, trae un do-
ñeado retrato do la SriÜá. Evangelina Zam-
brana, con una silueta del Sr. Pardo; ade-
más artículos del Dr . Torralbas, García A -
rias, JV/sc, Carmelo y una crónica de Vegui-
llas. E n Amistad 136 (altos) está estable-
cida la Administración. 
FUERA LUJO .—En un restaurant: 
Un individuo quo acaba de comer so que-
j a do lo excesivo do la cuenta. 
—¿Qué quiero usted que yo lo haga, ca-
ballerol Estos dorados, tantos espejos, cues-
tan mucho dinero 
E l caballero con mucha tranquilidad: 
—Yo no los he pedido: do mauera que ol 
mozo puede irlos quitando. 
ALBISÜ.—Esta noche se estrena, á prime-
ra hora, on el citado coliseo, el juguete có-
mico lírico do los Sros. Navarro y Maestro 
Caballero, L a Una y la Otra. E n osa farsa 
los papeles do "Verónica" y "Agustina" se-
rán desempeñados por la señorita Fernanda 
Rusquolla. 
Acto continuo so exhibirán, por vez segun-
da, Los Scemstradores, plaga "fin de siglo" 
que so ocupa en cortar de raiz ol gobierno 
metropolitano, ya en las provincias penin-
sulares, ya en las antillanas. 
l ía función concluirá con la graciosa zar-
zuela Las Tentaciones de San Antonio, por 
la Sra. Torres y otros artistas de la compa-
ñía. 
MARCA REGISTRADA.—Varias personas 
nos han hablado con elogio do E l Renova-
dor anti-asmático y depurativo do " L a Rei-
na", que so prepara en la conocida farma-
cia Reina 13, frente á la Plaza del Vapor. 
E s un específico quo ha producido resulta-
dos satisfactorios en la curación del ahogo 
y otras afecciones derivadas de los bron-
quios ó los pulmones. Es ta medicina, que 
jamás se descompone ni altera, hállase de 
vonta on las principales droguerías y boti-
cas. Para otros pormenores léase el anun-
cio que se publica en la sección de Comu-
nicados. 
PAULINO DELGADO.—La compañía de 
este primer actor, so propone ofrecer al pú-
blico de la Habana seis funciones escogidas 
en el teatro de Tacón. Dicha compañía se 
compone de las siguientes actrices, señoras 
Caro, Agosti, Musip, Grifell, Castillo, Fer-
nández, Ochoa, Graciano, y señores Delga-
da, (D. Paulino y D. Fé l ix j , Ferrando, To-
rradas, Lea l , Cervantes, Garrido, Molina, 
Zurita, Delgado y Fernández. L a tempo-
rada empieaa el miércoles con el drama E l 
Gran Galeota y la pieza Sueño Dorado. Una 
luneta con entrada costará $1-70 cts. en 
metálico. 
E L 1? DE MATO.—Nuestro amigo ol profe-
sor do idiomas D. Eustaquio C. Orbón nos 
manifiesta que desde ol primero do mayo a-
brirá un nuevo curso do inglés y francés en 
ol que so aprenderá á hablar, leer, escribir 
y traducir correctamente cualquiera do 
dichos Idiomas, en ol corto tiempo do noven-
ta días. 
No dudamos que verá nutrido do alumnos 
este nuevo curso tan acreditado profesor, 
pues las ventajas que ha obtenido en los an-
teriores son una garantía para aquellos quo 
deseen aprender un idioma á la perfección, 
sin necesidad de salir del país. 
Demás está que recomendemos el método 
especial Ora l -Ese r í to quo observa tan repu-
tado profesor, pues sus muchos alumnos 
que hablan, leen y traducen á la perfección, 
varios do los idiomas que él enseña, de-
muestran las grandes ventajas del siste-
ma/ 
L a s clases son do seis á ocho de la noche 
en la calle de San Rafael núm. 1. 
ALLIANCE FRAN^AISE .—Hé aquí la D i -
rectiva del Comité de la Habana: 
Presidenta honoraria: Sra. Marquesa de 
Santa Coloma. 
Presidente nato: Sr. Condo Sala, Cónsul 
General de Francia. 
Presidente efectivo: Dr. Montané. 
Vice presidente, Sr. D. Martín Solar. 
Secretario: Mr. Alfred Boissíé. 
l'osororo: Mr. Bordenave. 
Vocales: Sres. D. Emilio Lafourcade. 
D. I B . Figueroa. 
Mr. Bernavon. 
Mr. Hagerman. 
PARA PUERTO-PRÍNCIPE.—En la amane-
cida del domingo llegó á esta capital, pro-
cedente de Sagua, la compañía dramática 
de la distinguida primera actriz señora L u i -
sa Martínez Casado de Puga, y ayer so em-
b a r c ó l a misma compañía con dirección á 
Nuovitas, en uno do los vapores do los seño-
ros Sobrinos de Herrera,, para de allí conti-
nuar viaje hasta el Camagüey, donde se 
propone ofrecer una serio de escogidas fun-
ciones. Deseamos á dicha artista y á sus 
compañeros feliz viajo y quo obtengan la 
m á s fa vorable acogida en la tierra puerto-
principeña. N 
A' i i:.ros v JÓVENES.—En una conferencia 
que acerca de la vejez ha dado en Londres 
un profesor do la Escuela de Medicina, sos-
tiene el honorable inglés quo las energías 
creadoras son las más persistentes de todas 
laa del hombre, hasta el punto de que sub-
sisten mucho tiempo después de haber lle-
gado el individuo á la decadencia. 
¡Con qué gusto se enterarán del descubri-
miento las personas que han pasado ol zéuit 
do la vida! Pues, ¡y a los recalcitrantes que 
luchan contra los estragos del tiempo á fuer-
za del betún y otros excesos! 
Para probar su original afirmación, el 
profesor dico que los centros cerebrales de 
la palabra so desarrollan muy lentamente, 
acaso con independencia del resto del cuer-
po, y no llegan á su máximum hasta edad 
avanzada; do manera que la mayor potencia 
dol lenguaje se halla entre los 45 y los 55 
años. 
Y al efecto, cita á Demóstenes quo pro-
nunció su famoso discurso sobro la corona á 
los 52 años, á Burke que hizo á la misma 
edad su hermosa acusación contra Warren 
Hastings, al gran abogado inglés Curran, 
cuyas más brillantes defensas las hizo de 
los 44 á los 47 años, y aun pudo agregar á 
Corneillo y á Víctor Hugo, que en plena se-
nectud escribieron Per char i té y el Ane. 
i DE 
E 
A V I S O . 
No siéndoles posible á los fabricantes (pe suscriben 
abaratar los productos de su fabricación, como son los 
siropes y panales, y con objeto de atender las gestio-
nes prHcticadas por los sefiores detallistas consumido-
res de distintos gremios, hemos acordado formar una 
Sociedad colectiva para fabricar en una sola casa los 
artículos expresados, no con objeto do encarecerlos, 
como maliciosamente so supone por algunos, sluo con 
el de abaratarlos tanto, cnanto sean las economías 
que se introduzcan, por lo que, desde el día 19 de ma-
yo, daremos ocho panales por un real billetes del 
Banco EspaTiol de la Habana á los que tomen siropes, 
y quince centavos en la misma moneda la botella de 
sirope, devolviendo ol casco; los galones $1.50 centa-
vos; idem doble $2.50 y $3 y $5 respectivamente los 
garrafones, y las botellas de color & 30 centavos. 
Y para conocimiento general do los señores consu-
midores, lo hacemos púlilico, en la Habnna, á 2 5 d e 
abril do 1892.—Josó González.—Francisco Cabal.— 
Saturnino Urtiaga, 
Nota.—A los señores consumidores que no tomen 
siropes, se los darán seis panales por un real billetes. 
Otra.—A los señorea consumidores que no devuel-
van las botellas, so los cobrará 10 centavos billetes por 
cada una, y los galones y garrafones por su valor. 
C(!7Í5 P 3-26 
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INTERÍS PERSONAL. 
Para las enfermedades del estómago c Intesti- Gj 
nos, vómitos de las émbarazadns, niños y tísicos, Ci 
diarreas de los viejos, tísicos y niños, inapeten- SQ 
cias, digestiones difíciles, somnolencia después k l 
do las comidas, dispepsias, etc., etc., no hay más ¡jl 
que ol K| 
Tino de Papayina de Gandul, ^ 
íS PÍDASE I!N TODAS LAS BOTICAS. ¡í] 
9 c rm 10-7 
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CAMARA DE COMEECIO. 
S B C E B T A B Í A . 
L a Junta Directiva de esta Cámara, en 
sesión celebrada el dia 19 del corriente, 
acordó invitar á una reunión quo se efectua-
rá en el domicilio de aquella, el martes 26 
del corriente á las 7 i de la nocho, á todos 
los señores Comerciantos, Navieros, Comi-
sionistas, Industriales, Almacenistas, Socie-
dades y Empresas quo formando ó no parte 
do la Corporación, se hallen facultados por 
las leyes vigentes para hacer por sí, opera-
ciones do importación por esta Aduaea. 
Tieno por objeto dicha reunión, tratar 
acerca do la conveniencia de solicitar so 
restablezca el suprimido arbitrio do 25 cen-
tavos de poso por tonelada métrica de la 
carga que so introduzca en la plaza, desti-
nado á auxiliar las obras que en esto puerto 
considere la Junta respectiva, indispensable 
y necesario ejecutar. 
E n ella so dará lectura á una Memoria 
quo la Directiva de la Cámara presentará 
sobro tan Importante asunto, on cuyo docu-
mento fija el criterio favorable al restable-
cimiento del mencionado arbitrio, aunque 
con carácter provisional. Dicha Memoria, 
asi como todos los demás proyectos ó pro-
posiciones que en el acto puedan presentar-
se, serán ampliamoate discutidos si así lo 
estiman oportuno los señores concurrentes. 
E l Sr. Presidente y Vocales do la Direc-
tiva de la Cámara, ruegan con el mayor in-
terés á los señores á quienes esa Invitación 
comprenda contribuyan á dar carácter y 
solemnidad al referido acto, favoreciéndolo 
con su asistencia.—Habana, abril 20 de 
1892.—El Secretario General, Saturnino 
M a r t í n e z . 
P Cu. 661 4-22 
OBISPO N. 21, 
do Jk. Q'ómes. 
Importador do plata. Se vende plata con 
descuento por oro en todas cantidades. 
XaiL B O X J S A , OlDispo 21. 
8466 27-27 Mz 
CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 2 6 »K A B R I i i 
E l circular está en el Sagrario. 
Santos Clcto y Marcelino, papas y márt ires. 
E l tránsito de San Cleto, papa en Koin;). el segun-
do que gobernó la Iglesia despuós de San Pedro após -
tol; fuó coronado con ol martirio en la persecución de 
Daniciano. 
San Morcolino, papa y mártir , en Roma, el cual en 
tiempo de Maximiauo por defeudee y confosar la fe 
de Jesucristo, ínó degollado en compañía de Claudio, 
CUritfcó y Antonino: futí tan cruel la persecución que 
entonces se levantó, quo en un mes fueron martiriza-
dos diez y siete mil cristianos. 
F I E S T A S E l . M I É R C O I i E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, ¡t 
las ocho, y en los demás iglesias las de costumbre. 
Corto do María .—Día 26.—Corresponde visitar i 
Nuestra Señora do lo« Desposorios en Santa Clara. 
IGLESIA DE BELEN. 
E l domingo 21 celebra el Apostolado de la oración 
y bendición reparadora, los cultos mensuales en lionor 
del Sagrado Corazón de Jesús . . 
A las 7 do la mañana será la misa rezada con c á n -
ticos y comunión general: y á las 8 y cuarto la cantar-
da, con sermón y bendición al fin con el Santísimo Sa-
cramento. 
i N o v e n a de v i e r n e s a l S . C . de J e s ú s . 
E l viernes 29 principia la novena de viernes al S. 
Corazón de Je sús . A las 7 de la mañana se expono 
S. D . M . á las 7 y media meditación y á la« 8 misa 
con cánticos, plática y comunión general. 
A l fin de la misa se hará el acto de desagravios ter-
minando con la bendición del Santísimo Sacramento. 
Se avisa por este me<lio á los congregantes y aso-
ciados al Apostolado. 
A . M . D . G. 
4C63 4-23 
E l miércoles 27 del corriente, 
á las oclio y media de la maña-
na, se celebrarán honras fúne-
bres en la iglesia de San Felipe 
por el eterno descanso del al-
ma del 
Sr. D. Antonio Llórente y (Jarees. 
Su vinda suplica á sus amista-
des se sirvan acompañarla á tan 
religioso acto; favor que agrade-
cerá. 
Habana, abril 26 de 1893. 
4742 1-26 
E L ARBOL DE GÜERNICÁ. 
C A F E Y B I L L A R , P U E S T O F E TABACOS 
Y C K U R R O S . 
M u r a l l a 90, esquina á Cristo. 
Desde estu fecha se confeccionarán todos las no-
ches ricos mantecados y sorbetes, tanto de frutas ex-
traídas como del país. Especialidad en bebidas y l ico-
res, estomacal nectar-soda, puro café, leche de las 
más acreditadas vaquerías. Cigarros y tabacos de las 
fábricas que gozan de merecido crédito. Buen servicio 
y modicidad en los precios. 4725 la-33 3d-24 
Habana, 25 de abril de 1892. 
Sr. Director del DIAUIO DE LA MAMÍTA. 
Muy señor nuestro: 
Ponemos en su conocimiento que desde el 
1? del actual, y á consecuencia de encon-
trarse enfermo nuestro socio el Sr. Junco, ha 
ent rado á formar parto do esta sociedad don 
Ramón Chao y Kamil. 
Sin otro particular, tenemos el gusto de 
ofrecernos do Vd. atto S. S. Q. B. S. M. 
Est mi l lo , Junco y Ccrujo. 
4759 la-S5 ld-26 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE 
NATURALES M C J 
En vista del brillante resultado que han obtenido las 
fiestas que esta Sociedad acaba de celebrar, la Direc-J 
tivn cumple con su deber en manifestar su agradeci-' 
miento y en dar las más expresivas gracias á laa Sof 
cledades hermanas, á las de recreo, á bus corales y á 
cuantas personas so han interesado y contribuido al 
feliz éxito quo estas han alcanzado. 
¡En su virtud, por disposición del señor Director y 
con aprobación do la Junta Directiva, se ha acordado 
repartir la suma de $500. como socorro extraordinario, 
entre los pobres de esta Sociedad, y destinar $100 b i -
lletes á la Real casa (¡u Bencllccncia. 
•Los interesadós piieden desde luego pasar á esta Se-
cretaría á recoger sus respectivas cuotas. 
Habana, 25 de abril de 1892.—El Secretario, E . 
Durdet. C. 674 Al-25—D1-2G 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R Í A . 
De orden del Sr. Presidente de la sección, se anun-
cia por este medio para conocimiento general de los 
Síes, asociados, que, autorizado el Dr . D . Faustino 
Prendes para pasar á la Península con licencia de seis 
meses que le füó concedida por la junta directiva, ha 
sido nombrado para desempeñar este cargo durante su 
ausencia, el Dr . D . Germán P. González, cuyo gabi-
nete de oonsultas se encuentra en la calle de V i l l e -
gas n"? 68 entre Obrap ía y Lamparilla, rigiendo las 
mismas horas de consultas del antecesor. 
Habana, Abril» 23 de 1893.—El Seorctarlo, J o s é 
MéndeB Viña, C 678 8-2<) 
Q E A I D E S F I E S T A S 
En honor de su patrono "La Santa 
Cruz." 
LOS D I A S 2, 3 y 4 D E M A Y O . 
P R O G R A M A . 
D I A 2. 
A laa seis de la tardo dará principio la salve á toda 
orquesta y á su conclusión se quemarán vistosos fue-
gos artificiales por un reputado pirotécnico. 
A las ocho do la noche, comenzará el baile por la a-
famada orquesta de Claudio Martínez. 
D I A 3. 
• A las 9 de la taafiana Misa solemne á toda orquesta 
en honor de la S A N T A C N Ü Z , con sermón á cargo 
del Presbí tero D . Eduardo Clara. 
También so efectuarán Grandes lidias de gallos, 
habiendo prometido acudir de los demás pueblos ve-
cinos dispuestos á efectuar grandes apuestas. 
• A las 6 do hi tardo procesión que recorrerá el pue-
blo quemándose á la conclusión fuegos artillciales. 
A las 8 de la noche darán principio tres maguífleos 
bailes do personas blancas, de color y de zapateo. 
D I A 4. 
A laa 9 do la mañana Misa solemne en honor de 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E L R O S A R I O con sermón 
á cargo del mismo orador. 
A fas 6 do la tarde procesión do la S A G R A D A I -
M A G E N y á su conclusión se quemarán vistosos fue-
gos artificiales. 
' A las 8 de la noche lo mismo que el día anterior. 
Acudid al pueblo del CALTAEIO. 
L a Comisión. 
4796 -26 
ASOCIACION B E BEPEIÍBIEFTES 
del Comercio de la Habana. 
SECRETARÍA. 
Con arreglo á prescripción reglamentaria y do or-
den del Sr. Presidente, se convoca á los señores aso-
ciados para la junta general ordinaria del tercer t r i -
mestre del 129' año social, ouo tendrá lugar en los sa-
lones de este Centro á las 7* de la noche del dia p r i -
mero del raes de mayo próximo. 
Los señares asociados para concurrir al acto y po-
der tomar parte en la junta, deberán estar provistos 
del recibo de la cuota del corriente mes. 
. Habana, 24 de abril de 1892.—El Secretarlo, M. 
F a n i a y u a . 4704 * 8-24 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, U 4 y 8 á 9. 
O - R E I L I / S T 1 0 6 . 
C 59-1 17-7A 
ANTI Y DEPURATIVO 
D E 
(MARCA R E G I S T R A D A . ) 
Es el específico por excelencia para la cuarción i n -
mediata y radical del asma ó ahogo, dolores y opre-
sión del pecho, tos pertinaz, aguda ó crónica y toda 
afección derivada de los bronquios 6 de los pulmones. 
Calma en el acto los mayores accesos asinativos y no 
dependiendo el asma de'lesión orgánica, la cura inde-
fecliblcmente, al poco tiempo de usarse esta mnravi-
llosa especialidad que es á. la vea un eicelente depurar-
En todas las boticas v droguerías se halla á l a venta 
ál precio de TRES PESETAS E N P L A T A 60 cts.) 
Pídase y exíjase el R E N O V A D O R D E L A R E I -
N A , que jamás se descompone ni altera, ni nunca ad-
quiere mal olor, circunstancia tan apreciabilísima que 
permite asegurar siempre y en todo caso los mismos rár-
pidos, seguros y buenos efectos. 
Pedio siemnre si R E N O V A D O R D E L A R E I N A , 
cuya marca d* fábrica está registrada y depositada en 
el Gobierno General de la Isla de Cuba, sogftu patente 
otorgada en 5 de febrero último, por la Superior A u -
toridad de la misma. 
Se prepara en la Farmacia " L a Reina", callo do la 
Reina n. 13, frente á la Plaza del Vapor. 
C 659 8-22 
P R E P A R A D O P O R E L , 
Contieno 25 por 100 do su poso do car-
e do vaca digerida y ástmiláble iruno-
diatamento. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para este 
objeto; de un sabor exquisito y de uuai 
pureza intachables, constituyo un exco-^ 
lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-| 
nismo los elementos necesarios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 551 1-Ab 
n i 
mejor purgante i:oiíoddo9 seguro, dicaz; 
. botella, en todas las boticas. 
Sarrá, Teniente-lley, 41. González Cunpejo, 
!.'» 9 3 J 
un buen oro o 
LA CASA DE 
t i e n e e l m a y o r s u r t i d o e n q u e e l e g i r . 
S u s p r e c i o s s o n l o s m á s b a r a t o s . 
C a s a d e c o n f i a n z a . 
C. 531 4-5 
I D O 
E n e s t e g r a b a d o e s t á , r e p r e s e n t a d a L A F O R M A E X A C T A d e l a b a n i c o C í N - K O - K A , ¿LQ'S c ta . p l a t a . 
N O T A . — T o d o s n u e s t r o s a b a n i c o s C I N - l í O - K A t i e n e n e n l e t r a s de p l a t a n u e s t r a f i r m a e n e l p r i m e r p l i e g u e 
d e l r e s p a l d o . C 6 3 6 3 d - 2 6 l O a - 1 9 
.gna 
Casa de contratación on joyería y mue-
blería de Andrés Barallobrey Cp. (S. on C.) 
Neptuno 39 y 41, esquina á Amistad. 
Se compran alhajas, muebles y pianinos, 
oro y plata vieja, pagando altos precios. 
Gran surtido de alhajas procedentes do 
préstamos vencidos, por la mitad de su va-
lor. 4445 10 20 
MERCADERES 813. 
C 073 4(1-24 4a-25 
Miíitiples certificados de notables enraciones radicales de quebraduras. 
Para los raros câ os en quo no sea posible, se construyen oajo dirección 
médica, bragueros que evitan la estrangulación y otros peligros de la que-
bradura. O-REÍLLY 106. C 537 alt 11-1A 
Origiaalísimo3? elegantes y de gusto irre-
prochable. Todas las cualidades buenas las po-
seen estos abanicos excepcionales que por s í 
solos constituyen una novedad FIN DE SIECLE. 
Una de las cualidades que hay que admirar 
m á s en este abanico es ©1 precio reducido á que 
se vende. 
L'-18a 2-lSc 
C O N V E X A S 
S I K L E I T 1 0 6 
P R E C I O ! 
2 0 - 7 A V I S T O S . 
P O H E L J A R A B E 
Droguería de Johnson, 
©3D"^abana. C553 • B84 
Por fuerte y crónica que sea, 
se cura ó se alivia siempre con 
las Pasti l ias del Dr . Andreu. 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des-
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja. 
Los que tengan A B H A ó sofocación, usen los cigarrillos b a l -
sámicos y los papeles azoados del Dr. Andreu, que lo calman al 
acto y permiten descansar durante la noche.— Pídanse en las boticas. 
C 183 E-2(! 
ysa 
P R E P A R A D O P O R 
Este nuevo y poderoso remedio para la Gota y Remnatipino, tanto agudo ó cró-
nico, ostá constituido do COLCriICINA C R I S T A L I Z A D A , alcaloide estudiado Sé« 
riamento on los hsspitalefi do .rarís y Lúndrcs. por los Doctores Horard, ]-Tard£, 
Biügler, Thomson y otros, y cuyas eminencias han demostrado sn eficacia exclusiva, 
como único remedio en la GOTA y R E U M A T I S M O , ejerciendo su acción sobre el 
aparato ga-stro Intestinal, produciendo on ól, la eliminación y combinando al mismo 
tiempo su poder vaso moti-iz localizado, de ahí, que haga cesar los ataques de tan 
dolorosa eníermodad y proviniendo próximas recaídas. 
E L MANACA, planto indígena del Brasil, goza en alto grado de propiedades, 
antlrenmáticaí?, y en cuya localidad se considera como remedio específico de osa 
dolencia, se encuentra en este licor, bajo la forma do Extracto fluido. 
Los SALICILATOS do sodio, amonio y litio, actúan de una manera especial 
sobre la Diátesis reumática, no solo por el ácido Salicílico, sino tainbióu por las 
B A S E S ALCALINAS raoncionadas, haciendo dosaparecor el período agudo, fie-
bre, dolor, etc. 
E l reumatismo crónico cedo radicalmente con el uso do esto remedio. 
( A c a d a f r a s c o a c o m p a ñ a p r o s p e c t o p a r a s u u s o ) . 
Precio en la Habana: 1-15 centavos plata el frasco. 
Se vende en las Droguerías, 
Depósi to Central: San Miguel n ú m . 103 . 
H ^ B A ^ T A . 
I D I H T J J L J R j X a X . 
Esto preparado tiene la ventaja sobro los demás de Antipirina, que poséo la C A -
F E I N A , alcaloide del Cafó el cual además do aumentar ol poder curativo del pro-
ducto, E V I T A la P E R N I C I O S A influencia que ejerce la Antipirina sobro el CO-
RAZON; si á esto se une el grato sabor do esta solución y su acción rápida, claro 
está quo este medicamento reúne V E N T A J A S qne no ofrecen los demás análogos. 
Cura J A Q U E C A S , N E U R A L G I A S , D O L O R E S R E U M A T I C O S , T O S N E R V I O -
SA y todo dolor del cuerpo humano. 
Precio en la Habana: 85 CTS. PLATA el frasco. 
en las Droguerías Sarrá - Lobé. 
;a S A H C A H X J O B , San M i g u e l 103 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
1 ilTIPIEINA 
del Doctor Jolmson. 
4t graitiOB 6 20 centigramos cada uua# 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ do ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción do 
JAQUECAS, 
DOLORES E N O E N E R A I , , 
DOT.OKE.s R E U M A T I C O S , 
DOLORES DE V A R T O , 
DOLORES P O S T E R I O R A L 
T A R T O , E N T l i H K T O S . 
DOLORES DE I I I . I A D A . 
Se tragan con un poco de agua como vma 
pildora. No se percibo ol sabor. No tienen 
cubierta quo dificulto su absorción. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
on los bolsillos quo un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del l)r, Johnson, 
OBISPO 53, 
Y E N TODAS LAS BOTICAS. 
C n. 563 1-Ab. 
P R O P E S I O I T E S . 
ZEüC 3 1 3 j/l̂km H s s f w 
nlt. 4-r)A 
JOSÍlüJÍLLO Y URIA. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, caRi esciuina íí Galiauo, 
con todos los adelantos profesionales y con los precio» 
siguientes: 
Por una extracción $ l - .S 
con coca ína . . ,, 1-50 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50í 
. . empatadura ,, 1-60 
. . orificación ,, 2-50 
. . dentadura, basta 4 dicutes. ,, 7-50 
(5 . . ,, 1 0 - . -
8 . . „ 12i 
14 . . „ 1 & - . . 
Kstos precios son en oro, y garantizando los traba-
jo» por un afio. Todos lo» días, inclusive los do fiesta, 
de oebo ú cinco do la tarde. 
C 67 ' alt 8-26 
DR. JÁCOBSEF, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas do 11 íl 1. Ueniaza 39. Telefono TOS. 
4013 15-22A 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
E l JARABE CALMANTE de l a 
S E Ñ O R A W I N S L O W . . 
Bobo usarse slompro r a r a la d e n t i c i ó n ea 
Dos nlfíOB. Ablanda las encina, a l iv ia los dolo* 
ren. calma al nif io, enra el cólico vQnto&oyflft 
w meior remedio m r a inu diíuueaa; 
A C T I V A S 
DEiBRISTOb 









T̂RACTÍVO m PRECEDENTE 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parto de iu piTscntii Constitución dol Estado, adopta-
da eu diciembre do 1879. 
Coutinuaríl lumUi cuero l1.' de 1805. 
Sus soberbios sorteos extraordinariofit 
se celebran semi-anualmenle. (Junio y Diciembre) y 
los A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , encada 
uno de los diez meses restantes del aCo, tienen lugar 
en público, eu la Academia do Música, cu Nueva 
Orleans. 
Veinte afios de fama por iutogridad en los sorteos; 
y pago exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo flrmantés, qne bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen lodos los pre -
parativospara los sorteos memnales y seini-anua-
les de la Lotería del Estado de, Lous iana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, v que todos se efectúan non honradez, cqnidaii 
y buena fe, y autorizamos á la Emqi'csa qtie hiiga 
uso de este ccrüfieado con nueslrat firmae en fao-
simile, en todos sus anuncios. 
( O M I S A R I O S . 
Los nue suscriben. Banqueros dcNuevar-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
R. M . W A E S L E Y , TRES. L O U S I A N A N A T I O -
N A L H A N K . 
F I E R R E L A N A U X , PRES. S T A T E N A T I O -
N A L 13ANK. 
A. R A L I ) W I N , PRES. N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O l l N , PRES. U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
on la A.cademiade F.fisi< ¡i do Naeta-Orlenaag 
el martes 10 do mayo do I S ' , ^ . 
Premio mayor $300000 
100,000 mímeros en el Globo. 
I.I8TA DK LOS F B E M Í O S . 
1 P R E M I O D E $ 300.000 $300.000 
1 P R E M I O ] ) E . . . . 100.000 100.000 
1 P R E M I O D E 50.000 50.000 
1 PREMI( ' ) DE 25.000 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 20.000 
5 P R E M I O S DIO 5.000 25.000 
;*) P R E M I O S D E . . . . 1.000 25.000 
11)0 PREMIOS D E . . . . 500 50.000 
200 P R E M I O S D E . . . . 300 (iO.OOO 
500 P R E M I O S D E . . . . 200 100.'000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 500 , 
100 premios do 300 




DOS NÚMliHOS TEKMINJLLE8. 
909 premios do $ 100 $ 99.900 
999 premios de 100 99.900 
3134 premios ascendentes & $1.054.800 
PRECIO Í?B t Ó S « l U I V E T E S . 
E n t e r o s , $ÍÍO; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades, 55 fracciones de !í $1 , por $50. 
M SOUC1TA.N AOKNTE8 EN TODAS I ' A l l T K S X L » S 
QUE SE LES DARÁ THEOIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $(5 p a r a a r r i b a , 
pacundo nosotros los gastos do venida, así como los 
ílef envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
M I O S , para micstros corresponsales. Dirigirs» sim-
plemente íl 
l ' A U L C O N R A D . 
New-Orleans, La» 
EE CORBESVONSAL DEBERX DAR 80 DIRECCIÓN POK 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso do los E . U . ha formulado leyes 
probibiendo ol uso dol Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compatiías de Expresos para 
contestar . i nuestro* con-esponsales y enviarles las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oliciales se enviaríin á los Agentes L o -
cales que las pidan después do cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIDBE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la, 
Loter ía del Estado de Louisiana, que es parle de la, 
Constitución del Estado, y p o r fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S É E . U U . , es un contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Lotería», 
continuarú, H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas,) 
cuyos billetes se venden concediendo enormes comi-
siones a los expendedores, quo es necesario quo loa 
compradores so protejan aceptando solamente los b i -
lletes de la LOTERÍA DEL ESTADO DE LOUISIANA, al 
deseaa obteaer w premio ÍUHUHMO tti 1» íií% 
D E . O S O E I O Y E A E A L A , 
O C U L I S T A . 
ConsaUas tle 1 ú 3.—Gratis á los pobrctí martes 
jueves v s á b a d o s de ;> á 5.—San Ignacio 50. 
4595 26-22A 
m i . F . AERO YO HEREDIA. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todaa horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O - K e i l l y 33, altos. Teléfono n ú m e r o C04. 
4539 26-20A1 
AT E N C I O N ! — Q U K H A B L A M A N U E L V A L I -ña y ofrece á los Srcs. dueños de eslablecimientos 
y casas particulares, todos loa empleados que pidan; 
necesito criadas, costureras, camareros, cocineras, 
criados, porteros y todo el que desee trabajar (pide 
referencias), hago instancias y cuantas diligencias se 
presenten, Aguiar 75. 4795 4-2C 
D E LA. U X I V E U S I D A l ) C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de una á cuatro. O - R c i l l v 30 A , altos. 
4716 26-21 A 
D. MANUEL H E R R E R A , 
Médico -C i ru j ano . 
Consultas generales de HA ú 1. Consultas especia-
les para enfermedades do los oidos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 4715 24-21A 
JOSE I TRAVIESO Y LOPEZ. 
A B O G A D O . 
D o m i c i l i o : J e s ú s del Monte 383.—Bufete, Aguiar 
n ú m . 67", altos, de 1 ! á 4. 3808 27-3Ab 
Dr. Henry Sobelín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
J e s ú s María n . 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Kema 3-), de 7 á 10 mañana . C 654 20-20 A 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidroeele por un prodedimieuto 
sencillo sin ex t racc ión del l íquido.—Especial idad en 
liebres pa lúdicas . Obrap ía 48. C 555 a A1-
uan ikB Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 554 i - A b 
A G O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
i una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C 556 1-Ab 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIK L'J AXO-DKXTISTA. 
de la Facultad del Colegio de Peusylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 13íi ent ré M u -
ralla y So!. C 517 24 2 Ab . 
¡¡¡CURACION DE LA SORDERA!!! 
C l í n i c a A u r a l de l ^ e w - l T o r k . " 
PKOFESOR L l I D W I G MOKIC. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera en cualquier grado, destruye in s t an tánea -
mente los ruidos de la cabeza y zumbidos de oidos. 
T e n d r é el gusto de mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á todas las personas que lo soliciten. 
Horas de despacho, todos los días, de doce á tres. 
Lagunas número 2. 
E i i esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D . Ludwig Mork , y sus precios al 
alcance de.todas las fortunas: también se reciben ór -
denes para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison v Tlmnson Houston. 
4360 ' 15-19 A 
TT^N S U A K E Z NCMEROCO SE N E C E S I T A una 
.E jcnada formal y de buen carác te r , para los queha-
ceres de una corta familia. 4753 5-26 
S B S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años para ayudar ú los 
quehaceres de casa, que sea de buena moralidad. 
Lampari l la 31, entre Habana v Compostola. 
4751 5-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A S O L A para cocinera, cuidar señora ó viajar: tiene quien 
informe de su honradez y buena conducta: da rán ra -
zón Egido 05, carnicer ía . 4750 4-26 
T N T T E R E S A N T E ! A los dueños de potreros ó Ea-
JLciendas de crianza que necesiten un encargado 
muy inteligente, bien sea para Vuel ta-Arr iba ó V u e l -
ta-Abajo; pueden tener seguridad de que fienen bue-
nas recomendaciones, los que necesiten ocurran á A -
guacate 54, Alvarcz y Rodr íguez . 4765 4-28 
A LOS CRIADOS 
que desean colocarse en casa de segura paga, les ofre-
cemos colocarlos siempre que presenten recomenda-
ciones de sus buenos servicios y honradez, pues ne-
cesitamos cocineras blancas y de color, manejadoras, 
criadas y criados, costureras, lavanderas, crianderas y 
muchachos de 14 á 18 años, pueden ocurrir á la Agen-
cia Alvarcz y Rodr íguez , Aguacate 54. 
4732 4-26 
S B S O L I C I T A 
una costurera que sea inteligente en vestidos; Obra-
pía núm. 66. 4730 4-26 
S B S O L I C I T A 
un oficial de barbero para sábados y domingos ó un 
aprendiz adelantado: sueldo $25 B . Suárez 116. 
4734 4-2(5 
D B S B A C O L O C A E S B 
una señora para cuidar á una señora: tiene personas 
que respondan por su conducta. Rayo 70. 
4727 4-26 
V I R T U D E S 4 , 
Se alquilan dos hermosas calas, una alta y otra baja 
con dos ventanas á la calle, piso mármol y habitacio-
nes altas y bajas con entrada á todas horas: se da 11a-
vín si se desea. 4731 4-26 
D B S B A C O L O G A R S E 
una buena cocinera peninsular, aseada y de moralidad 
teniendo personas que respondan de su conducta: San 
Láza ro 22, cuarto n. 4 informarán. 
4758 .t-26 
D B S B A C O L O C A R S E 
una excelente criandera de pocos meses de parida, 
sana y robusta, la qee tiene abundante leche y tiene 
personas que garanticen su conducta, acostumbrada á 
manejar niños , sin que tengan que enseñar le nada de 
su obligación: es peninsular. Plaza del Polvorín cuar-
to n . 10, galería alta. 4749 4-26 
A l o s S a s t r e s y T e n d e r o s . 
Un cortador muy conocido y celebrado por lo se-
guro y elegante de su sistema desea colocarse. L a m -
parilla 44 informarán. 4755 8-26 
P E D R O F I N A N . 
Cirujano-dentista. Especialista en las extracciones 
rápidas ^ sin dolor. Precios módicos. Consultas de 8 
á 6. Grá t i s para los pobres de 3 á 5. Aguila 121, entre 
San Rafael y San J o s é . C 538 26-2A 
INSTÍTUTO PRACTICO 
D E VACUNACION ANIMAL D E L A S I S L A S 
D E CUBA Y P U E R T O - R I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
B s c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dir ig ido por el * 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, y se venden p ú s -
tulas y pulpa á todas horas. O B R A R I A 51. 
C 560 i - A b 
Galiauo 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la pie 
Consultas de 2 á 4 
U N A S E Ñ O R A 
peninsular recién llegada de Madrid desea colocarse 
le cocinera: Maloja y Lealtad, en E l Cacique d a r á n 
4771 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
nu cocinero blanco, siendo apto para desempeñar 
cualquier alase de cocina, tenietido buenas referen-
cias, para la Habana ó el campo; Virtudes 24 infor-
marán . 4777 '1-26 
E N C A M P A N A R I O 3 1 
;e solicita un criado de mano y una lavandera, que 
ambos tengan buenos informes de otros amos, y que 
icpan bien su oficio; de 1 á 6 de la tarde. 
4776 4-26 
S B S O L I C I T A 
una criada que sepa coser á mano y á máquina , y pa-
ra el servicio de una señora y una d i iqu i t a de doce á 
catorce años: Amistad 154. 4775 4-26 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A T O D O S 
Kjlos quehaceres de una casa de corta familia, dur-
miendo en el acomodo, sueldo $20 billetes y ropa l i m -
pia, ha de tener personas respetables que la reco-
mienden, si no que no se presente: Industrie n . 2, G. 
• 4791 4-26 
¡ I N T E R E S A N T E ! 
Tenemos con buenas referencias crjadas de mano, 
n iñeras y una niña de 14 años, que tf«sean colocarse 
en casas de respeto; cocineros, porteaos y criados de 
mano: Aguacate 58 cutre Obispo y O-Rci l ly .—J. Mar -
t ínez. 4723 4-24 
O E S O L I C I T A P A R A L A L I M P I E Z A D E U N A 
jo^asa, un muchacho do 14 á 16 años, que sea penin-
sular, prefiriéndolo gallego y que sea soltero. Indus-
tria 103 entre Neptuno y Virtudes. 
4625 '1-23 
S E N E C E S I T A 
una señora blanca de ciiarenta á cincuenta años para 
hacer la cocina para dos personas y cuidar la casa. 
J a r d í n de acl imatación, Carlos I I I . 
4633 '1-23 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano blanca de mediana edad que sepa 
cumplir con su obligación, de lo contrario que no so 
presente. Reina m'nn. 111. 
4629 4-23 
Se necesita un 
4630 
Criado de mano. 
i Neptuno n9 7, altos. 
4-23 
DE S E A C O L O C A S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera, la que tiene bue-
na y abundante, y es muy cariñosa para los niños; pue-
den informar Habana l l ' l . 4639 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho como de doce á quince años, propio pa-
ra criado de mano: t r a t a r án Neptuno 94. 
4665 5-23 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A G E N E -
X - ' r a l cocinera, aseada y do buena conducta, bien 
sea para esta ó para el campo: tiene personas que la 
garanticen: impondrán San J o s é 144. 
4668 4-23 
S E S O L I C I T A 
uná criada blanca: se prefiero peninsular. Acosta 45, 
informarán . 4650 4-23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para corta familia, ha 
de tener buenas referencias, se prefiere que duerma 
en el acomodo: informan Manrique 130, entro Reina 
y Salud. 4051 4-23 
CJE S O L I C I T A U N A G U I A D A B L A N C A O D E 
j o c o l o r para la limpieza de la casa y mauejar un n i -
ño: sueldo $25 y ropa limpia. También una chiquita 
para jugar con los niños, se 1c vest irá y ca lzará ó so le 
dará un corto sueldo. Compostela 148. 
4643 4-23 
S B S O L I C I T A 
un aprendiz peninsular de tabaquero, que sea honra-
do, si no que no so presente. Obispo 25. 
4642 '1-23 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una para una niña de dos añOs, pero que 
presento buenas referencias. Egido 2 B . altos. 
4652 4-23 
S E D E S E A 
una criada de mano do mediana edad, blaeca ó de co-
lor, prefiriendo sea de color, que sepa su obligación: 
Reina 48. altos. 4653 4-23 
Se toma en arrendamiento 
ó en alquiler una estancia de labor de 2 cabal ler ías po-
co nías ó menos, que esté situada por los alrededores 
do Guanabacoa ó Regla. Dirigirse á Escobar 118. 
4657 4-23 
S B S O L I C I T A 
una señora peninsular para los quehaceres do una ca-
sa particular, prefiriendo á la que traiga referencia, y 
también un muchacho peninsular de 12 á 14 años, pa-
ra el servicio de la misma: dirigirse á Reina 4, Nota -
ría pública. 4655 4^23 
S B S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca, ó do color que se-
pa cumplir su obligación y tenga buenas referencias. 
Lealtad 68. 4785 4-26 
Criada de mano 
Se solicita una. Perseverancia núm. 7. 
4786 4-26 
EnSanBafael 46. 
Se solicitan una buena cocinera y una manejadora 
paraban niño de 14 meses; estaso quiero con recomen-
dación: si no la tiene que no so presente. 
4787 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa cumplir su obligación, 
siendo lo contrario que no so presente, sueldo $25; en 
la misma se reparten cantinas. Aguila n. 70. 
4788 4-26 
U N C O C I N E R O D E C O L O R , J O V E N , 
solicita colocación, tiene quien responda por su con-
ducta, Suárez número 40. 
4789 4-26 
Se solicita 
una criada de mano propia para manejar niños. San 
Rafael núm. 3. Isla do Yap. 
4779 '1-26 
C 
T E L E F O N O N . 1,316. 
1-Ab 
R A F A E L CIÍAGÜACEDA Y NAVARRO. 
DOCTOR EN CIRUGIA DENTAL,. 
del Colegio de Peusylvania, é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do n ú m e r o 79 A . G 540 26-1A 
Se solicitan 
dos criadas de mano, blancas ó de color, con buenas 
referencias. Prado núm. 78. 
4783 - 4-26 
S E S O L I C I T A 
ENSEÑANZAS. 
Inglés, Francés y Alemán. 
J o s é Emil io Herreuberger, profesor, con t í tu lo a-
cadémico , da clases á domicilio y en su inorada. Pra-
<lo n ú m e r o 105. 4690 4-24 
PROFESOR DE IDIOMA INGLÉS. 
O - R E I L L Y 1 0 4 . 
4693 
P O R $ 5 - 3 0 O R O A L M E S 
se dan clases de piano, tres á la semana. San Miguel 
n ú m e r o 46. 4313 26-17A 
UN A P R O F E S O R A D E N U E V A O R L E A N S enseña el inglés, francés, piano v solfeo (con ver-
dadera p ronunc iac ión francesa é inglesa) á su domi-
cilio ó en su morada: informarán Amistad 90 y en el 
Carmelo calle 11, n ú m e r o 89. entre 18 y 20. 
4606 8-22 
Colegio de I a y 2a EnscOanza de Ia clase. 
CALLE 11, ESTKE 10 Y 12, VEDADO. 
Director: X<7o. M a n u e l X ú ñ e x y N u ñ e s . 
Este se ha trasladado á la hermosa casa acabada de 
fabricar expresamente para esta clase do estableci-
miento en la parto más alta do dicho poblado, por lo 
que reúne las mejores condiciones higiénicas, desean-
do su Director que los padres de familia se dignen v i -
sitarlo para que se cercioren de la verdad de lo ex-
puesto. So admiten pupilos, medio pupilos y exter-
nos para los cinco años de 2:.1 Enseñanza . Los pupilos 
tienen baño de mar errátis. 1221 10-13 
LÍBEOS É ÍIPEESOS. 
C O D I G O P E N A L 
vigente en la Isla de Cuba concordado y la ju r i sp ru -
dencia, por Viada con los cuadros sinópticos, 4 t o -
mos $8-50 cts. Comentarios á la Ley de Enjuic ia-
miento civi l , por Manresa y Reus, 6 tomos $5-30. G ó -
mgos o estudios fundamentales del Derecho civi l es-
pañol 7 tomos $8-50, Código civi l español vigente en 
Cuba, 1 tomo con notas y referencias $1-75 cts oro 
.Salud 23 librería. 0 676 l-Of, 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones: fáciles novísimo tratado adoptado para 
aprenderlo los españoles; método instractivo y rápido 
para aprenderlo á escribir, traducir y hablar: contie-
ne la palabra en inglés, su traducción v á continua-
ción la pronunciación ligurada etc. 1 tomo 60 centa-
vos plata. De venta únicamente , en la ralle do Nep-
tuuo número 121 librería. 4773 .1-26 
DICCIONARIO " 
de legislación y jurisprudencia por Eseriche, úl t ima 
edición reformada y aumentada por los Doctores Ga-
lludo y Caravantes. 4 tomos folio, buena pasta que 
costaron 50 pesos, se dan en 21$ 20 centavos. His to-
ria de España por iMorayta, 4 tomos magnífica pasta 
y laminas, que costaron 70 pesos, se dán en 21 pesos 
20 centavos. Precios en oro. Los pedidos á J . T u r -
biano, Neptuno 124. librería. 4774 -1-26 
San L á z a n 




S B S O L I C I T A 
en el Cerro 577, una criada de color para el servicio 
doméstico, que sepa coser y vestir v tenga buenas re-
ferencias: sueldo 20 billetes del Banco. 
4763 '1-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga referencias. Reina 
número 118. 4794 4-26 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación; Reina 91 
impondrán . 4768 4-26 
M A - S T O R D O M O . 
Desea colocarse uno que há estado en un ingenio 
central, si es necesario puede llevar los libros por 
partida doble, tiene personas que respondan por él. 
Dirigirse á Neptuno n ú m . 82. 
4623 4-a-23 4-d-23 
S E S O L I C I T A N 
dependientes. Galle de Liquisidor, número 15. 
-1673 -1-26 
• p v E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A 
JLAjoven blanca, á leche entera: impondrán Nep tu -
no entre Marqués González y Oquendo, accesoria n ú -
mero^, 4711 4-24 
A V I S O . 
En la calle de F a c t o r í a n ú m e r o 2, se desea saber 
dol niño J o s é Nicolás Torres, pura hacerle un regalo 
S. P. G. M . 4669 4-24 
UN M E D I G O C O N O C I D O Y D E C O N C E P T O desea hallar colocación en un barco cualquiera 
que haga viajes á distancia de la isla: no habrá dif icul-
tad por el sueldo. Esperanza número 39, do siete á 
nueve y de cuatro á nueve. 
4697 4-24 
C R I A D O . 
Se solicita un buen criado do mano peninsular, que 
sea inteligente, para el servicio y limpieza, y presente 
buenas referencias. E n la misma se coloca una buena 
lavandera. Cuba n. 50. 4676 4-24 
S E S O L I C I T A 
un ayudante de cocina que sopa cocinar: un mucha-
cho para la limpieza de la casa y una criada para a-
tender las n iñas . Habana número 202. 
4712 4-24 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A casa de alto y bajo, comprendida desde San L á z a r o á 
Estrella y Lealtad á Prado, y cuyo alquiler no exceda 
de tres á cuatro onzas. Trocadero número 77. 
4679 4-24 
C R I A D O D E M A N O . 
So desea uno inteligente y con referencias, para es-
tablecimiento. 
L A S E C C I O N X , Obispo 85. 
46S3 4-24 
S B S O L I C I T A 
un criado do mano que sea aseado en su persona. San 
Rafael 131. 4708 4-24 
Q u e m a z ó n d e l i b r o s . 
Se realizan 4,000 obras de todas clases á 20 y 30 cen-
tavos el tomo; pídase el catálogo que so dará o-rátis 
Neptlmo 124, librería. 4604 4-24 
AETES Y OFICIOS 
OB I S P O 67, SE N E C E S I T A U N S E R E N O para ingenio, 2 criados, 2 camareros, 2 cocineras, un 
portero, 2 ayudantes de cocina y tengo cocineros, por-
tero v criadas que cosen á la maquina, pidan. 
' 4692 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular, entiende algo de reposter ía , casa par t i -
cular ó establecimiento y si hay alguna para el campo 
que sea buen sueldo, lleva muchos años en ésta: i n -
formarán Soledad 10, tiene quien responda por él. 
4678 4-24 
EX C E L E N T E C R I A N D E R A . — D E S E A C o -locarse una buena y peninsular á leche entera, de 
poco tiempo de parida, la cual vive Belascoaín 32 en 
donde darán razón: tiene personas que la recomien-
den. 4680 - 4-24 
FABBICA DE B 
E N C E N E R A L . 
Sombreros de ctwtor, desde $1 á $10; bombines, de 
$o a $12; sombreros de pajilla, j ipijapa'v demás clases 
a precios muy baratos; cada sombrero tiene su precio 
para garantía del comprador. Para sombreros baratos, 
aquí. Amistad, 49,—Antonio Boadella. 
40-10 15-9 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
DE 
Antigua casa que fue tle Baró 
31, OBISPO, 31, 
)2 i c m 15-8A 
NUEVA FÁBRICA ESPECIAL 
BE BRAGUEROS 
36, O'REILLY 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
3825 23-2 A 
j E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 1)15 M E 
'diana edad, para el cuidado de niños ó acompa-
ñar una señora: no tiene inconveniente cu salir fuera 
de U I/abamCy tiene (|uieii abone por ella: Salud 201 
entre Ofendo y Soledad, ¿778 4-2G 
A P R E N D I C E S B E S A S T R E . 
Se solicitan, adelantados, p n g á n d o l e s l o que ganen. 
Han de ser blancos, Bazar Ing lés , Aguiar 90. 
4714 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de un año, y una criada 
para hacer el servicio, incluso fregar suelos. Virtudes 
núm. 28. 4099 4-24 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A O C O C I N E -
ro regular, y un criado de mano, que sea peninsu-
lar; ambos que tengan quien los recomienden; infor-
m a r á n San Láza ro n. 248, do las doce en adelante. 
4089 4-24 
S E S O L I C I T A 
en Reina 125 una buena cocinera blanca, peninsular, 
juo lleve referencias. G—667 3-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y D E R E C O -noctda moralidad, de 15 días de parida, desea en-
contrar un niño ó niña para criar á leche entera on su 
propio domicilio: Ancha del Norte n. 30. 
4724 4-24 
M A R I A I T A O . 
Se alquila la casa calle de Santo Domingo n. 24. 
con sala, zaguán, 7 cuartos, pozo, caballeriza, patio y 
traspatio: la llave está enfrente é impondrán Drago-
nes 104. 4721 4-24 
C O C I N E R O . 
En la callo do Consulado n. 63 entre Colón y Re-
fugio, se necesita un cocinero que sepa su obligación, 
puoe de no ser así que no se presente. 
4720 4-24 
SE D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E D, Juan Triay y Pomar, natural do Cindadela do 
Menorca, para enterarle de un asunto de familia que 
le interesa. 
Estimaremos á sus paisanos ú otras personas que 
sepan do él, lo comuniquen á F . Monjo, Obispo 73. 
E n el desgraciado caso do que hubiese fallecido, su-
plicamos al Sr. Pár roco que interviniera en su sepelio, 
lo notifique para poder sacar el documento que lo a-
creditc. 
Agradeceremos la reproducción de este suelto á los 
periódicos del iuteriov de la Isla. 
^27 i-23 
S B S O L I C I T A 
una buena institutriz extranjera, persona do educa-
ción y p rác t i ca en la enseñanza . Es necesario que 
hable bien el casteliano: informarán Teniente Rey 12 
esquina á Mercaderes. 404!! 5-23 
SE N E C E S I T A U N S E Ñ O R P A R A H A C E R S E cargo de un café y bi l lar por no poderlo atender 
su dueño, es buen negocio, no necesita dinero; t a m -
bién se necesita una joven que entienda de costura 
para ayudar áila limpieza de una corta familia, se le 
dará buen trato: informarán Zulueta 38, Hotel y Res-
taurant E l Bazar, Dragones y Monte. 
4648 4-23 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O C O N recomendaciones de las casas en que haya servido' 
para un punto de temporada. S. Ignacio 50 do 1 á 4. 
4661 4-23 
SE S O L I C I T A P A R A C O R T A F A M I L I A U N A criada de manos de mediana edad. Buenas refe-
rencias. Amistad número 136. Baños . 
4658 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E regular edad de criada de mano ó para una corta 
cocina; sabe cumplir con su obligación. Belascoain 
número 38, por el fondo, impondrán , 
4660 4-23 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de farmacia adelantado, pagándolo suel-
do. Trocadero 37. 4616 4-22 
s E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R que eepa cumplir con su obligación. Salud n. 72. 
4586 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que no paso de 15 años, prefiriendo 
sea peninsular y que tenga quien abone por su oon-
ducta. Industria 84. 4610 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E X centrar una familia que vaya á la Península para 
servirla en clase de criada: tiene recomendaciones de 
su conducSa: Picota 04 informarán. 
4585 4-22 
N H O M B R E COMO D E 50 A l í O S D E E D A D 
desea colocarse do portero y cutiendo algo de 
criado de mano: cuenta con buenas recomendaciones 
In fo rmarán Baratil lo 7, café. 
4591 4-22 
TPKESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N S U 
_ L / l a r de criado do mano, sabe bien su obligación y 
tiene buenas recomendaciones. Informarán Colón es-
quina á Crespo, bodega. 4589 4-22 
POR AUSENTAR] 
para el extranjero queda sin colocación m i 
criada de mano y desearía encontrar una 
casa buena para colocarla. 
Dirigirse á Prado n. 64. 
4571 l-21a, 3-22d 
SE N E C E S I T A N U N C O C I N E R O D E C O L O R y de 40 á 50 años de edad, que tenga quien lo ga 
rantice, dándole $45 billetes ó 18 oro do sueldo; y un 
criado do mano que traiga buena recomendación, ga-
nando un sueldo de $33 B , ó $14 oro. En la Quinta de 
Toca, Carlos I I I n. 14, do 11 á 12 d é l a mañana , 
4594 -1-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñe ra aseada y de toda confianza, prefiriendo que 
sean peninsulares, advierto que si os para un matri-
monio solo hace el servicio también do criada de ma-
no: impondrán J e s ú s María 46, altos. 
4592 4^22 
S B S O L I C I T A 
un criado do mano práct ico en el aseo y limpieza de 
casa particular, con buenas referencias: no siendo así 
que no so presente. Aguila n. 223, altos. 
4587 4-22 
S E S O L I C I T A 
un muchacho do 14 á 16 años para ayudar á los queha-
ceres do la casa y que tonga personas que lo reco-
mioedon. Sol 108, altos. 
4579. 4-22 
S B S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para auxiliar de un co-
legio do niñas . Prado 77. 
4572 4-22 
UN B U E N N E G O C I O . — P A R A U N A I N D U S -tr ia poco explotada, y en un punto de mucho 
tránsi to de esta capital, se solicita un socio que dis-
ponga dol50pesasbilletes. Puede informarse el que lo 
deseo en Pr ínc ipe n. 15 (San Lázaro) con D . Manuel 
López, quien dará á conocer el negocio y persona que 
solicita el socio. 4580 4-22 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz, Habana 121, entre Teniente 
Rey y Mural le . 1008 4-22 
S E S O L I C I T A 
un dependiente que entienda de hacer juegos ó bien 
un jueguista que entienda de dependiente. O-Rei l ly 
85, dan razón. 4615 4-22 
S B S O L I C I T A 
una costurera para dos personas y una muchacha pa-
ra manejar un n iño ; Lagunas 3. 4617 4-22 
EN R I G L A 7 4 ( A L T O S ) SE S O L I C I T A U N J O -ven blanco, de 14 á 16 años para criado de mano: 
se lo dará buen sueldo, pero ha de ser entendido en el 
oficio y con buenas referencias! 4563 '1-22 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y B U E -nas referencias desea encontrar una casa respeta-
ble para acompaña r á una señora ó señori tas y arre-
glar las habitaciones v coser algunas cosas: impondrán 
en la calle do Amistad n. 68. 4611 '1-22 
S B S O L I C I T A 
una manejadora en Reina n ú m e r o 19, altos de L a T i -
naja. 4598 4-22 
S E S O L I C I T A 
un negrito ó negrita para ayudar á los quehaceres de 
la casa y hacer algunos mandados. Chacón 1, altos. 
4567 4-22 
SE SOLICITA 
un depeediento y un criado do manos en la farmacia 
Manrique 172. 4508 4-22 
SE SOLICITA 
una criada do mediana edad, peninsular, que sea for-
mal y de disposición para atender á tres niños peque-
ños: informarán Amistad 55. 4565 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no una señora peninsular en casa do corta familia 
do moralidad: no salo para fuera do la Habana: es a-
mable y cariñosa y sabe cumplir con su obligación: es 
de mediana edad: callo de Amargura 65 darán razón. 
4577 '1-22 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A O cuar-tos en los alrededores de la Habana, Vedado, Je-
sús del Monte, Cerro ó Marianao, que no pase su pre-
cio de 800 á $900 billetes: da rán razón San Nicolás 45 
esquina á Concordia. 4561 4-22 
UN A M A N E J A D O R A B L A N C A O D E G O -lar se solicita en la calzada del Monto núm. 127, 
altos de la bodega. 
4492 '1-22 
Se solicita 
una cocinera de color con buenas referencias. Consu-
lado 45. 4548 5-21 
S B D B S B A 
una muchacha de 14 á 18 años, de color, para el ser-
vicio do un matrimonio con dos niños , so lo da rá de 12 
á 15$ billetes de sueldo. Campo Santo 59, Guanaba-
coa, al lado do los carritos. 4513 8-20 
buenas costureras do Modista, Habana número 96. 
4397 , 8-19 
S B S O L I C I T A 
una criada blanca ó do color para el servicio do corta 
familia en un ímeblo á media hora do la Habana, pa-
gándole buen sueldo. In formarán Monte 497, casi es-
quina do Tejas. 4408 15-19 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E SEPA E L paradero de D . Salvador P l á y Boada, procedente 
do Barcelona y desembarcado en esta Isla á mediados 
del año de 1890, que tonga á bien noticiarlo á Eduar-
do P l á . calle Real número 31, en Camajuaní : el cual 
lo quedará altamente agradecido. Se suplica á los co-
legas la leproduccitoi 4281 8-17 
M E V O M E N T O 
PARA ESCMPIR Y COPIAR. 
2 , 0 0 0 ú 3 , 0 0 0 coplas tle tm solo 
escrito con U n t a n e g r a 6 i n d e l e b l e . 
Las comas están tan limpias como de 
lifogir&na. 
Está íí proposito para b a n q u e r o s , 
f e r r o c a r r i f e s , e o m e r c i a n t e s , c a -
s i t í o s , c o r r e d o r e s y l o g i a s m a s ó -
n i c a s . 
So puctie ver el aparato cu la oftdna 
del S r . V . T . Butler. 22, Teniente 
Reyj i laliaua. 
VOTA.—Kste aparato puede durar 
toda la vida. 
4560 6-22 
D E A. BAHAMONDE Y C P . 
Se compran prendas y muebles de todas clases y en 
tedas cantidades por su justo precio y en la misma se 
vende un juego de sala palisandro macizo y sillas de 
colegio nuevas á 20 reales billetes y otros varios mue-
bles pertenecientes á su ramo.—Bernaza 16. 
4702 15-24Al 
CHACON N. 3. 
So compra una linca rúst ica qu.i sea do ocho á diez 
cabal ler ías do buen terreno, cerca de alguna l ínea do 
ferrocarril . 4473 6-20 
CA S A D E C O N T R A T A C I O N , J O Y E R I A Y muebles. L a Antigua Amér ica , Neptuno n ú m e -
ros 39 y 41, esquina á Amistad.—Se compran alhajas, 
muebles, pianinos, oro y plata vieja, pagando altos 
precios.—Telejono 1,152. 
4216 12-13 
MUEBLES EN LA "NUEVA MINA". 
8, B E R N A Z A 8. 
So compran todos los que propougan en 
grandes y pequefias partidasj pagándolos al 
más alto precio. 
L o mismo quo prendas de oro, plata y 
brillantes y toda clase de objetos de valor. 
C 546 26-2A 
\ RDMS. 
T > E R D I D A — L A P K R S O N A Q U E SE H A Y A 
i encontrado un altilor de señora, figurando una 
cruz negra encasquillada en oro y lo entregue en la 
calle do la Picota n ú m e r o 55 será gratificado. 
4677 la-25 3d-24 
17ÍN L A P R O V I N C I A D E M A T A N Z A S , T E R -¡ iminp municipal dolRecreo, ingenio Perseverancia, 
han desaparecido 2 yuntas do bueyes en la noche del 
19 del corriente, color bermejo uno de cada yunta más 
encendido que el otro, una como de 6 i cuartas y otra 
de 7, hierro B C en las paletas apagado por completo, 
la más chica tiene una planchita en el lomo marca de 
venta. L a persona quo dé razón do ellas se le grat if i -
cará con dos onzas oro. L a yunta chica el más en-
cendido tiene una oreja casi mocha, y el más lavado 
es ojinegro. Dirección ingenio E s p a ñ a , Cervantes, 
Emil io González . 4626 4-23 
de 
C A S A D E F A M I L I A S . 
Zulueta n ú m e r o 36, éáqtiina á Teniente-Rey, H a -
bana.—En esta antigua y reformada casa encont ra rán 
los huéspedes un trato esmeradís imo.—Se alquilan ha-
bitaciones. 4670 4-24 
ÁLOOILERES, 
C< e alquila el fresco bajo de Manrique 156 esquina á 
^ E s t r e l l a , es para bodega, café ó cualquier clase de 
establecimiento, es muy conocido por haber estado 
ahí doce años un mismo establecimiento, tiene dos 
llaves de agua, con armatoste ó sin él. según conven-
ga: la liave en la accesoria del lado y Cuba 132 su 
dueño. 4793 4-26 
A L T O S I N D E P E N D I E N T E S 
Manrique 176, dos casas á la brisa sala, comedor, tres 
cuartos, un salón al mirador, agua y desagüe $25-50. 
Gasa Lagunas n ú m e r o 30, sala, comedor, 2 cuartos, 2 
colgadizos y ajjua $19;' accesoria L a g a ñ a s 20, con 
agua $12-75; otra Virtudes y Crespo con agua, todas 
en oro, los carteles indican horas; también se vende 
una casa en la calzada de J e s ú s del Monte á dos pa-
sos del Puente de Agua Dulce, tiene 1,120 varas do 
terreno. Selud 55. 4702 4-26 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones á matrimonios ó señoras. Amistad n. 41 
entre Neptuno y San Miguel. 
4756 4-26 
San Ignacio 50. 
Se alquila una hermosa y ventilada habi tac ión con 
piso do mármol propia para bufeto. 4797 4-26 
O - R B I L L - S T 2 3 , A L T O S . 
A personas de moralidad so alquilan dos hermosas 
y frescas habitaciones altas, con muebles y asistencia: 
precios módicos: se cambian referencias. 
4792 4-26 
S E A L Q U I L A N " 
on casa de familia sin niños; buenas habitaciones ba-
jas con vista á la calle y altas muy frescas, servicio 
completo é inmejorable: á dos cutidras del Parque, 
precios módicos; solo á personas decentes: Amistad 
68 imoondrán, 4770 4-26 
Maloja 15. 
Se alquila en tres onzas y cuvrto oro osla hermosa 
casa acabada do fabricar, con todas las comodidade 
para una familia do gusto y con nuignílicos pisos: Ma 
foja 12 darán razón. 4800 4-26 
S B A L Q U I L A N 
cómodas y frescas habitaciones altas y bajas con toda 
asistencia, no se admiten niños. Prado 78. 
4784 4-26 
En la fresca y saludable casa, Cristina 36, se a lqui -la una sala, dos habitaciones y un huerto para 
sembrar; se alquilan juntos ó separados y con mueble 
si lo desean; al lado de la Quinta del Rey. 
4752 '1-26 
S B A L Q U I L A 
una hermosa habitación á dos cuadras del Parque, ca-
lle de Amistad n. 29 entre Neptuno y Concordia. 
4761 4-26 
C A M P A N A R I O 4 4 
esquina á Virtudes, a 
cuartos bajos, 2 alto 
Reina 91, impondrán . 
alquila una casa do zaguán, 5 
agua, baño , caballeriza, oto, 
4767 4-26 
Se alquila la bonita, fresca y cómoda casa, Estrella 54, una cuadra de la plaza del Vapor, recién p i n -
tada, se compone do once habitaciones con vista á 
tres calles; tiene bajos, entresuelos y altos con balco-
nes corridos, cuatro inodoros, abundante agua de 
Vento, cuarto do baño etc. Informarán Dragones 106, 
altos. 4687 4-24 
S B A L Q U I L A L A C A S A 
callo de Neptuno número 105, con sala, comedor, 4 
cuartos, agua, azotea, etc.. en $51 oro; la llave en el 
n. 124, enfrento, é impondrán Salud n, 23, librería. 
4691 4-24 
V E D A D O . 
En el punto más , céntr ico do esto pueblo so alquila 
la espaciosa y cómoda casa callo 2'7 esquina á 11, 
compuesta de sala, comedor, doce cuartos, con ja rd ín , 
baño é inodoro: en la misma informarán: cu la misma 
so solicita una criada de mano. 4694 15-24A 
C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresquísimos so alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocaúoro 83, esquina á Blanco, dos cuadras de 
los baños do mar. 4695 8-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la cosa J e s ú s María 122, tienen comodida-
des para una familia, con entrada independiente por 
la calle: impondrán en la misma en los bajos. 
4707 4-s4 
S B A L Q U I L A 
toda la parte alta de la casa calzada dol Cerro n. 442, 
próxima á la esquina do Tejas, hay sala, galería, co-
medor, 2 gabinetes, 5 habitaciones grandes, balcón co-
rrido á la calle y cocina, pisos do mármol : informa-
rán en la misma. 4722 4-24 
Se alquila la casa Tejadillo 1, piso principal, alto, 3 salas, 11 cuartos, pisos mármol y mosaico, cuar-
ta do baño , hermosa cocinu, de esquina á ta brisa, a-
gua de Vento, propia para vivir muy agradablemente, 
mejor que en los puntos de temporada, por las co-
modidades do vivir en buon punto de la población. 
4718 4-24 
S B A L Q U I L A 
un cuarto do planta baja con un salón anexo; muy 
ventilado, en familia decente, propio para up ma t r i -
monio sin niños ó una corta familia: Amistad n. 118. 
4666 4-24 
Se alquila en los Quemados la cómoda casa con j a r -dín. Rey 10. L a llave en el núm. 14. I m p o n d r á n 
Mural la n ú m . 20. 
4649 4-23 
En casa de familia respetable se alquilan hermosas habitaciones altas á la brisa, con balcón á la calle, 
baños y toda asistencia, á personas decentes y con 
referencias. Zulueta n ú m . 3, frente al Parque Cen-
tra l y Propaganda Literaria. 4672 4-23 
Se alquilan unos magnilioos altos, gran sala, dos cuartos, comedor y cocina, agua y magníl icas vis-
tas en la azotea, en cuatro centenes con dos meses en 
fondo: se dan tan baratos por marcharse la familia 
que los tiene de temporada: en la misma se solicita un 
criado de mano prefiriéndolo hijo del país . Crespo 13, 
A . 4624 4-23 
S B A L Q U I L A 
en $25 B B . la casita Picota 84, con su sala, comedor 
un cuarto, patio y demás , la llave en la bodega de la 
esquina. Imponeii de 7 á 11 de la m a ñ a n a y do 5 á 7 
de la tarde Trocadero 59. 
4621 8-23 • 
S B A L Q U I L A 
la casa Barati l lo 8, propia para cualquier giro. I n f o r -
m a r á n Villegas 92, y en la misma do 12 á 2. L a llave 
Obispo 1, venta de tabacos. 
4620 8-23 
E N T R E S U E L O S 
propios para oficinas de una empresa ó escritorio, con 
dos entradas independientes, sala, gabinete y cuatro 
habitaciones amplias, ventiladas, de pisodo mármol y 
mosáico, recién pintadas y todas con vista á la callo, 
agua y cañerías do gas. E s t á n sstuados en Aguia.i 100 
esquina á Obrapía , donde so informará. 4638 4-23 
S E A L Q U I L A 
á hombros solos o matrimonio sin niños, una herniosa 
sala y un cuarto alto, con vista á la calle, propia pa-
ra escritorio ó consulta, con muebles y asistencia ó 
sin ella: Amistad 91, 1056 4-23 
Se alquilan 
i l . i t : en casa de familia, sin niños, lnu 
jas con vista á la calle, y altas muy frescas, servicio 
complet ís imo: á dos cuadras del Parque: precios m ó -
dicos. Sólo á personas decentes. Amistad n, 68 mfor-
C A R M E L O . 
Se alquila una cuar te r í a apropósito para una fami-
lia por tener muchas comodidades en la calle 12 nú-
moro 14: informarán Ancha del Norte 286. 
4645 1-23 
C í e alquila la casa de alto y bajo calle de la Salud 
J o n ú m e r o 59: informarán en el n ú m e r o 46 de la mis-
ma calle, esquina á Lealtad, botica. 
4614 ^-22 
C í e alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas 
O y cómodas , con ó sin muebles y con toda asistencia 
para hombres solos ó matrimonios sin niños. San Ra-
fael n . 1, altos del Bazar Universal. 
4618 8-23 
Se alquilan 
los altos do la casa O'Rei l ly n. 40, esquina á Aguiar, 
propios para una corta familia: eii_la misma y á todas 
horas impondrán . 4575 
Se alquila la casa Manrique 59, entre San Miguel y San Rafael, en $28 en oro, con sala, comedor, tres 
cuartos, patio, etc., toda de azotea; la llave en casa de 
su dueño San Rafael 71, entre Campanario y Lealtad, 
donde informarán. 4612 4-22 
H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Mural la , se alquilan magníficas habitacio-
nes con balcón corrido á las dos calles, en casa de fa-
milia docontc, á caballeros solos ó matrimonio sin n i -
ños; hay gas y servicio de criados. 
4576 4-22 
C a l l e de C a m p a n a r i o n . 2 2 5 , 
so alquila la mitad de la casa á un matrimonio sin n i -
ños. 4602 4-22 
E N T R E S D O B L O N E S 
so alquila la casa Picota 89; tiene dos ventanas, patio 
v azotea. Cuba 107. 4583 4-22 
SE ALQUILA 
una habitacióc alta y otra baja con muebles y asisten-
cia si la desean: á señoras ó cadalleros solos: se da 11a-
vín: Sol 73. 4600 4-22 
SALON ALTO 
para hombrs solo ó dos amigos, balcón á la calle, cria-
do, gas, baño , l lavín, precio módico y en casa parti-
cular: Habana 49: jun to á los carritos. 
4578 4-22 
SE ALQUILA 
parala temporada una hermosa casaon lo calle Real 
de Gojímar frente al n . 50, propia para una numerosa 
familia por sus muchas comodidanes, pues tiene habi-
taciones á derecha é izquierda y un magnífico algibe: 
impondrán de precios y condiciones en Concordia 16 
á todas horas. L a llave en casa de D . Simón Arpiza-
no. al doblar de dicha casa, tren de coches en el pro-
pio caserío. 4562 4-22 
S B A L Q U I L A 
la casa calle de Cuba n. 14, muy fresca y ventilada, 
con vista á la bahía . I m p o n d r á n en la bodega, Aguiar 
y P e ñ a Pobre. 4518 8-21 
VEDADO. 
Se alquilan unos bajos alegres y cómodos para una 
regular familia con agua, gas, teléfono y demás como-
didades: en la calle 13 entro F y G en la loma, al lado 
de la quinta de Lourdes, on la misma informará su 
dueño. 4441 8-20 
• V E D A D O . 
Se alquila la preciosa y cómoda casr, acabada de 
(•(instruir, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
callo 5: en la misma informarán. 
4478 15-20Ab 
So alquilan, altos, en Empedrado n. 1. 
4494 15-20A 
So alquilan con vistas á la calle en Empedrado n. 15. 
4495 15-20A 
S E A L Q U I L A 
la elegante casa callo de las Animas n ú m . 178; tiene 
muchas comodidades y es á propósi to para una fami-
lia de gusto. In fo rmarán en Belascoaín número 2 A , 
donde está la llave. 4430 15-19A 
Se alquilan 
hermosas y magnílicas habitaciones altas y bajas en la 
casa calle 'del Sol n. 4 en la planta baja hay t ambién 
habitaciones ó se alquila todo, pues es propio para un 
establecimiento ó depósito: informes cu la misma á 
todaa horas. 4368 1 0-19 
C H O R R E R A 
Se alquila una casita calle 12, n ú m e r o 17. 
4382 15-19 
So alquilan los espaciosos y ventilados altos de la casa San Ignacio número 82, junto á la Plaza V i e -
ja , propios para oficinas de una Empresa ó para fami-
ia: on los bajos de la misma informarán, 
10-13 
1Ü 
>OR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
el café do Obrap ía u . 77. En el mismo informarán . 
4376 8-19 
LOS L I Q U I D A D O R E S D E L A S O C I E D A D D E 31. Pan to i iyy C?, de Cá rdenas , venden los a lma-
cenes situados cu el l i tora l de la bah ía , calle Garnica 
números 17il9 y 22i24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, íitUos. carros, muebles y cuatro lauchas, todo 
en el estado que so hallo. Además una goleta de porte 
de 70 toneladas. So admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce dol día 16 de mayo p róx imo , cu 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abr i rán en presencia de los interesados, ad jud icándose 
al mejor postor, caso do convenir la oferta á ju ic io de 
los liquidadores. E l inventario es tará de raaniliosto cu 
el escritorio de dichos almacenos, dándose allí todos 
los informes necesarios y permit iéndose asimismo la 
inspección. Cárdenas , 16 de abril de 1892,—Juan 
Lar rousse .—Mar t ín Fantony. 4321 26-17A 
S E V E N D E 
media bodega. San Lázaro número 281; se puedp ver 
á todas lloras. 4766 4-26 
¡ N E G O C I O S ! ¡ N E G O C I O S ! 
A los que deseen comprar casas teuemss más de 30 
en venta de $1,500 hasta $48,000 en oro, situadas en 
esta ciudad, en el Cerro, J e s ú s del Monte, Regla y 
Guanabacoa. 
Do fincas rúst icas, vendemos varios potreros y es-
tancias, próximas á carreteras y ferrocarriles, y un 
ingenio con 100 caballerías, á 12' leguas de la Habana, 
soberbias máquinas, hornos do sistema Fish, triple 
efecto de 40 á 60 bocoyes diarios. 
E n establecimientos vendemos varias bodegas, una 
ó dos fondas y un magnífico hotel y dos boticas muy 
bien surtidas. 
Podemos ofrecer en criados, excelentes cocineros y 
cocineras, manejadoras, costureras, criados y criadas, 
camarores, vocheros y porteros, reconocidos por su 
honradez y buenos servicios. 
Los señores que necesiten, pueden dirigirse al Cen-
tro de Negocios y Colocaciones do Alvares y R o d r í -
guez, Aguacate 54. 4733 '1-26 
S E V E N D E N 
las casitas San Miguel números 272 y 274 en $1,400 
oro, en la misma n. 274 informarán de 7 de la mañana 
á 2 de la tarde. 4757 6-26 
S E V E N D E 
una bodega en bastante proporción por causas que so 
lo dirán al proteudiente. De más pormenores y razón 
Manrique 136, do 4 á 6 tarde. 
1754 4-26 
¡Buen negocio! 
So vende un bonito kiosko do tabacos y cigarros, 
situado en portales y en un punto céntr ico de esta 
ciudad, informarán en Galiano 75, pelotería la Isla de 
Cuba. 4790 10-26 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A L A Penínsu la se vendo una casa en Gojímar, acabada 
de construir, muy bonita, hecha á la americana, de 
ca.a á la brisa, so da en mucha proporc ión . Regla, 
callo del Mamey n. 27. 4696 4-24 
V E N T A . 
Se vende sin intervención do corredor, la casa L u -
yanó n, 90, J e s ú s del Monte. In formarán Lampari l la 
número 21, altos, de ocho á diez y de cuatro á siete. 
4703 4-24 
S E V E N D E 
en el Gorro una casa de alto y bajo, fresca y con t o -
das las comodidades: informarán sin in tervención de 
corredor en Ayuntamiento 4. 4705 '1—24 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O SE ven-do una cabal ler ía de tierra, con buena casa, agua 
medicinal, árboles frutales, sita á orillas de la calzada 
del Calabazar, uu k i lómet ro de Arroyo Apolo, muy 
fresca, propia para temporada y para larga familia, 
dos cocheras; un solar calle de Correa, esquina á San 
Indalecio, una cuadra de la calzada de J e s ú s del M o n -
te, pasa el agua de Vento por frente; dos casitas de 
mainpostoría Pé rez . 7 y 9, J e s ú s del Monte, una cua-
dra de Toyo, con pozo, pasa el agua de Vento por 
frente, y cii proporc ión: informes Aguiar 10-1. á todas 
horas. 4682 4-24 
En $3500 oro 
se vende una casa que red i túa $50 oro, es de alto y 
biyo, de madera á la americana, situada eu el Cerro: 
se trata directamente en Concordia 154. 
4706 4-24 
GA N G A — S E V E N D E E N 3,500 PESOS O R O libres para el vendedor la casa Habana 201, de 
mamposter ía , compuesta de sala, comedor, tres cuar-
tos, otro chiquito para baño, patio con arreatcs, coc i -
na, letrina con cloaca á la calle y agua do Vento. I n -
formarán Mural la 80, altos. 
4628 ' 4-23 
G A N G A . 
Se vende la casa calle Ancha dol Norte n. 200. No 
reconoce gravamen. Luz 30 impondrán de 11 á 4. 
4631 4-23 
Se vende 
la casa callo de San Nicolás n9 167, con cuatro cuartos 
sala, comedor y espacioso patio; libre de gravamen y 
sin intervención do corredor. I m p g n d r á n Mural la 123 
á todas horas. 4636 4-23 
A R R O Y O N A R A N J O . 
Se vendo en $2,000 oro una bonita quinta en este 
pueblo, libre de gravamen, á una cuadra del paradero. 
Informan en O-Roi l lv 13, de 11 á 4. 4607 4-22 
S E V E N D E N 
dos casas en la calle de la Picota ns. 32 y 34, entre Je-
sús María v Merced; en el número 32 t r a t a rán . 
4605 6-22 
VE N D O C O N M U C H A U R G E N C I A , E N $3,500 oro, wna. fonda sobresaliente, situada en un punto 
do primera, marchan te r í a constante y segura todo el 
aí7o;: diario unos $100 B . ó más . Vendo también un 
famoso censo on buena finca productiva: lo quemo en 
$5,000. Trato directo con aersonas que compran de 
verdad. Dejar aviso, Angeles 7, café. 
4599 8-22 
C A R M E L O . 
Se vende en el lugar más pintoresco, calle 12 n. 14, 
un solar fabricado do mamposter ía , en condiciones 
de poder vivi r familia por tener muchas comodidades 
y agua en todas ías habitaciones: informarán Ancha 
del Norte n. 286. 4644 15-23A 
OR A U S E N T A R S E A L A P E N I N S U L A A N -
tes del día 30 se vendo la casa Condesa 21, entro 
Manrique v Campanario, en $1,100 oro y capital á 
censo de, 1,500 en la Habana: so da en $900 oro p u -
diéndoso hacer una pequeña rebaja en ambas cosas, y 
en la misma un cscaporatc do caoba barat ís imo. Cuba 
6 1 | esquíiia á Teniente Roy, altos, su dueño. 
4596 4-22 
V E D A D O . 
Se vendo la preciosa casa do mamposter ía , recién 
construida, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la callo 5: en la misma iníonnarán, 
30-20Ab 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño so vendo sin inlervcnción de tercera persona, 
la casa Calzada do J e s ú s del Monte n? 413, entre el 
paradero de los carritos y la Iglesia, con buena sala, 
comedor, cuatro cuartos muy grandes, cocina espa-
ciosa, pozo, patio y traspatio con árboles frutales, cer-
cado todo, de mamposter ía , es muy seca en el a lma-
cén de al lado, la llave y 0 ' R o i l l y í l 3 impondrán . 
4300 8-17 
SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A B A -llcrías de tierra, con palmar, agua corriente y tros 
viviendas, una de tabla y teja, situada en el puente de 
las Vegas. A una legua equidistante de Guanabacoa 
y Santa María del Rosario y media legua de la calza-
da de Güines . Informan en Amistad 136, Habana, y 
Pepe Antonio 48, Guanabacoa. 
3785 26-3Ab 
ATENCION. 
Se venden ó cambian xior una finca rústica 7 casas 
de portal, una hace esquina,con gas y 16 accesorias, 
cuvas obras dan á tres ealíes, producen 400 pesos 
mensuales billetes, informarán Zaragoza 28, Cerro. 
4298 8-17 
E ANIMALES. 
S E V E N D E 
Un buen caballo dol Canadá , color alazán, maes í ro 
de tiro, sano y do arrogante presencia. Prado 113. A l -
macén de Barros. 4725 4 -26 
SE VENDE 
una pareja de cabrllos moros azules, maestros do t iro; 
trote limpio, como 5 años, de poco uso y sin resabios: 
ea 30 onzas oro: Aguacate 112. 
4573 4-22 
DE G A 1 I M 8 . 
SE V E N D E N D O S C A R R O S P A R A E X P E N -der cigarros ú otra industria análoga, son de cua-
tro ruedas con muelles, uno de ellos puede verse M a r -
qués González , esquina á San Rafael, en el taller de 
efectos fúnebres , éste tiene puesta una rueda vieja, 
pero la nueva está en el taller; se quema en $250 b i -
lletes y otro más chico y con arreos para dos caballos 
puede verse en San J o s é , entro Gervasio y Belascoain 
tren do carruajes, este se quema t ambién en 150 pesos 
billetes, aprovechar ganga: su dueño Revillagigedo 
número 107. 4769 4-26 
Un milord y tres magníficos caballos y demás uten-
•ilios del cocho. In formarán Oínoa n. 26. 
4772 -1-26 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R OTROS G A -rruajes 2 elegantes vis-a-vis de 2 fuelles; un m i -
lord y un faetón; todos remontados do nuevo y de la 
marca de Courtillcr. Aguila 64. 4686 8-34 
Una duquesa nueva de úl t ima moda. 
Una duquesa y un milord en buen estado. 
Un magnífico break para paseo. 
Otro á propósito para la temporada, muy ligero. 
Un cabriolot casi nuevo. 
Un coupé grande, otro regular y dos chicos. 
Se venden ha ratos y se toman en cambio otros ca-
rruajes. 
S A L U D 1 7 . 
4709 5-24 
OJO.—POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU dueño para los Estados Unidos para asuntos de 
familia, se vende un elognnto carro de 4 ruedas para 
la venta do efectos ambulantes. Se puede ver á t o -
das horas en la calle de la Zanja n. 140. E n la mis-
ma so ofrece un joven peninsular para servicio de es-
tablecimiento. 4674 4-23 
S B V E N D E 
un milord compuesto de dos caballos maestros y do 
siete cuartas de alzada: puedo verse de 6 á 10 do la 
mañana y do 2 á 5 do la tardo en Estrella n. 191.' 
4564 4-22 
SE V E N D E U N V E L O C I P E D O G R A N D E , de los llamados Vicíelo, completameute nuevo, se 
vende por no saberlo manejar su dueño y so da en 40 
pesos en oro, habiendo costado muchís imo más : puede 
verse en Guanabacoa, Popo Antonio n, 58, frente al 
cuartel do bomberos á todas horas del dia. 
1609 15-22 A 
SE V E N D E P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O para la Pen ínsu la una duquesa con dos caballos sin 
resabios: puedo verse todos los días hasta las ocho 
de la m a ñ a n a en la callo do Cicnfuegos núm. 9, en 
esta ciudad. 4463 8-20 
S E V E N D E 
un hermoso y flamante milord, un magnífico sillón para 
dentista, una máquina para orificar y un estante; todo 
barato. D a r á n razón Teniente-Rey 25. 
4350 15-19ab 
E MEBLES. 
Mueblería y Joyería " E l Cambio" 
S. M i g u e l G2, easi esquina á Galiano. 
uJSl Déficit del Presupuesto."—El que so instala, 
el que so casa, pasan á veces los grandes apuros, en 
la necesidad do amueblar la nueva casa. Que el j u e -
go do sala, qnp la cama, el vestidor, el aparador, el 
escaparate, la mesa covrodera, el lavabo, todo cuesta, 
todo sube y. como no todos son tan liáliilos, como el 
actual Ministro de Ultramar, el presupuesto resulta 
con déficit. 
Pero nosotros venimos en su auxilio y, en voz del 
déficit, le ofreccmíjs el superávit . jComo? Pues del 
modo más sencillo; haciéndole economizar en cada 
objeto, por la modicidad dol precio, un 15, un 20, un 
30 por ciento, los adquiere todos, y aún le sobra algo 
para otros gastos. 
Los precios que siguen no nos dejarán quedar mal y 
una visita al Cambio, S a n Miguel 62, no será tiempo 
perdido. 
Juegos de sala Luis X V y medios juegos á 20, 30, 
40 y 50 $; escaparates de nogal y palisandro, de una 
V dos lunas, á 119, 85 y 75 $; escaparates de caoba, á 
20, 30, 40 y 50 $; aparadores á 5, 10 y 15 pesos; j a r r e -
ros á 5, 7 y 8 pesos; mesas de corretiera á 15 y 20 pe-
sos; peinadores á 25, 28 y 30 pesos; lavabos depósito 
y corrientes á 50, 40, 30, 20 y 10 pesos; tocadores á 10 
pesos; cajas de hierro chicas y de combinación, para 
Sra, á 10 posos; burós á 30, 40 y 45 pesos; neveras, á 
10 posos; mesas de noche con respaldo á 8 pesos; s i -
llas de Viena á 20 pesos docena; sillones á 10 pesos 
par; sillas amarillas y negras á 10 y 6 pesos la docena; 
é infinidad de cosas "más, como lámparas de cristal i n -
glesas de una y tres luees, muy baratas, camas do hie-
rro con bastidor á 10 y 15 pesos, bastidores usados á 
50 cts. é infinidad do cosas más. 
En prendas de oro, plata y brillantes y relojes de 
ambos metales y de los mejores fabrieautes, t ambién 
tenemos buen surtido y á precios sumamente módicos; 
conque no olvidarse de esta casa. • 
S a n Miguel 62, easi esquina á Galiano. 
4780 4-26 
S B V E N D E 
un armatoste nuevo con vidriera, propio para pelete-
ría ó quincal ler ía . O-Rei l ly 104. C 677 4-26 
E N D R A G O N E S 1 0 6 
se vende un magnífico piano de Erard, se da cu pro-
porción, 4688 4-24 
Por ausentarse su dueño se venden los de la casa 
n. 9 de la calle de Espada. 4698 • 4-24 
Se venden 
varios muebles de uso, entre ellos un juego de sala de 
caoba á lo Luis X V , una l á m p a r a de cristal de tres 
luces y un aparador. Concepción 20, Guanabacoa. 
4637 4-23 
sembrador do caña y los ara-
dos tapadores, PHIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan do venta 
en casa de A m a t y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de ag r i -
cultura. 
Tei í ie i i tc -Bey 21.—Aparta do 31G.—Habana. 
G 620 alt -12 A b 
Se venden 
Dos calderas Babcock y Wi lcox , casi nuevas, de uu 
año de uso, de 156 caballos de fuerza cada una. Para 
más pormenores dirijirsc al Ingenio Soledad, C i e n -
fuegos, ó al Sr. D . J . R. Auderson, Mercaderes 23. 
4659 6-23 
Ee Dropería y Pe 
1 
8 
l ü mas aünilrada, 1¿.z détaas causaa 
mioutrns que la " Rosa Ka-ica " de 
ATKIKSO:» es siempr J fteeoa y dulce. 
ATKÜíSOK'S 
A G U A d e G O I . O N í A 
Benombrada desde des siglos, h i dado 
lugar á cantidad de Itóitaoxoji -? sxa valor, 
l ío emplead mas que IR de .Anussos que 
es la mas flux^ 
Se hsllaa en todas péi"^;. 
J . ¿b &. A T K I ^ / S Í . ^ * » 
24, Oíd B o a d Street, Loi"1^68-
AVISO \ Verdaderas solamente con «• Tf010-, 
í̂ . tinl y amarillo escudo y nal,c* 
de fabrica, una "Rosa blanc»" 
oon la dirección romj>l st». 
del Dr. J. (jardano. 
So emplean siempre cou éxi to favorable on todos 
los casos de D I A R R E A S . P U J O S , C O L I C O S y 
D I S E N T E R I A , por crónicos, antiguos ó rebeldes 
que sean, cualquiera quo haya sido la causa del pade-
cimiento. Normalizan las funciones digestivas sumi -
nistrando los jugos necesarios al es tómago en las D I S -
P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , I N A P E T E N C I A S , 
V O M I T O S de las embarazadas y D I A R R E A S de los 
niños, Caja 75 cts. plata en casa del autor, Indastria 
36, y en las buenas boticas. 
T I N N U R A I N D I A N A 
del Dr. J. Gardano. 
^ E l mejor descubrimiento para T E Ñ I R I N S T A N -
x A N E A M E N T E de un hermoso color negropermo-
nentc la B A R B A , B I G O T E S y C E J A S . Indispen-
sable á los barberos, peluqueros y cuantos deseen te-
ñirse m o m e n t á n e a m e n t e . Estuche que dura 6 meses 
$1,25 plata en casa del autor. Industria 36, v en las 
buenas boticas. 4875 al t Í 8 - 2 6 A 
<J.AB©1T TXJHCO 
DE COLGATE 
á $ 8 centavos gruesa. 
ÜJÍA GBAN P A R T I D A . 
A. CASTELLS Y COMPAÑIA. 
E M P E D R A D O N S . 2 4 , 2 6 y 2 8 
C 653 8-21 
MIEGELAM. 
C E R A A M A R I L L A 
Se compra pagándose á $26, 27 y 28 quintal, según 
clase y cantidad. E n la misma se venden tachos, cam-
panas de bronce, carriles usados y toda clase de apa-
ratos eldctricos y efectos para telégrafos. Escritorio do 
Hamel, Mercaderes 2. 4593 .1-22 
¡ATENCION! 
U n canastillero de corona con espejos, un escapara-
te forma americana, uno id . corona, uno id . nogal con 
espejo, escaparates corrientes para hombre y señora, 
dos estantes para libros, varios huecos do mamparas, 
lavabos tocadores y tocadores forma Luis X V , de los 
mejores, á 3 doblones, juegos de Luis X V , comple-
tos á 8 centenes, un aparador caoba 3 doblones, 
una mesa extensión 3 doblones, sillones fijos de Viena 
á conten el par; hay caoba, palisandro y color natural, 
eunitas baranda, camas para una y dos personas, de 
lanza y carroza, bañadoras de zinc, semicupios, l á m -
paras do cristal de una, dos, tres y cuatro luces, una 
cucuyora, sillas de Viena y reina Ana, mesas de ga-
binete, mesas de noehe, peinadores, dos bufetes de 
meple, una cuna de bronce, camera, algunos cuadros, 
relojes, un par sillones mimbre, una carpeta torres, 
sillas giratorias, espejos para sala, sillitas para misa, 
banquetas piano, un piano cola "Era rd , " ; tsdo barato. 
Real izac ión definitiva. 
COMPOSTELA 124, 
entre Jesüs María y Merced. 
4641 Ventas al contado. 4-23 
En San Lázaro 97 
se vende un magnífico juego de sala á lo Luis X V , en 
buen estado. 4590 4-22 
P I A N O . 
Se vende uno muv bueno en Escobar n ú m e r o 28. 
4597 5-22 
S E V E N D E 
un juego de sala y otros muebles. Virtudes 122 infor-
marán . '1283 8-17 
L a E s t r e l l a d e O r o . 
Compostela 46.—Juegos de sala de comedor y de 
cuarto de 34 á $400 oro, camas á $12, escaparates á 
30, peinadores, etc. Relojes y prendas de oro y bri-
llantes al peso.—Nota. Compramos prendas de oro y 
plata, muebles, pianos y l á m p a r a s . 
4046 15-9 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de út i les para 




MATERIALES DE TELÉGRAFOS, 
Participamos al públ ico en general y á nuestros fa-
vorecedores en particular, haber rebajado nuevamente 
los precios. Visi tar la casa, que no saldrán sin com-
prar.—Mercaderes número 2, Henry B . Hamel y Cp? 
4710 4-24 
A las Empressas de FeiToearriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este nijetal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en G. Comerciantes 
importadores do toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Roy u. 21, apartado 346, Haba-
na. C 560 a l í 1-Aí) 4 
U i i w eiírajeras. 
E S P E C f A L I D A D E S 
T. JONES 
F A B R I C A N T E D E P E R F U M E R I A I N S I E S A 
EXTRA-FINA 
V I C T G R i A E S E N C I A 
El perfume el mas exquisito del mundó. 
Y una gran colección de extractos para el | 
pañuelo, de la misma calidad. 
L A t i U V E N I L 
Polvos sin ninguna mezcla química, para el | 
ctildado de ftt cara, adherente é invisible. 
C R E f U A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un epsayo I 
hará resallar su superioridad sobre los demos | 
Gold-Crcmas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las] 
picaduras de los insectos. 
Y P A S T A S A R I O H T i 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea, 
los dientes y fortelace las eac-ias. 
23, Boulevard des Capucices, 23 
Í 3 A R 8 S 
en la Habana : JOSE SARRA 
- g a i t a de FnetZai 
ANEMIA - C L O R O S I S K 
E U H I E R R O 
Bnsayaiio por los tuéjorea IÜ¿<1Í. ti» Ü̂J luuudo, 
naea iume'íiatHinoiao á la fronomia fin causar 
íicsórileues. Keconsütuye y vuelve á dir á la 
BADgre al color y vi^or uec'esano?. 
Muc^o cujd<i:i'> ctm lus íaíst/icactcncs y 
«umeí'o.íojt tinuaci'j'ics. 
Uxigir la tinca R.HKAVA IS, impresa ca rojo 
DZCÓSITO EN 1.4 I I I T O R P Ü l T I DB LAS FARU1C1A3. 
A l por Mayor: bOy 42,RueSt-Lazai e.Parts 
Exíjase la firma del 
preparador, único dueñe 
de las fórmulas del 
O1 H. DE SEGUÉ. 
Unico 
r ó p i c o 
infalible 
contra las 
P E C A S \ 
contra los gra-
nos, rojeces 
picazones y to 
das las afecciones 
¿ / q u e se atacan á la 
y b e l l e z a y al esplendor 
de la piel de la cá'ra 
'142, Ene Eivoli, gúrts 
Depósitos en I.A HABAXA: 
SARRA, y en las principales casas 
ÎT&CO hAÍ-'m-pir*^ r>B T..03 HOSI'I 'T . 'ALEa GT-VH-TTíS 1I>"R PAUTES 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S , CON S A N T A L C I T R I N O 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo digestivo y cura ráüldamente : 
B r . B W o a 3 i A O S A S , I . E U C O S . R E A AlffXSGtXA y ZSBCXECTTS. Pira Inmediata-
mente los dolores en las A S e c c i o n s s agradas de l a Wa» cr ina jr i&o . 
Preparado por G . t - C S C C O , Ftrmtceátieo, ex-inierno de los HospiUlcs, I I , rae Lagrmngs, VARIO 
PEfQgjTjLiuc» m* I M Uahang i JQSJt SA.R'B.A.; L & V J S y TOBBA-ZiJBAJS. 
P e r m m e ñ a , 1 3 , E n e d ' E t a i g M e n , P a r i s . 
R e c o m i e n d a loa 
tíguientea 
M A G N O L I A — 
COÜDKAY S U P E R I O B 
O P O P O N A S ~ VELTTTUVja. -
H E L I O T E O F O B L A N C O — L A C T E I N A 
PRODUCTOS ANTISÉPTICOS DEL Dr DÉCUT 
C O N B A S E DE A C I D O F É N I C O P U R O 
ENFERRlEüñDES EPIDÉMICAS : Viruela, Escarlatina, Cólera, Influenza, Anginas, 
Croup, Fiebre tifoidea. Fiebre amarilla, etc. 
D E L DR D E C L A T 
Tos, Resfriados, Cátarro, Bron 
quítis. Tisis, Perlúsis , etc. 
PARIS — 6, Avenue Victoria y principales Farmacias — PARIS 
D E L Dr D É C L . A T 
Quemaduras, Higiene del Tocador, de 
la Boca, Gargarismos, Curaciones, ete. 
« p O t r a s P r e p a r a c i o n e s d e l í í r B Í É C I ^ A T : Pasta feuicada. — ¡ • O a Cápsulas fenicadas. — Aceite de Higado de Bacalao fenieado. —Jarabe 
sulfo fenieado.— Jarabe fenato de amoniaco { a n t i - e p i d é m i c o ) . FenoJñerro, etc. 
aquecas! 1 1 eurálgias! 
aquecas! 11 eurálgias! 
DEL 
~ Se disipan en algunos m i - 2 * B & B B A DE 
E ñ u t o s , con el empleo de las T E U L I I t f T R E M E N T I N A 
S Tres ó cuatro de estas P e r l a s producen un alivio casi i n s t a n l á n c o . Cada ••• 
S frasco contiene 3 0 P e r l a s , lo que permite la curac ión de una neuralgia ó u n a ^ 
~ jaqueca por un precio insignificante. Debiendo rectificarse la Esencia de » 
S S Trementina con un cuidado especial, es menester desconfiar de las imita- " 
S clones, y exigir como g a r a n t í a de origen en cada frasco la firma C l e r t a n . ^ 
S E n P a r í s , G a s a i . F H S R E - A. CHAMP1GNY y C^, Suc,« 19 , r ú a J a c o b . E 
ñ i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i E i i t i i n n i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i f n i i i i i i i i i i i i i i i i ü 
&Mn PRECIO EXPOSICION OI^VEtlOAL PARIS 1889 
la mas alia recompensa otorgada á la Perfumería. 
Stt J>.C 
P A R I S ' 




H 3 7 . B o u l e v a r d d e S t r a s b o u r g 
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Agua ds Tocador. 
L o c i ó n Vegetal 
Aceite 
Polvos de Arroz 
. . M E Í Z A D E P E R S E 
. . M E Í Z A D E P E R S E 
. . M E Í Z A D E P E R S E 
. . M E Í Z A D E P E R S E 
. . M E Í Z A D E P E R S E 
. . M E Í Z A D E P E R S E 
Inventor del J A B O N R E A L de T E H I D A 0 B y del J A B O N V E L 0 I 7 T I N B 
P A R Í S 29, B o u l e v a r d d e s I t a l i e n s , 29 P A R Í S 
EN VENTA EN LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIAS DE EUROPA Y AMERICA 
Imp.del "Diario de la Marma," Muralla J 
